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O BALANCO HIDRICOJ LEVANDO-SE EM CONTA O SISTEMA SOLO-

RESUMO 

PLANTA-ATMOSFERAJ DE·QUATRO TIPOS DE COBERTURAS 
~ ~ 

VEGETAIS NA REGIAO DE GRAO MOGOL� MG, 

Autora: MARIA JOSÉ BRITO ZAKIA 

Orientados: Prof. Dr. WALTER DE PAULA LIMA 

Visando a comparar, em termos de consumo de 

água, parcelas contendo florestas implantadas de Eucalyptus

grandis e de Pinus caribaea var. hondurensis y assim como PªE 

celas contendo vegetação natural de cerrado e de campo limpo, 

determinou-se ao longo de 2 anos (junho de 1981 a julho de 

1983), através do método do balanço hídrico do solo, a pre

cipitação, o armazenamento de água do solo, a drenagem e as

censão capilar em cada uma das quatro parcelas experimentais. 

Os resultados médios anuais do balanço hídrico revelaram, re� 

pectivamente, para precipitaç�o, total de perda de água do 

perfil, drenagem e ascensão capilar, os seguintes valores: 

E. grandis 1121mm, 784mm, 326mm, 124,4mm, P. caribaea var.

hondurensis 1121mm, 617mm, 450mm el9,6mm;. Cerrado 1121mm, 
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569mm, 556mm e 4,3mm; Campo limpo 1121mm, 481mm, 548,6mm e 

9,0mm. A análise dos_ dados obtidos revelou que as diferen

ças havidas, em termos de balanço hídrico, entre as diferen

tes coberturas vegetais não foram significativas. No entan

to, as diferenças em termos de produção de madeira foram re

levantes, com o Eucalyptus grandis apresentando, aos 8 anos 

de idade, um volume cilíndrico de 366 m 3 /ha, enquanto que o 

Pinus caribaea var. hondurensis, também aos 8 anos, apresen

tava cerca de 210 m 3 /ha. Dados médios para a vegetação de 

cerrado em condições similares à do experimento mostram valo 

res médios de produtividade ao redor de 36 m 3 /ha. Os resul

tados, de modo geral, permitiram concluir que na região do 

estudo, a substituição da vegetação natural de cerrado por 

florestas implantadas de Eucalyptus grandis e Pinus caribaea 

var. hondurensis não influiu negativamente sobre a água do 

solo. Por outro lado, também em termos de produtividade/das 

plantações florestais, os resultados mostraram que durante 

o período experimental a area apresentou condições adequadas

de disponibilidade de água no solo para o crescimento da flo 

resta. 



WATER BALANCE OF THE SOIL-PLANT�ATMOSPHERE 

SYSTEM IN FOUR DIFFERENT VEGETATION COVERS 

IN THE REGION OF GRÃO MOGOL� MG. 

.xv. 

Author: MARIA JOSÉ BRITO ZAKIA 

Adviser: Prof. Dr. WALTER DE PAULA LIMA 

SUMMARY 

With the purpose of comparing water consumption 

of plantations of Eucalyptus gran�is, Pinus caribaea var. hon 

durensis, as well as natural vegetation of "cerrado'', and 

grassland, using the soil water balance rnethod, measurements 

of precipitation, soil water storage, and soil water drainage 

and capillary rise have been taken during the two-year period 

of June 1981 through July 1983. The average annual results 

showed follow�ng values for the water balance cornponents of 

precipitation, t"otal soil water loss, soil water drainage and 

capillary rise: E. grandis 1121mm, 784mm, 326mm and 124.4mm; 

P. caribaea var. hondurensis: 1121mm, 617mm, 450mm and 19. 6mm;

"Cerrado": 1121mm, 569mm, 556mm and 4.3mm; Grassland: 1121mm, 

481mm, 548.6mm and 9.0mm. The analysis of the data of water 

consumption showed no significant differents between· the 
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different veg�tation covers. Nevertheless, the differences 

in wood production were quite relevant, with Eucalyptus 

plantation presenting a volume of 366 m 3 /ha, following by Pinus, 

with 210 m 3 /ha. As a comparison, average values for the "cer 

rado" vegetation are around 36 m 3 /ha. The results, in general, 

show that the formation of forest plantations to Eucalyptus 

and Pinus in the studied region will not adversely affect the 

soil water regime. On the other hand, the productivity of 

the plantations during the period of study shows that the 

region present adequate soil water availability for forest 

growth. 



1. INTRODUCAO, 

Qualquer empreendimento florestal só poderá 

ser levado a bom termo caso esteja de acordo com os fatores 

do meio. Dentre os fatores que caracterizam·o meio ou, mais 

especificamente, a capacidade de suporte do meio, está o fa

tor água, representado pela água disponível no solo para as 

plantas. 

Embora ·existam algumas informações sobre a 

água disponível em ecossistemas florestais nas nossas condi

çoes (LIMA, 1979; LIMA & REICHARDT, 1977), os estudos devem 

ser estendidos às diversas regiões do pais, principalmente 

naquelas caracterizadas como de climas sub-úmidos e semi-ár! 

dos. Para estas situações,que apre·sentam características de 

má distribuição ou escassez de água, o aproveitamento silvi

cultural racional do meio só será possível caso se conheça 

o comportamento hidrológico das espécies florestais utili

zadas, comparativamente ao da vegetação nativa, como ·também 

a capacidade de suporte do meio sob� ponto de vista hídrico. 

A ausência destes conhecimentos pode levar 

grandes projetos a insucessos, acarretando a perda nao só de 
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grandes investimentos corno também de tempo. 

o Município de .Grão Mogol, localizado na região

nordeste do Estado de Minas Gerais, possui e�tensas areas 

cobertas com Eucalyptus spp., cujos plantios têm apresentado 

problemas no crescimento das árvores após o terceiro ano. 

A fim de possuir elementos mais sólidos sobre 

a viabilidade da atividade florestal nesta região, procurou

se, no presente trabalho, estudar os diferentes sistemas so

lo-planta-atmosfera, em parcelas de Eucalyptus grandis, de 

Pinus caribaea var. hondurensis, de vegetação n�tural (cer

rado} e de campo limpo (solo nu), de acordo com os seguintes 

objetivos específicos: 

a} estudar a variação anual da água do solo nas

ferentes parcelas; , 

bl comparar o consumo de agua pelas diferentes 

berturas florestais e pela vegetação natural; 

c) comparar, no caso dos plantios, consumo de

e crescimento;

di-

co-

agua 

d} comparar os resultados obtidos em termos das di

renças específicas de crescimentos e desenvolvi

mento;

e) verificar a possibilidade de manejo visando à con

tornar a estagnação de crescimento do E. grandis,

a partir dos 3 anos de idade.
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O trabalho foi desenvolvido no Município de 

Grão Mogol, MG, em áreas pertencentes à Florestas Rio Doce. 
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2. REVISÃO DE LITEHATURA

Vários métodos podem ser utilizados para a es-

timativa do consumo de água por uma determinada cobertura 

vegetal, ou seja, para a estimativa da evapotranspiraçãamé

todo de armazenamento de água no solo (lisímetro e balanço 

hidrol6gico}, método do perfil aerodinâmico; mé�odo de cor

relação turbulenta; métodos empíricos e métodos combinados 

( WMO, .19 6 6 ; DOWNEY, 19 7 2 ) •

o lisímetro, como método padrão de estimativa

da evapotranspiração, vem sendo utilizado para a comparaçao 

com outros métodos (PRUIT & ANGUS, 1960; FEDERER, 1970). A 

maior precisão do lisímetro reside no fato de o mesmo possi

bilitar medidas em diferentes intervalos de tempo (VILLA NO

VA, 19731, como também permite medidas interdependentes e 

simultâneas da .evapotranspiração e da drenagem (BARRADA, 

19711. 

Evidentemente o porte da vege�ação florestal 

nao permite a utilização do lisímetro como prática comum, em;._

bora existam alguns trabalhos utilizando este método em 

floresta (DOUGLASS, 1965; McILLROY & DUNIN, 1982; HOLMES, 
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1984) 

FEDERER (1970) salienta que os métodos micro

meteorológicos são viáveis e eficientes para estudos em flo

restas, mas exigem grande atenção para não incorrer em erros 

devido ao fenômeno da advecção. 

Este mesmo autor e mais WARD (1971) e McILLROY 

& DUNIN (1982} recomendam como bem adequado a estudos flo

restais o método do balanço hídrico do solo. 

O balanço hídrico vem a ser a contabilização 

da quantidade de água que entra em um determinado volume de 

solo, vegetado ou não, volume este determinado pela super

fície de solo e por um plano paralelo a esta superficie, a 

urna profundidade relacionada com a do sistema radicular da 

cobertura vegetal. 
/ 

OMETTO (1981) ressalta que a equaçao do balan

ço hídrico é a aplicação do princípio de conservaçao de 

energia. A equação geral do balanço hídrico do solo de pro

fundidade z pode ser escrito: 

onde: 

+ + P - Q - âS - ET - R = O, ou 

ET = P ± Q 
+ âS - R 

ET = Evapotranspiração 

P = Precipitação efetiva 
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Q = Perco lação além do limite z (drenagem profunda ou 

ascensão ·capilar) 

�s = Variação de armazenamento de água do solo 

R = Escoamento superficial 

Um dos problemas principais do balanço hídri

co do solo, conforme já comentado, é a dificuldade em se me

dir a drenagem profunda abaixo do limite inferior da parcela 

experimental. Em condições semi�áridas, ou nas estações se

cas do ano, este problema diminui, pela redução natural do 

conteúdo de água no perfil do solo. 

Em vários trabalhos anteriores este termo tem 

sido considerado nulo, o que acarretava erros consideráveis 

(TANNER, 1968}, principalmente em regiões tropicais onde es-

ta variável pode constituir até 30% do balanço de 

(REICHARDT et alii, 1974). 

A drenagem profunda ou a ascensao capilar 

calculada através da equação de Darcy, modificada 

água 

/ 

e 

por 

Buckingham, que a adaptou para condições não saturadas, in

troduzindo os, conceitos de condutividade hidráulica não sa

turada e de potencial matricial. 

Desta maneira, o parâmetro Q - drenagem pro-

funda ou ascensao capilar da equação do balanço hídrico e 

dado por: 
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Q = -K (8) • 

integrada no intervalo de tempo t 1 - t 0•

onde: 

-K(8) = representa a condutividade hidráulica nao satu

rada do solo. 

= representa o gradiente de potencial hidráulico 
na profundidade z. 

= diferença de profundidade de in.stalação de 
tensiômetros. 

2 

o uso de tensiômetros veio contornar em parte

a dificuldade na medida de drenagem profunda e ascensão ca-

pilar (LIBARDI, 1982).

O termo K(0) - condutividade hidráulica - pode· 

ser determinado de várias maneiras,conforme discussão apre

sentada ·por SARAIVA DA COSTA (1986) . Um destes métodos e o 

méto�o da umidade de LIBARDI et alii (1980), que·simplifica� 

ram o método do perfil instantâneo. 

Quanto ao intervalo de tempo entre a obtenção 

de dados de umidade tanto para o cálculo da drenagem profunda, 

como para o armazenamento de água, este deve ser variável, na época 

ca chuvosa o intervalo deve ser mais ?reve, espaçando 

forme o solo for secando (BLACK et alii, 1970). 

con-

Estes m'esmos autores afirmam que. em períodos 

de alta precipitaçã<;> , onde a variação de armazenamento (llS) 
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é nula ou positiva,e em períodos de baixa evapotranspiração, 

os intervalos de amostragens podem exceder a uma semana. 

Quando se trabalha com coberturas florestais 

alguns aspectos assumem importância ainda maior. Um desses 

aspectos é a profundidade - z - do perfil a ser escolhido. 

Autores corno ZAHNER (1967) e SCHULTZ & HEWLETT 

(19781 destacam o aspecto da escolha da profundidade do per-

fil de solo a ser estudado. No entanto, parece haver um 

consenso de que a profundidade mínima deva ser de 1,20m 

(FRITCHEN et alii, 1977; BREWER & LINHARTZ, 1978). 

METZ & DOUGLASS (1959) determinaram que a ve-

getaç�o florestal realmente utiliza mais ãgua e de 

profundidades do que gramíneas. A diferença na 

maiores 

utilização 

de ãgua entre floresta e gramíneas foi atribuída às diferen

ças na profundidade do sistema radicular. 

Esta diferença pode aparecer já à 1,20m de 

profundidade, conforme o trabalho de Patric* (1961), citado 

por DOUGLASS. (1965). Comparando dados de lisírnetros conten

do Pinus spp., Quercus spp. e gramíneas, durante um ano ti

picamente seco, verificou-se que as espécies arbóreas utili

zaram toda a água disponível, enquanto que a gramínea, além 

* PATRIC, J.H. The San Dirnas large lysimeters. Jour. Soil

Water Conserv. 16:13-7, 1961. 
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de permitir uma maior drenagem, deixou de utilizar 25mm da 

água disponível. 

Ainda DOUGLASS (1965) ressalta que o efeito da 

profundidade do sistema radicular sobre a evapotr�nspiração 

é maior em regiões onde as estações seca e úmida sejam bem 

distintas. 

Um outro aspecto de importância em estudos 

florestais é o índice de área foliar, devido sua participação 

no fenômeno da interceptação. DUNIN & MACKAY (1982), traba-

lhando com comunidades naturais de Euca1yptus e plantações 

de Pinus radiata na Austrália, encontraram uma maior inter

ceptação nas conlferas do que nas folhosas, devido, princi

palmente, à maior área foliar do Pinus.

LIMA & FREIRE (1976), estudando um povoamento 

de Eucalyptus saligna (6 anos) e outro de Pinus caribaea

var. caribaea (6 anos), na região de Piracicaba, SP, encon

traram os seguintes valores, como perda média por intercept� 

ção: 12,2% para o Euca1yptus e 6,5% para o Pinus. Os auto� 

res explicam .esses resultados, aparentemente contraditório, 

com base na idade do Pinus, bastante jovem e em um . estágio 

de desenvolvimento tal que as copas mal começavam a se tocar. 

GEORGE (1978) encontrou uma interceptação de 

11,5% para Euca1yptus híbridos com densidade de copa de 84%, 

na Índia. Neste mesmo país, TIWARI & MATHUR (1983) 

uma interceptação de 22% para o Pinus roxburghii.

citam 

PILGRIM 
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et alii (1982) encontraram uma interceptação de 19% em uma 

Bacia com Pinus e 11% em uma Bacia com Eucalyptus na Austrá

lia. 

Existe ainda um terceiro aspecto importante 

que é a densidade de vegetação, que de acordo com DOUGLASS 

(1965), · pela mod"ificação da área da superfície transpirante, 

radiação liquida, interceptação, padrões de vento e turbu-

lência e da distribuição do sistema radicular, afeta as ta

xas de evapotranspiração de povoamentos florestais. 

Segundo esse mesmo autor, há uma tendência de 

que quando se reduz a densidade do povoamento, diminui-se a 

evapotranspiração, e que uma maior redução na densidade im

plica em uma maior diminuição da evapotranspiração. O autor 

ressalta que sob alguns regimes climáticos, reduções peque

nas na densidade podem ser insignificantes para afetar as 

perdas por evapotranspiração sazonal ou anual. 

MORAN & O' SHAUGNESSY ·(1984) encontraram um au

mento de 215mm no deflúvio de uma bacia com 2000 árvores/ha 

de Euca1yptus regnans em relação a outra bacia 

apenas 370 árvores/ha. 

contendo 

Mas o estudo sobre o consumo de água por flo

restas tem importância não só pelo aspecto produtividade,co

mo também pela influência da floresta no regime de agua .do 

solo. Alguns trabalh��- t�m sido feitos no sentido não s6 de 

determinar o consumo de água por florestas implantadas, mas 
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também comparando-o com vegetaçao natural. 

LIMA & FREIRE (1976) mediram,no Estado de são 

Paulo, a água do solo durante dois anos consecutivos em po

voamentos de Eucalyptus saligna, Pinus caribaea var. cari

baea, ambos com 6 anos de idade,e em parcela com vegetação na

tural herbácea. Os autores.observaram que o povoamento de 

pinheiros causou maior depleção nas camadas 0,90 - l,20m,en

quanto que o Eucalyptus sali.gna e a vegetação natural causa

ram maior depleção nas camadas mais profundas e ainda que 

esta depleção foi ligeiramente maior para E. saligna. 

Ainda no Estado de são Paulo, LIMA (1983) me-

diu a 5gua do solo at� a profundidade de 2 metros, compara-

tivamente em cerradão (vegetação natural), plantação de Pi

nus oocarpa (13 anos) e Pinu� caribaea var. hondurensis (13 

anos), concluindo que a substituição na região do estudo da 
.- . 

vegetação natural por plantios homogêneos de Pinus não foi 

responsável por nenhum efeito adverso do ponto de vista de 

utilização da água do solo. 

por BUBLINEC. (1972}. 

Resultado semelhante foi obtido 

BALDY et a1ii (1970) estudaram o regime de 

água do solo sob plantações de Pinus radiata, Pinus pinea, 

Eucalyptus camaldulensis, Eº saligna e Eª maidenii, verifi

cando que de modo geral os Eucalyptus apresentaram maior de-

� 

manda de agua. 

Interessante resultado obtiveram BABALOLA & 
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SAMIE (1972), que estudaram o regime de água do solo sob ve

getação natural de savana e sob plantações de Eº citriodora. 

No período seco a evapotranspiração foi de 13,7mm para o 

E. citriodora e 17,5mm para a vegetaçao natural.

SHUBEMUKI & SOMI (1979), após trabalho de re

visão, concluiram que a influência do Eucalyptus sobre a 

evapotranspiração, ao contrário da crença comum, é conserva

dora, e que o Eucalyptus, a exemplo de outras espécie� apre

sentam mecanismos de economia de água. 

Alguns destes mecanismos, como colocado por 

JACOBS (1955), PRYOR (1976) e FLORENCE (1981), são: tecido 

foliar espessado, alinhamento vertical da folha, eficiência 

fotossintética; fechamento dos estômatos, lignotuber; taxas 

mais baixas de transpiração, e alta relação raiz/parte aerea. 

A diferença de transpiraçao entre diferentes 

espécies de Eucalyptus já foi determinada por diversos auto

res (Tabela 1). GRIEVE (1956) determinou através do método 

de pesagem de folhas recém-cortadal;, de árvores adultas de 

Eº marg.inata e de Eº calophylla, taxas de 7,2mg/g/mm 

4,2mg/g/mm, respectivamente, no verão. 

e

Tem sido verificado, também, que a 

de transpiração não se restringe somente entre 

diferença 

espécies, 

mas também a nível de procedência, conforme constatou LADGES

(1974), trabalhando com mudas de Eº viminalis proveniente de 
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3 regiões com diferentes precipitações média anual. Aos 6 

meses de idade, as mudas da região de menor 

anual mostravam-se mais resistentes à seca. 

precipitação 

Com relação ao aspecto das influências hidro

lógicas do eucalipto, LIMl\ (1987) apresenta talvez a mais 

completa revisão já feita sobre o assunto, incluindo dados 

da literatura mundial, bem como resultados obtidos na Aus

trália, em condições de floresta natural, em comparação com 

outras coberturas vegetais. 

Para efeito de comparaçao, outros resultados 

da estimativa da evapotranspiração em florestas são apresen

tados resumidamente na Tabela 1. 

O presente trabalho é de cunho essencialmente 

comparativo, procurando-se comparar o balanço hídrico dp so

lo sob floresta implantada em relação àquele do solo sob ve-

getação natural de cerrado e também sob campo limpo. Desta 

maneira, estes dois últimos funcionarão como padrões de com

paraçao e alguns aspectos destas coberturas merecem atençã� 

.A vegetação de cerrado tem sido alvo de inúme

ros estudos. Por exemplo, FERRI (1961) conclui que as plan

tas do cerrado evapotranspiram o ano todo. Este tipo de vege

tação não é decídua, excetuando-se algumas espécies, po�ém, 

o estrato inferior é sazonal (GOODLAND & FERRI, 1979).

Interessante também e o resultado 6btido por 
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CERVELLIN I et alii (1972), que verificaram que sempre havia 

agua disponível tanto no solo sob cerrado como no solo de 

area adjacente, sem cobertura. 

Quanto a parcela de solo nu, o outro padrão 

comparativo no presente estudo, evidentemente que o seu pro

cesso evaporativo é basicamente o de evaporação direta da 

ãgua do solo, a qual pode ser dividida em tr�s etapas (LEMON, 

1965). N uma primeira fase as condições meteorológicas de

terminam o processo evaporativo, numa segunda etapa, o pro

cesso diminui e é mais governado pelas condições do solo, em 

função de seu teor de umidade, jâ o terceiro estâgio carac

teriza-se pela diminuição significativa das perdas de agua 

por evaporaçao. 

Um estudo utilizando solo nu como padrão de 

comparaçao foi realizado por Wind* (1958), citado por HOLMES 

(1984), cujo objetivo foi o de observar a diferença de dre

nagem, tendo sido verificado que a plantação de Pinus nigra

apresentou 400mm/ano a menos na dfenagem que o solo nu. 

*WIND, R. The lysimeters in the netherlands. Proc. and In-
formations. Committee �n HidroZogicaZ Res. T.N.O. (3): 

164-228, 1958.
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3. MATERIAL E METODOS

3.1. Ãrea experimental

3.1ª1. Localização 

As parcelas experimentais estão localizadas 

o 

nas coordenadas geográficas de 16 34' de latitude Sul e 

o 

42 53' de longitude Oeste, com uma altitude aproximada de 

820m, apresentando relevo ondulado. 

Na Figura 1 tem-se a localização do Município 

de Grão Mogol no Estado de Minas Gerais, enquanto que na Fi

gura 2 a das parcelas experimentais no Horto da Cancela. 

De acordo com o zoneamento realizado por GOL

FARI (1975), o Município de Grão Mogol encontra-se na tran

sição entre dois tipos climáticos, que sao o subtropical úm� 

do-subúmido e o tropical secq-subúmido. 

O balanço hídrico de Thornthwaite para Grão 

Mogol é apresentada n,a Figura 3, cuja análise revela 2 esta

ções bem definidas, sendo uma de novembro a abril, caracte-
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rizada por um excedente hídrico, e outra de maio a outubro, 

caracterizada por déficit hídrico no solo. 

Thornlhwolte • Molher - 1955 

( 300 mm l 

., . ., ... 
, .. 

, ' 

_, 
. . . 

.. 

/-�. . .... 

PRECIPITAÇÃO (P) 

EVAPOTR A NSPIR AÇÃO 

POTENCIAL (EPl . · 

ffilllllllllllllíl EXCEDENTE HÍDRICO 

� CONSUMO DE UMIDADE 

�DO S OLO 

la R EPOSIÇÃO DE ÁGUA 

UJTJIJITI DEFICIÊNCIA HÍDRICA 

mm 

C 
Grão Mogol

240 

olt. 819 m 

o L--'---'---L-.....___.__.__._����-

J F MA M J J AS O N D J 

FIGURJ'.,_ 3. Balanço hídrico segundo Thornthwai te, para 

Mogol. (GOLFARI, 1975). 

Grão 
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3.1.3. Solo 

De modo geral o solo da área experimental é do 

tipo latossolo Vermelho-Amarelo em associação com Podzólico 

Vermelho-Amarelo textura média. São solos típicos de cerra

do, de baixa fertilidade natural e acidez elevada, profundos, 

com perfis bem diferenciados, apresentando sequências de ho

rizontes A, B e C. 

A análise flsico-quimica de amostras do solo, 

retiradas em 8 diferentes pontos do Horto da Cancela, reve

lou os dados médios mostrados na Tabela 2. 

TABELA 2. Resultados da análise do. solo do Horto da Cancela. 

Carb. Hat. Al
+++ 

Org. 

(_%) (%) me/100cm 3 

1,09 1,88 0,86 

++ 

Ca + 

me/100 

0,11 

++ + 

Mg K 

cm 3 

ppm

13,2 

p
+ 

AnãJise 

pH 

ppm Areia 

0,75 4,8 45,6 

- . 

mecarnca (%) 

Limo Argila 

8,8 45,6 

Na Figura 10 podem ser observados mais detalhes 

a respeito do perfil, através da fotografia da trincheira de 

2 metros de profundidade aberta na parcela de solo nu para 

retirada de amostras indeformadas utilizadas para a caracte

rização hidrológica do solo.-
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3.1º4 .. Vegetação 

O experimento foi levado a efeito em 4 parce

las diferentes, a saber: uma de Eucalyptus grandis, uma de 

Pinus caribaea var. hondurensis, uma de vegetação natural de 

cerrado e, finalmente, uma de campo limpo (solo nu). 

Os talhões de E. grandis e de P. caribaea var. 

hondurensis sao adjacentes e distam cerca de 500 metros da 

parcela de solo nu. Jã a parcela de cerrado dista cerca de 

3 km desta área. 

O talhão de E. grandis foi plantado em maio de 

1977, ao espaçamento de 3,0 x 2,0m, enquanto que o P. cari

baea var. hondurensis foi plantado em abril de 1977, também 

no espaçamento 3,0 x 2,0m. 

Os dados dendrométricos médios do talhão de 

Pinus caribaea, levantados em outubro de 1983 e em maio de 

1985, são apresentados na Tabela 3, enquanto que os do ta-

lhão de E. grandis, levantados nos anos de 1980 a 1985, en

contram-se na Tabela 4. 

TABELA 3. Dados dendrométricos médios do talhão de Pinus ca- · 

ribaea var. hondurensis. 

Data 
DAP Altura Ã:rea basal Vol. Cil. 

media mêdia 2 
(cm) (m) 

(m /ha) (m 3 /ha) 

out/83 10,66 8,88 14,86 132,03 

mai/85 12,37 10,47 20,02 209,63 
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TABELA 4. Dados dendrométricos médios do E. grandis. 

DAP H Área basal Inc.Cor.* 
IMA 

Volume 
Data mêdio mêdia 2 

anual 
3 Cil. 

(cm) (m) (m /ha) (m3/ha) (m /h a) (m 3 /ha) 

08/80 9,06 11,46 0,645 41,0 123,1 

06/81 10,06 12, 72 0,794 45,1 42,1 168,3 

09/82 11,29 13,86 1,001 62,8 46,2 231,1 

07/83 11, 75 15,19 1,084 43,1 45,7 274,2 

06/84 12,27 16,41 1,182 49,0 46,1 323,2 

05/85 12,88 16,86 1,303 42,8 45,7 366,0 

* Incremento corrente

A Figura 4 apresenta as curvas de incremento 

corrente anual; incremento.médio anual e de volume cilíndri

co para o E. grandis .. 

Outros aspectos relativos à vegetação ?odem

ser observados nas fotografias das Figuras 5, 6, 7, 8 e 9. 
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FIGURA 4. Curvas de incrementas médio anual e corrente anual 

e do volume cilíndrico rara o E. grandis. 



FIGURA 6. Parcela de 

Eucalyptus grandis, 

destacando os instru 

mentos instalados. 

.24. 

FIGURA 5. Aspecto das duas 

parcelas adjacentes de 

Pinus e Eucalyptus 
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F--IGURA 7. Par de tensiômetros instalados na parcela com ve

getação natural de cerrado. 

F�GURA 8. Par de tensiômetros instalados no interior da par

cela com Pinus caribaea var. hondurensis.
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--FIGURA 9. Parcela de campo limpo onde, além das coletas normais de da
dos, foram feitas as medições para a determinação da conduti 
dade hidráulica do solo. 

- FIGURA 10. Trincheira de 2 metros de profundidade, aberta na parcela
de campo limpo, para retirada de amostras indeformadas que 
foram utilizadas para a caracterização hidrológica do per
fil do solo. 
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3.2. Metodologia 

3.2.1. Método de balanço hídrico: fundamentos teóri

cos. 

O balanço hídrico é, conforme destacado no ca

pítulo II, a contabilização da quantidade de água que entra e sai 

em um determinado volume de solo, vegetado ou não,de profun

didade II z 11, durante um intervalo _de tempo. 

O balanço estabelece que a soma das quantida

des de agua que entram (+) e saem (-) do volume de solo es

tudado é igual a variação de arm�zenamento de água no inter

valo de tempo. Pode-se escrever o balanço da seguinte ma� 

neira: 

J
t1 ftl p.dt -

to to 

ral temos: 

+ ft1 Jt1 et.dt - Q.dt - R.dt =
to tu 

d0 

Analisando cada um dos termos desta equaçao g� 

p.dt = P ·= a precipitação pluviomé trica que atingiu a superfície 
do volume do solo estudado no intervalo de tempo 
t 1 - to = b.t 

J
t 1

et.dt = -E = quantidade de água perdida evapotranspiração a por no 
to intervalo de tempo t 1 - t o = b.t

±f
t l

Q.dt ± Q quantidade de entra (+) sai (-) limi = = a agua que ou no 
to 

te inferior do volume de solo = L. em z 
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Q é calculada através da equaçao de Darcy que 

e escrita da seguinte maneira: 

Q =-K(0)z 

intervalo no tempo t1 - t 0 

= representa o gradien te de potencial hidráulico 

-K(0) = e a condutividade hidrâulica do solo em função de sua umidade. 

- R = a parte da precipitaç�o que atinge a superffcie do
solo e, não se infiltrando, escoa superficialmen
te. 

± J L Jt 1 de 
to -d- .<lt.dz = o z 

a variação de armazenamento, ou seja o 
aumento ou diminuição da quantidade de 
agua no perfil do solo (de z = O a z = L) 
durante o intervalo dé tempo t1 - to. 

3.2 ç 2. Medidas para determinação do balanço hídrico 

A precipitação foi medida através de dois plu-

viômetros :.tipo "Ville de Paris" instalados na parcela de solo 

nu. As leituras dos pluviômetros foram feitas diariamente, 

e a precipitação calculada através da média aritmética das 

duas leituras. 

A medição da agua do solo e, consequentemente, 

da variação de armazenamento, em cada uma das quatro parce-
, 

-

las, foi feita pelo método gravimétrico, com amostras cole-
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tadas por meio de trado, a 30, 60, 90, 120 e 180cm de pro-

fundidade. Estas a�ostras foram coletadas em intervalos 

aproximados de 15 dias. Uma vez coletadas, as amostras eram 

acondicionadas em latas de alumínio, que devidamente vedadas 

eram transportadas para laboratório para pesagem e, poste

riormente, colocadas em estufa a 103
°

c ± 2
°

c durante 48 ho

ras, para obtenção do peso seco das mesmas. 

Foi instalado, em cada uma das parcelas expe

rimentais, um par de tensi6metros, sendo um a 1,60m e outro 

a 1,80m de profundidade, cujas leituras foram efetuadas dia

riamente por volta das 08:00 horas. Os dados assim obtidos 

permitiram o cálculo da drenagem ou da ascensão capilar. 

Para o cálculo da drenagem ou ascensao capilar 

faz-se necessário a determinação da equação da condutividade 

hidráulica para condições de não saturação que foi calculada 

a partir do método de LIBARDI et alii (1980), utilizando-se 

medidas de umidade no perfil do solo. 

A equaçao da condutividade hidráulica 

condições de não saturação tem como forma geral: 

para 

K <e) = 

Ko = 

e = 

y = 

e = 

0o = 

K (0) = Ko •
Y.(8-8 0 ) 

e 

condutividade hidráulica em 

condutividade hidráulica em 

, onde: 

condições 

condições 

base dos logaritmos neperianos 

constante para cada tipo de selo 

umidade (cm 3 / cm 3) 

umidade de saturação (cm 3 /cm 3) 

não-saturadas 

de saturação 
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A sua determinação envolve cuidados especiais, 

isto porque há necessidade de que se mantenha dentro da micro

parcela delimitada de 25 m 2 (5 x 5 m), uma lãmina d'água com 

uma altura aproximadamente constante, ou seja, uma carga hi

dráulica de 15cm. Esta Iãmina d'água deve ser mantida até o 

momento em que o sistema esteja em "steady-state'', o que é ob

tido quando as leituras dos tensiômetros não mais variarem. 

Neste momento a área deve ser coberta, rapida-

mente, com plástico preto, evitando assim tanto a perda de 

água por evaporaçao corno a entrada de água por precipitação. 

A partir deste instante o interesse está em se determinar a 

redistribuição da água no perfil do solo considerado. 

Foram então retiradas amostras de solo, para a 

determinação da umidade, nos tempos: O; 5; 22; 46; 70; 94; 

142; 167; 190; 286; 338; 385; 454; 502; 549; 622; 693; 790; 

861 e 957 horas. Com os dados de umidade obtidos foram feitas 

2 regressões simples. 

a) 8 0 - 8 x lnt par a t > 1 dia , onde:

8 0 = umidade de saturação do sele na camada superficial do 

perfil, obtida no tempo O (umidade em cm 3 /cm 3) 

8 = umidades obtidas a 1,70m nos diferentes tempos (umida

de em cm 3 / cm 3 ) 

t = tempo em horas 



b) 80 -e X lnt onde·, .

• 31.

0o = umidade de saturação média de todo o perfil, obtida no 

tempo O (umidade em cm 3 /cm 3
) 

e = umidade média do perfil nos diferentes tempos ( umida-
de em cm 3 /cm 3) 

t .- tempo em horas. 

Após o que,efetuou-se os cálculos apresentados 

a seguir: 

1) o coeficiente angular - a - obtido na regressao
0 0-0 x lnt na profundidade igual a 1,70m para

t > 1 dia é igual a 1/Y; e o coeficiente linear
- b - é igual a 1/Y . ln Y .  K 0 /6z�

. 2) O coeficiente angular - a - da regressao 
0 o - 0 x lnt para t > 1 dia e igual a � ;

�,3) Como Y = Y/A, calcula-se K 0 a partir da equaçao 
apresentada em f.l. 

As Figuras 11, 12 e 13 mostram aspectos dos 

procedimentos em campo limpo para a determinação da conduti

vidade hidráulica. 

O terrr,o "runoff" ou escoamento superficial nao 

foi medido, visto que as parcelas experimen�ais estavam lo

calizadas em áreas planas, portanto, podendo ser considerado 

próximo de zero, conforme STAMERS et alii (1973) e 

et alii (1974). 

PEREIRA
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FIGURA 11. Fornecimento de agua a micro-parcela de 25m 2
, ins-

talada no campo limpo, até atingir condição de 

"steady-itate". 

FIGURA 12. Recobrimento da micro-parcela de 25m 2 com plásti

co preto, para evitar as perdas por evaporação. 
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FIGURA 13. Vista da parcela de campo limpo, destacando-se a 

micro-parcela onde foi feita a determinação da 

condutividade hidráulica. 
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4, RESULTADOS 

4.1. Caracterização hidrológica do solo 

As caracter!sticas f!sicas de interesse hi-

drológico, tais como densidade aparente e a análise de re

tenção de água do solo, foram levantadas a partir de amos

tras indeformadas e sao apresent�das nas Tabelas 5 e 6. 

TABELA 5. Densidade aparente do perfil do solo do Horto da 

Cancela. 

Profundidade Densidade 
(cm) (g • cm-

3
) 

o - 30 1,07 

30 60 1,04 

60 - 90 0,936 

90 - 120 0,9 76 

120 - 150 0,99 5 

150 - 180 1,02 

Media 1,006 
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TABELA 6. Análise de retenção.de agua na camada 1,50 - 1,80m 

Tensão 
Atm. 

Parcela 

Campo limpo 

E. grandis

P. caribaea

Cerrado 

em cada urna das parcelas experimentais (umidade 

base de massa). 

- 0,1 - 0,3 - 0,5 - 0,7 - 5 - 15 Saturação 

(C.C.) (PMP) 

0,3366 0,2614 0,230 8 0,2269 0,2000 0,1988 0,4683 

0,3133 0,2762 0,2349 0,2298 0,1970. 0,1955 0,54481 

0,3273 0,2470 0,2328 0,2289 O, 1969 0,1948 0,5341 

0,2999 0,2192 0,2142 0,2131 O, 1803 0,1753 0,4840 

As Figuras 14, 1 5, 16 e 1 7  mostram as curvas 

caracteristicas d6 solo a partir dos dados da Tabela 6. 

A determinação da condutividade hidráulica pe

lo método de LIBARDI et alii (1980), na profundidade de 

1,70m, foi feita a partir dos qados levantados na parcela de 

campo limpo, que estão apresentados na Tabela 7. 
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TABELA 7. Dados levantados na parcela de campo limpo, para 

determinação da equação de condutividade hidráuli

ca. 

Data Hora t(N) lnt e e - eo e e - eº 

21/07/82 12:45 o 0,380 0,379 

21/07 16:30 5 1,6 0,347 0,033 0,345 0,0334 

22/07 10:00 22 3,09 0,309 0,071 0,314 0,0644 

23/07 10:00 46 3,83 0,307 0,073 0,306 0,0726 

24/07 10:00 70 4,25 0,294 0,086" 0,295 0,0837 

25/07 10:00 94 4,54 0,295 0,085 0,293 0,0856 

27/07 10:00 142 4,95 0,289 0,091 0,287 O, 0922 

28/07 11:00 167 5,12 0,291 0,089 0,288 0,0907 

29/07 10:00 190 5,25 0,283 0,097 0,253 0,0955 

02/08 10:00 286 5,65 0,279 0,101 0,280 0,0991 

04/08 14:00 338 5,82 0,274 0,106 0,274 0,1047 

06/08 13:00 385 5,95 0,278 O, 102 0,278 0,1006 

09/08 10:00 454 6,12 0,271 0,109 0,273 O, 1062 

11/08 10:00 502 6,22 0,269 0,111 0,272 0,1070 

13/08 09:00 549 6,31 0,270 o, 110 O ,271 0,1074 

16/08 10:00 622 6,43 0,261 0,119 0,267 0,1093 

19/08 09:00 693 6,54 0,263 0,117 0,264 O, 1149 

23/08 10:00 790 6,67 0,249 0,131 0,257 0,1221 

26/08 09:00 861 6,76 0,257 0,123 0,264 O, 1151 

30/08 09:00 957 6,86 0,222 0,158 0,256 0,1224 

Estes dados permitiram �hegar à seguinte equa

çao de condutividade hidráulica: 

K(0) = 12 5 ,76 • e 56 ,18 (0 - 0 , 380 )
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4.2º Balanço hídrico 

Os dados dos componentes do balanço hídrico 

para cada um dos 4 tipos de cobertura vegetal estão apresen

tados nas Tabelas 8, 9, 10 e 11. Nota-se que a duração dos 

períodos variam de 15 a 45 dias, porém existe nas tabelas um 

período mais lorigo, especificamente, de 17 de novembro de 

198l a 05 de março de 1982, isto em decorr§ncia de um pro-

blema havido com a balança, o que impediu a determinação 

gravimétrica da umidade do solo e, consequentemente, do ter

mo armazenamento de água e sua variação no perfil do solo 

durante este período. 

Salienta-se, também, que como a determinação 

da equaçao da condutividade hidráulica - K (8) - foi feita 

na parcela de campo limpo, não há dados do balanço hídrico 

naquela parcela no período desta determinação, que foi de 15 

de julho a 16 de setembro de 1982. 
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TABELA 8. Resultados do balanço hídrico ao longo de 2 anos 

para o Eucalyptus gra:ndis. 

p Armazen. . Armazen. Variação de Drenagem (-)OU ET 
. Perfodo inicial final armazen. Ascensão (+) (cm) (cm) (cm) ( cm) (cm) (cm)

16/07 /87 a· 13/08/81 0,0 35,7 34,2 - 1,53 - 0,099 1 ,43 

14/08 a 01/09 3,0 34,2 34,5 0,34 o, 145 2,87 

02/09 a 15/09 0,0 34,5 34,5 0,0 0,176 O, 17 

16/09 a 30/09 0,0 34,5 34,2 - 0,34 0,004 0,34 

01/10 a 14/10 4,6 34,2 37, l 2,89 0,229 1, 94 

05/10 a 04/11 20,3 37,1 50,5 13,43 0, 148 7,05 

01/11 a 16/11 19,5 50,5 58,0 7 ,48 - 2,000 10,02 

17 /11 a 05/03 51, 7 58,0 '36,6 - 21 ,42 - 43 ,30 29,82 

06/03 a 16/03 7,2 36 ,6 36,0 - 0,51 0,715 8,43 

17/03 a 15/04 15,8 36,0 46, 1 10,03 - 0,006 5,76 

16/04 a 30/04 0,0 46, 1 43,7 - 2,38 0,050 2,43 

01/05 a 16/05 0,0 43,7 41 ,5 - 2,21 - 1,511 0,70 

17/05 a 01 /06 0,0 41,5 36,2 - 5,27 - 0,080 5, 1 O 

02/06 a 15/07 0,0 36,2 35,2 - 1,02 - 0,064 0,954 

16/07 a 31/07 0,0 35,2 35,0 - 0,17 0,058 0,230 

01/08 a 18/08 0,2 35,0 34,5 - O ,51 0,054 0,76 

19/08 a 30/08 0,2 34,5 34,7 o, 17 0,030 0,060 

31/08 a 30/09 0,7 34,7 34,9 + o, 17 0,391 0,921 

01/10 a 15/1 O l ,6 34,9 35,0 O, 16 - 0,422 1,00 

16/10 a 30/10 0,0 35,0 32,5 - 2,54 - 1,354 ·1, 19

31/10 a 30/1 l 3,5 32,5 33,8 1,36 0,426 2,57

01/12 a 16/12 3, 1 33,8 34,2 0,39 O, 131 2,89

17 /12 a 30/12 15 ,6 34,2- 47,3 13,09 0,034 2,54

31/12 a 16/01 · 24,6 47,3 47,9 0,67 - 11,331 12,59

17 /01 a 01/02 9,2 47,9 47,8 - ,o, 17 1,23 10,60

02/02 a 18/02 12,0 47,8 46, 1 - 1,70 - 10,210 3,40

19/02 a 01/03 2,3 46,1 43,5 - 2,55 - 0,749 4, l O 

02/03 a 29/03 20,7 43,5 49,8 6,29 6,536 20,95 

30/03 a 03/05 3,8 49,8 41 ,3 - 8,50 18,69 30,98 

04/05 a 16/05 0,0 41,3 38,'3 - 3,05 1,558 4,62 

17 /05 a 15/06 4,7 38,3 36,4 - 1 ;37 0,290 6,86 

16/06 a 01/07 0,0 36,4 35,9 � 0,51 - 0,065 0,44 

02/07 a 14/07 0,0 35,9. 35,4 - 0,51 - 0,034 0,473 

Total do 19 ano 122, 1 - 0,51 - 45 ,59 77, l 

Total do 29 ano 102,2 + 0,22 + 5,26 107,26 

Media anual 112, l � 0,29 - 20, 16 92, 18 



TABELA 9. Resultados do balanço hídrico ao longo de 2 

para o Pinus caribaea var. hondurensis.

lperfodo 

16/07 /81 

14/08 
16/09 

01/10 

15/10 

05/11 

17/11 
06/03 

17 /03 
16/04 
01/05 

02/06 

16/06 

01/07 

16/07 

01 /08. 

19/08 

31/08 
01/10 
31/10 

01/12 

17/12 

31/12 

17/01 

02/02 

02/03 

17/03 

30/03 
09/04 

04/05 

17 /05 

01/06 

16/06 

02/07 

a 13/08/81 

·a 15/09

a 30/09

a 14/10

a 04/11

a 16/11

a 05/03

a 16/03

a 15/04
a 30/04
a 01/06
a 15/06

a 30/06

a 15/07

a 31/07

a 18/08

a 30/08

a 30/09
a 30/10
a 30/11
a 16/12

a 30/12

a 16/01

a 01/02

a 01/03

a 16/03

a 29/03

a 08/04
a 03/05

a 16/05

a 30/05
a 15/06

a 01/07
a 14/07

Total do 19 ano 
Total do 29 ano 

Media anual 

p Armazen. 
inicial 

(cm) 
(cm) 

0,0 35 ;19 
3,0 34,00 
0,0 34,68 

4,6 33,83 

20,3 36,89 

19,5 51 ,34 

51,7 52 ,53 

7,2 36,55 
15,8" 37,74 
0,0 42 ,67 

0,0 38,08 

0,0 35,53 
0,0 35,36 

0,0 34,00 

0,0 34,00 

0,2 34,00 

0,2 34, 17 

0,7 33,66 
1 ,6 31, 79 

3,5 31 , l l 

3, l 32 ,47 

16,6 34, 17 

24 ,6 48,45 

9,2 49,47 
14 ,3 47,60 

8,5 42 ,67 

12,2 40,80 

3,8 48,45 
0,0 47,43 

0,0 40,29 

4,7 38,59 

0,0 40,29 

º ·º 35 ,87 

º ·º 35,87 

122., 

102,2 
112, 1 

Arma zen. Variação de Drenagem(-) 
final armazen. ou 

· ( cm) (cm) Ascensão(+)
(cm)

34,00 - l , 19 - O, 199
34,68 0,68 0,073

33,83 - 0,85 - 0,015
36,89 3�06 - .0,053

�1,34 14, 51 - 1,290
52, 54 1,20 - 14 ,89
36,55 - 15, 98 - 41,250

37,74 1 ,02 - 0,543
42,67 4,93 0,286
38,08 - 4 ,59 + 0,240
35,53 - 2,55 0,771

35,36 - O, 17 0,054

34,00 - l,36 - 0,035

34,00 0,00 0,627

34,00 0,00 - 0,008
34, 17 O, 17 0,36

33,66 - · 0,51 + 0,0768

31,79 - 1,87 O, 114

31 , 11 - 0,68 0,275

32,47 l,36 + 0,984

34, 17 l, 70 0,055

48,45 14,28 0,004

49,47 l,02 - 13
1
54

47,60 - 1,87 - 6,45

42,67 
1 

- 4,93 - 1 O, 25

40,80 - l ,87 0,713

48,45 7,65 - 0,071

47,43 - l ,02 - 3,81
_40, 29 - 7, 14 - 0,42

38,59 - l, 70 0,381
40,29 l ,70 - 0,445

35,87 - 4,42 0,720

35,87 0,00 0,884

34,85 1,02 0,606

- 1 , 18 - 56,22

0,85 - 29,83
- 0,33 - 43,03

. 41. 

anos 

ET 

( cm) 

0,98 
2,39 

0,834 
1,48 

4,55 

3,91 

26,43 

5,46 

11 ,05 
4,83 

3,52 
0,22 

1 ,32 

0,63 

0,00 

0,39 

0,79 

2,68 
2,56 

3, 12 
l ,46
l ,32

10,04 

4,61 

8,97 

11 ,08 

4,48 

l ,219
6,72

6,33

2,55

5, 14

0,88

l ,67

67, 10 

76,01 
71,56 
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TABELA 10. Resultados do balanço hídrico ao longo de 2 anos 

para o cerrado. 

p Armazen. Armazen. Variação de Drenagem(-) ET 

Per'fodo inicial final annazen. ou 
( cm) (cm) (cm) Ascensão(+)

(cm)' (cm) (cm)

16/0 /81 a 13/08/81 0,0 33,3 33,2 - O, 17 0,287 0,45

14/08 a 01/09 3,0 33,2 32,5 - 0,67 - 0,005 3,68

02/09 a 30/09 0,0 32,5 32,9 - 0,51 - 0,011 0,50

01/10 a 04/11 24,9 32,9 49, l 17, 17 :- 3,97 3,75

05/11 a 16/11 19,5 49, l 51,8 2,72 - 14,964 l ,81

17/11 a 05/03/82 51 ,7 51,8 38,8 - 13 ,09 . - 42,58 22,21

06/03 a 16/03 7,2 38,8 36,4 - 2,37 - 0,015 9,56

17/03 a 15/04 15,8 36,4 41,8 5,44 0,094 10,45

16/04 a 16/05 0,0 41,8 38,8 - 3,06 - 1,507 l, 55 

17/05 a 01/06 0,0 38,8 36,9 - 1,86 - 0,297 l, 57 

02/06 a 15/06 0,0 36,9 36,0 - 0,85 - 0,070 0,77 

16/06 a 30/06 0,0 36,0 34,3 - l, 70 0,015 l , 71

01/07 a 15/07 0,0 34,3 33,8 O ,51 0,022 0,65

16/07 a 31/07 0,0 33,8 32,0 - 1,86 0·,215 2,08

10/08 a 18/08 0,2 32,0 31 ,6 - 0,34 - 0,008 0,53

19/08 a 30/08 0,2 31,6 31 , l - 0,51 - 0,004 0,70

31/08 a 15/1 O 2,3 31 , l 32,3 l, 19 0,050 l , 17

16/10 a 30/10 0,0 32,3 28,6 - 3,74 - 0,035 3,77

01/11 a 18/11 3,5 28,6 31 , l 2,55 - 0,042 / 0,90 

19/11 a 30/11 0,0 31 , l 28,6 - 1,70 0,000 l, 70 

01/12 • a 16/12 3, l 28,6 31,8 2,38 - 0,009 0,71 

17/12 a 30/12 15 ,6 31,8 43,4 11 ,56 0,010 4,05 

31/12 a 16/01/83 24,6 43,4 46,6 3,23 19,686 1,68 

17 /01 a 01/02 9,2 46,6 44,5 - 2,04 7,904 3,33 

02/02 a 18/02 12,0 44,5 42,3 - 2 ,21 - 5,166 9,04 

19/02 a 01/03 2,3 42,3 38,9 - 3,40 - l ,931 4,26 

02/03 a 16/03 8,5 38,9 35,9 - 3,06 - l , 172 10,30 

17/03 a 03/05 16,0 35,9 36,4 + 0,51 - 11 ,3() 4, 11 

04/05 a 16/05 0,0 36,4 35,2 - l , 18 - 0,46 0,73 

17 /05 a 30/05 4,7 35,2 38,3 - 3,06 - 0,228 l ,44

31/05 a 15/06 0,0 38,3 33,7 - 4,59 0,003 4,59

16/06 a 01/07 0,0 33,7 33,2 - 0,51 0,255 0,76

02/07 a 14/07 o,q . 33,2 32,5 - 0,68 0, 148 0,84

Total do 19 ano 122, l 0,54 - 63,0 58,7 

Total do 29 ano 102,2 - 7,46 - 47 ,34 56,7 

Media anual 112, l - 3,46 - 55, 17 57,7 
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TABELA 11. Resultados do balanço hídrico ao longo de 2 anos 

para o campo limpo. 

·p Arma zen. ·Arma zen. Variação de Drenagem ( - ) ET 
Período -inicial final arma zen. ou 

Ascensão(+) 
(cm) (cm) (cm) (cm) (cm) (cm)

16/07 /81 a 01/09/81 3,0 40,2 39,9 - 0,34 - l, 714 l ,57

02/09 a 15/09 0,0 39,9 38,4 - 1 ,53 - 0,463 l ,07

16/09 a 14/10 · 4,6 38,4 41 ,8 3,40_ - 1,007 0,23
15/10 a 04/11 20,3 41,8 51 ,8 10,03 - 5,895 4,38
05/11 a 16/11 19,5 51,8 53,3 l ,53 - 15,920 2,05
17 /1 l a 05/03 51,7 53,3 44 ,8 - 8,50 - 50,89 9,3
06/03 a 16/03 7,2 44,8 44,0 - 0,85 - 0,727 7,25
17/03 a 01/06 15 ,8 44,0 41 ,4 - 2,55 - 12 ,40 5,95

02/06 a 15/06 0,0 41 ,4 39,6 l ,87 0,617 l ,204

16/06 a 30/06 0,0 39,6 38,7 - 0,85 - 0,656 O, 14

01/07 a 15/07 0,0 38,7 39,4 - 0,68 - 0,527 o, 11 

16/09 a 15/10 2,3 41 ,4 38,2 - 3,23 2,82 8,35 

16/1 O a 18/11 3,5 38,2 37,7 - 0,51 5,242 9,25 
19/l l a 30/11 0,0 37,7 34,6 - 3,06 0,001 3,06 
01/12 a 16/12 3, l 34,6 35,8 l , 19 0,039 l ,95
17/12 a 30/12 15,6 35,8 49,6 13, 77 0,000 l ,82
31/12 a 16/01 24,6 49,6 47,2 - 2,38 - 18,836 6,97

17 /01 a 18/02 21 ,2 47,2 45,9 - l ,36 - 21,651 O ,9:
19/02 a 01/03 2,3 45,9 43,5 - 2,38 - 3,63 l ,05

02/03 a 29/03 20,7 43,5 52,8 9,35 - 2, 133 9 ,21

30/03 a 08/04 3,8 52,8 47,7 - 5, 1 O - 5,303 3,01

09/04 a 03/05 0,0 47,7 40,4 7,31 - 4,22 3,09

04/05 a 16/05 0,0 40,4 40,4 0,00 0,032 0,03
17/05 a 30/05 4,7 40,4 42,3 l,87 - 0,275 2,53
01/06 a 15/06 0,0 42,3 40,9 l,36 o, 139 l ,22
16/06 a 01/07 0,0 40,9 39,7 - l, 19 - 0,200 0,99

02/07 a 14/07 0,0 39,7 35,5 - 4,25 0,0078 4,26

Media do lQ ano 122, l - 2,21 - 90,82 33,25 

Media do 2Q ano l 01 ,8 - 5,95 - 48,25 57,7 

Media anual 112,0 

08S: O periodo de dados aus�ntes 16/07 a 15/09, deve-se ã determinação da função de K(8}. 
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Para melhor visualização dos resultados, prin

cipalmente, no que se refere às marchas anuais ao longo dos 

2 anos de estudos em cada uma das quatro parcelas estudadas, 

apresentam-se dados de variação do armazenamento da água do 

solo, da drenagem ou ascensão capilar e da evapotranspiração 

nas Figuras 18, 19 e 20, respectivamente. 

Ressaltando-se uma vez mais o cunho comparati

vo do presente estudo e visando a uma melhor comparação en

.tre as quatro parcelas experimentais, apresenta-se na Tabela 

12, os resultados médios mensais de precipitaçao, evapotran� 

piração e drenagem ou ascensão capilar. Estes mesmos dados 

estão representados graficamente na Figura 21. 

As médias mensais foram calculadas transfor-

mando os dados de cada um dos períodos em diários e em segu� 

da reagrupando-os de acordo com os dias de cada um dos me

ses componentes do período original. Corno não houve cálcu

lo do balanço hídrico na parcela de campo limpo durante a 

determinação da função da condutividade hidráulica - K (0) -

os resultados envolvendo esse período contam com dados de 

apenas um ano. 
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FIGURA 21. Resultados médios de evapotranspiração e drenagem ou 

ascensao capilar para as 4 parcelas. 
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5, DISCIJSSAOl 

Antes de tudo seria interessante comparar-se 

a precipitação nos anos do experimento com a precipitação mé 

dia normal no município de Grão Mogol, dados· estes apresen

tados na Tabela 13·. 

TABELA 13. Valores médios mensais da precipitação normal de 

Grão Mogol e valores mensais da precipitação ob

tidos na área experimental (mm). 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Normais 178 155 148 58 24 10 11 12 27 85 224 245 

1981 30 0,0 205 358 135 

1982 240 23 162 68 0,0 0,0 o,o 3 7 16 6 184 

1983 380 142 202 38 0,0 -

A média de precipitação para os dois anos do 

experimento foi de 1147 mm e, portanto, muito próximo da me

dia dos dados normais, 1177 mm, porém, 6bserva-se no período 

estudado, que os anos de 1981 e 1983 tiveram dados acima da 

média e que a precip�tação de 198i foi abaixo da média, com 

especial atenção aos meses de fevereiro e novembro. 
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Desta maneira, os resultados apresentados e 

discutidos neste trabalho foram obtidos em anos representat! 

vos. 

Quanto ao estudo comparativo entre as 4 cober

turas, a análise da Figura 18 mostra que as 3 coberturas flo 

restais (E. gralílldis, Pinus car.ibaea var. hondurensis e cer

rado) apresentam o mesmo padrão na marcha de armazenamento; 

nesta mesma figura encontram-se assinalados os valores de 

armazenamento de água no solo correspondentes aos Pontos de 

Murcha Permanente e de Capacidade de Campo em cada uma das 

parcelas e·, a exemplo do constatado por FRALISH et a].ii 

(1978) e LIMA (1979), também neste caso o limite correspon

dente a -15 atm (PMP) foi ultrapassado sem danos a sobrevi

vência das espécies. 

Ainda quanto ao armazenamento de agua no solo, 

verifica-se que houve uma grande variação ao longo dos me

ses, sendo que o solo apresenta uma rápida resposta em ter

mos de recarga após a precipitação.· Observa-se ainda. que 

os picos mais baixos, inclusive inferiores ao indicativo PMP, 

ocorreram nos meses imediatamente anteriores ao início das 

chuvas, ou seja, setembro em 198l·e outubro para 1982. 

Em termos de média de umidade do perfil, o so

lo sempre esteve mais Gmido no campo 'limpo e menos Gmido no 

cerrado e intermediários a estes estão o P. caribaea var. 

hondurensis e o E. grandis. 
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Apenas nos meses de maio e junho de 1982 a umi 

dade no solo sob cerrado esteve acima da do P. caribaea var. 

hondurensis, nunca superando, somente igualando, do 

E. grandis.

A Figura 22 mostra as umidades máxima e mínima 

no perfil do solo de cada uma das parcelas experimentais nos 

dois anos de duração deste estudo, e pode-se perceber que no 

perfil do solo sob campo limpo houve maior reposição de água 

na parte superficial e menor na parte inferior do perfil. 

Dos perfis sob cobertura florestal pode-se dizer que houve 

uma ligeira tendência no E. grandis de conter ·menos água na 

parte superior do perfil, acontecendo o inverso no perfil sob 

P. caribaea var. hondurensis, enquanto que sob cerrado nao 

houve diferença ao longo de todo o perfil. 

Outro aspecto que pcxle ser salientado nesta figura 

é que a umidade mínima do solo sob Eª grandis é superior as 

umidades mínimas do PD caribaea var. hondurensis e do cerra

do. Já,as umidades máximas não diferiram. 

Porém,tão importante quanto o conteúdo de umi

dade, isto é, do armazenamento em si, sao as causas da varia

ção de armazenamento da água n_o solo, ou seja, a evapotrans

piração, drenagem e ascensão capilar permitida pelas diferen 

tes coberturas. 

Na Figura 19, que mostra a marcha da drenagem 

ou da ascensão capiiar durante os 2 anos, e nas Tabelas 8,9, 
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,, 

0.10 0.20 0.30 0.40 0.10 0.20 0.30 0.40 

CERRADO_ CAMPO LIMPO 

FIGURA 22 Umidades máximas e mínimas no perfil do soló de ca

da uma das parcelas nos 2 anos de experimentação. 
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10 e 11, observa-se que, obviamente, o campo limpo propor-

ciona uma maior drenagem, enquanto que as 3 coberturas flo

restais apresentam um padrão semelhante, com exceção de dois 

períodos em que o Ee grandis proporcionou uma maior ascensão 

capilar, quais sejam, em fevereiro de 1982 e março-abril de 

1983. 

Pode-se observar ainda que as outras cobertu

ras também proporcionaram ascensão capilar, como o P. cari

baea var. hondurensis em junho, julho, agosto, ·outubro e de

zembro em 1982 e em maio de 1983, o cerrado em agosto de 

1981 e julho de 1983, e até mesmo o campo limpo em outubro e 

novembro de 1982. Em contrapartida, o pico de drenagem 

propor·cionado pelo E. grandis em novembro de 1981, superando 

até mesmo o valor obtido na parcela de campo limpo. 

A análise da Figura 20 e das Tabelas 8, 9, 10 

e 11 também rev�la um padrão na marcha de evapotranspiração 

semelhante para as 4 coberturas e também neste aspecto o 

E. grandis apresenta os maiores picos máximo e minimo, sendo

este último semelhante ao do campo limpo. A vegetação nati

va, no caso o cerrado, nas primeiras chuvas da estação nao 

apresenta altos valores de evapotranspiração, porque parte 

da vegetação, principalmente a herbácea, é decidua. No en

tanto, após o início da estação chuvosa, com a vegetação já 

com folhas, a evapotranspiração aumenta,equiparando-se a do 

Pº caribaea var. hondurensis, aproximando-se a do EG grandis. 
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No entanto são com os resultados médios de eva 

potranspiração apresentados na Tabela 12 e Figura 18 que o 

estudo comparativo entre as coberturas pode ser melhor discu 

tido. 

Desta forma, apresenta-se na Tabela 14 a ana-

lise estatística para os dados médios mensais., Convém des-

tacar que os dados ;tanto de evapotranspiração como de dre

nagem e ascensão capilar foram analisados estatisticamente 

pelo teste não-paramétrico de Friedman, pois apresentaram 

restrição quanto a�homocedasticidade da vari�ncia, mesmo 

quando transformados em logariti�o neperiano, o que pôde ser 

constatado pelo teste de F máximo ou pelo teste de Bartlett. · 

TABELA 14. Análise estatística não-paramétrica - teste de 

Friedman - para os dados de evapotranspiraçã9. 

Causa de variação 

Cobertura 

Meses 

Comparaçãp entre meses 

Mar b 
Jan a b 
Abr a b 
Nov a b 
Fer a b 
Dez a b-

Out a b 
Mai a b 
Jun a 
Set a 
Ago a 
Jul a 

39,32** 
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A análise estatística a partir dós dados anuais 

nao revelou diferenças significativas entre as coberturas, mas 

sim entre os meses, notando-se duas diferentes épocas tendo

se em vista esta sazonalidade dividiu-se os resultados anuais 

em duas épocas, que são: novembro a abril e maio a outubro; e 

então a análise estatística foi efetuada, sendo 

na Tabela 15. 

apresentada 

TABELA 15. Análise estatística não-paramétrica para os dados 

mensais de evapotranspiração divididas em duas épo

cas seca. 

Causa de Variação 

Cobertura 

Meses 

Comparação entre coberturas 

E. grandis a 

Pº caribaea a b 

Cerrado a b 

Campo limpo b 

Nov. - Abr. Mai. - Out. 

10,0** 0,6 ns 

A análise sazonal revela que no período de 

maio a outubro não existe diferença entre a evapotranspiração 

nas diferentes coberturas; porém no período chuvoso existe di

ferença significativa entre a evapotranspiração do E. grandis

e a do campo limpo; não existindo diferença significativa en

tre as 3 coberturas florestais; isto pode ser melhor entendido 

na Figura 21. 



Também para drenagem 

tuou-se a análise estatistica 

tram-se na Tabela 16. 

TABELA 16. Análise estatistica 

Friedman 

Causa da Variação 

Cobertura 

Meses 

- para 

Comparação entre meses 

Jan a 
· Fev a

Mar a b
Abr a b
Out a b
Mar él b
Ago a b
Mai a b
Set a b
Jun a b
Jul a b

os

e os 

nao 

dados 

-

capilar e ascensao 

resultados obtidos 

paramétrica - teste

mensais de drenagem. 

x
2

r 

7,3ns 

40,84** 

.57. 

efe-

encon-

de 

A exemplo do que ocorreu quando da análise est� 

tística da evapotranspiração, não houve diferenças significat! 

vas entre as coberturas é sim entre os meses, ficando mais uma 

vez evidente o caráter sazonal dos componentes do balanço hi-

drico nesta situação. Ainda levando-se em conta que o valor 

de x 2 r calculado para cobertura, ou seja, 7,3 é significativo 

a 10%, optou-se por refazer a análise estatistica agora por e� 

tação, a exemplo do que foi feito com a 

Esta análise está apresentada na Tabela 17. 

evapotranspiração. 
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TABELA 17. Análise estatística não-paramétrica - para os da

dos mensais de drenagem divididos em 2 épocas. 

x
2
r 

Causa da variação 
Estação chuvosa Estação seca 

Cobertura 

Porém, embora a análise estatística nao revele 

diferenças significativas entre a drenagem e ascensão capilar 

entre as 4 diferentes coberturas, não se pode ignorar os dados 

totalizados contidos na Tabela 12, que revelam diferenças de 

evapotranspiração e drenagem e ascensão capilar aparentemente 

importantes entre o Eº grandis e as outras três coberturas. 

Portanto, há que se discutir melhor corno ocorre essa diferença 

ao longo do ano. 

O primeiro aspecto que deve ser discutido vem 

da análise das Tabelas 8 a 11, Figura 16 e da Figura 18, onde 

chama a atenção o período março/abril de 1983, pela alta ascen 

são capilar da água do solo sob o Eucalyptus grandis. Para me 

lhor discussão, e compreensão deste componente do balanço hídri 

co. Neste período apresenta-se nas Tabelas 18 a 21, os dados 

diários do potencial hidráulico a 1,60m e 1,80m de profundida

de, condutividade hidráulica e drenagem ou ascensão capilar e 

precipitação nas quatro parcelas experimentais. Ess�s mesmos dados 

são apresentados graficamente nas Figuras 23 a 26. 
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TABELA18 . Resulta.dos diários de precipitação, potencial hi

dráulico, condutividade hidráulica e drenagem ou 
-

ascensao capilar para o Eucalyptus grandis no pe-

ríodo de 02/03/83 a 03/05/83 

Potencial hidrãul i co K (e} Drenagem ou Ascensão 
1,60 m 1,80 m 

(mm) (cm) (cm) (mm/dia)· (mm/dia) 

- 177 ·º - 165,6 2,70 1,53 
9,0 - 195,9 - 185,8 2,07 1,04 

. - 227,4 - 205,9 1,56 1,68 
13,0 - 248,8 - 204,7 1,43 3, 14 
6,4 - 261,4 • 222,3 1,26 2,45 

- 285,6 · 229,9 1, 11 3, 16 
- 179 ,5 - 236,2 1,71 - 4,85
• 248,8 ·. · 229,9 1,28 l ,21
• 305,5 · 233,7 1,08 3,72
- 352, 1 · 276,5 0,81 3-,07
- 309,3 · 252,6 0,97 2,74
• 318, 1 • 251,4 0,92 2,61
- 355,9 · 270,2 .0,82 3,50
- 450,4 · 311,8 0,63 4,33
- 475,6 · 324,4 0,59 4,46

92 · 450,4 · 337,0 0,60 3,41
30 · 381,1 · 318, 1 0,70 ,2,20

,.. 410, 1 - 330,7 0,65 2,57
- 431,5 • 337,0 0,62 2,92
- 412 ,6 · 311 ,8 0,67 3,36
- 484 ,4 - 295,4 0,61 5,75
- 483,2 - 277 ,8 0,62 6;44

25,0 - 460 ,5 • 258,9 0,67 6,79
' - 455,4 · 507, 1 0,48 -1,24

13 • 468,0 • - 256,3 0-,67 7,06
- 494,5 - 265,2 0,62 7 ,21
- 497 ,o · 253,8 0,64 7,75
- 507, 1 - 255, 1 Ô,62 7,89
- 526,0 • 274,0 0,59 7,44

·- 526,0 - 276,5 0,59 7,34
- 529,8 - 284,0 0,58 -7, 11
- 553,7 - 343,3 0,52 5,47
- 553,7 - 352, l 0,51 5,28
- 543,6 - 337,0 0;53 5,48

. - 519,7 - 337;0 0,55 4,99
- 563,8 • 354,6 O ,51 5,30
- 557 ,5 - 362,2 0,51 4,Y4

- 562,5 - 382,3 0,49 4,44

- 556,2 - 538,6 0,43. 0,38
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TABELA 19. Resultados diários de precipitação, potencial hi

dráulico, condutividade hidráulica e drenagem ou 

ascensão capilar para o Pinus caribaea var. hon

durensis no período _de 02/03/83 a 03/05/83. 

p 
Potencial hidrãulico K (8) · Drenagem ou Ascensão

(mm) 
1,60 m 1,80 m 

(cm). (cm) (mm/dia) (mm/dia) 

- 552,5 - 446�6 0,32 1,82 

9,0 - 362,2 - 425,2 0,46 -1,45

- 514,6 - 434,0 0,35 l ,42

13,0 - 452,9 - 430,2 0,39 0,44

6,4 - 478, 1 - 463,0 0,36 0,27

- 634,3 - 485,7 0,29 2, 14

- 561,3 -543,6 0,29 0,26

- 650,7 - 626,8 0;25 0,30 

- 557,5 - 563,8 0,29 0,009

- 567,8 - 557,5 0,29, 0,009

- 565,0 - 561 ,3 0,29 0,005 

- 538,6 -551 ,2 0,30 -o, 19

- 485,7 - 398,7 0,39 1,68

- 571,4 - 570, l 0,28 0,02
92 - 563,8 - 570, l 0,28 -0,09

30 - 570, 1 - 557,5 0,29 0;18'

- 463,0 - 557,5 0,32 -1,52

- 410, l - 551 ,2 0,35 -2,44

- 544,9 - 557,5 0,29 -0,18

- 173 ,2 - 299,2 1,29 -8,11

- 544,9 - 503,3 0,31 0,65

'..25 - 194,6 - 381, l 0,81 -7,60

- 339,5 - 468,0 0,44 -2,85

13 
' 

- 211,0 -431,5 0,65 -7 ,21

- 391,2 - 359,7 0,50 0,78

- 393,7 ·- 355,9 0,50 0,94

- 549,9 - 490,7 0,31 0,92

- 538,5 - 595,3 0,28 -0,81

- 451,6 - 431,5 0,39 0,39

. - 437 ,8 - 418,9 0,40 0,38

- 430,2 - 413,8 0,41 0,33

- 532,3 - 623,0 0,28 -1,26

- 551,2 - 644,4 0,27 -1,25

- 526,0 - 445,3 0,34 1,38

- 527,2 - 381, l 0,37 2,73

• 576,4 - 466,8 0,31 1,72
• 560,0 - 526,0 0,30 0,51
• 567 ,6 - 54j,6 0,29. 0,35
- 561,3

' 

- 557,5 0,29 0,05
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Resultados diários de precipitação, potencial hi-

dráulico, condutividade hidráulica, drenagem ou 
-

capilar cerrado período de ascensao para o no 

02/03/83 a 03/05/83. 

• p
· Potenci-al hidráulico K (e) Drenagem ou Ascensão

(1m1) 

9 

13 

6,4 

92 
30 

25-

13 

1.60 m 
(cm) 

- 132,8
- 160,6
- 111,4
- 156 ,8
- 169,4
- 184,3
- 183,3
• 185,8
• 173,2
- 253,8
· 192, 1
- 160,6
· 160,6
- 173,2
• 166,9
• 160 ,6
• 154,3
- 148,0
- · 78,7
- 66, 1
- 95, 1
- 95, 1
- 110 ,2 

· • 110 2
' 

' 

- 125,3
- 136,7
- 122 ,8
- 129, 1
- 135,4

• • 141,7
• 144,2
- 139,2
• 158, 1
• 160,6
• 164,4
: 17.0,7 

- 175,7
. - 189,6 

• 208,5
• 187, 1
• 189,6

1,80 m 

(cm) 

• 155,5
· 173,2
· 198,4
· 185 ,8
- 185 ,8
· 204,7
- 211,0
· 211 ,o
�· 192, 1
· 233,7
· 208,5
- 223 ,6
- 211,0
- 236,2
· 236,2
· 223,6
· 204,7
- 223,6
· 211,0
- 88,8
· 119,0
· 116,5
· 130 ,3
· 132, 9
· 148,0
· 159 ,3
· 148,0
· 154 ,3
· 163, 1
- 166,9
- 170, Z
- 170, 7
- 180 ,7
• 180,7
• 183 ,3
- 192, 1
- 202,2
· 217 ,3
• 236,2
· 213,5
- 216,0

(mm/dia) (mm/dia) 

1,14 -l,30
0,71 -0,45 
0,90 -3,91
0,65 -0,95
0,59 -0,48
0,44 -0,30
0,44 -0,61
0,43 -0,55
0,54 -O ,51
0,26 0,27
0,42 -0,35
0,47 -1,49
0,52 -1,31
0,40 -1 ,26
0,42 -1,44
O ,47 .-1,49
0,57 -1,44
0,52 -1,96
1, 12 -7,46

19 ,77 -22,42
3,74 -4,48
3,95 -4,23
2,27 -2,29
2,18 -2,47
1,39 -1,57
1,05 -1, 19 
1,43 · 1 ,81
1 ,21 -1,53
1,02 -1,41
0,91 -1, 14
0,85 -1,13
0,90 -1,42
0,68 -o ,-77

0,66 -0,67
. 0,63 -0,59

0,55 -0,59

0,49 -0,65

0,41 -0,56

0,33 -0,45

0,42 -0,56

0,41 -0,54
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TABELA 21. Resultados diários de precipiação, potencial hi-

dráulic6, condutividade hidráulica, drenagem ou

ascensao capilar para o campo limpo no período de 

02/03/83 a 03/05/83. 

�otencial hidráulico -K (8) Drenagem ou Ascensão
l ,60 m 1,80 m 

(nm) {cm) {cm) (mm/dia) {mm/dia) 

- 140,4 - 155 ,5 2,47 -1,87
90 - 198,4 - 166,9 1,45 2,28

- 211,0 � 166,9 1,34 2,96
- 160,6 - 173, 2 . 1,80 -1,13

13 - 166,9 - 179 ,5 1,64 -1,03
6,4 - 173,2 - 185,8 1,51 -0,95

- 174 ,5 - 189,6 l,46 -1, 10

- 173,2 - 192, l 1,45 -1 ,37
- 179,5 - 185 ,8 1,45 -0,45

- 192, l - 204,7 l ,21 -o ,76

- 190,8 - 200,9 l ,24 -0,62
- 179,5 - 185,8 l ,45 -0,46

- 160,6 - 179 ,5 1,72 -1,62

- 173,2 - 194 ,6 1,42 -1 ,53

- 173,2 - 192, l 1 ,45 -1 ,32
92 - 185,8 - 198,4 1,30 -0,81
30 • 170,7 - 193,3 1 ,46 -1,66
t - 159 ,3 - 187 ,8 1,60 -2, 19

- 122,8 - 148,0 3, 19 -4,02
- 91,3 - 110,2 8,71 -8,23

25 - 96,3 - 115,2 7,25 -6,85

·- 106,4 • 122,8 5,45 -4,46
13 - 110,2 - 126 ,6 4,88 -3,99

- 107, 7 - 120 ,3 5,55 -3,50

- 122,8 - 135,4 3,69 -2,32

- 132 ,9 • 144 ,2 2,98 -1,69

• 135,4 · - 148,0 2,79 -1,76

- 130,4 - 194 ,2 3,06 -2, 12

- 132,9 - 148,0 2,87 -2, 17

• 137 ,9 - 153 ,o 2,59 -1,96

• 145,5 - 158, 1 2,30 -1,45

- 151,8 - 164 ,4 2,07 -1,30
- 158, 1 - 170, 7 1,87 -1, 18

• 161,9 - 174 ,4 l, 77 -1.11

• 160,6 • 179 ,5 1,72 -1,62

• 171,9 • 183,3 1,55 -0,88

• 170,7 - 183,3 1,56 -0,98

- 170,7 • 184 ,5 1 ,55 -1,07

- 185,8 - 198,4. 1,30 -0,82

- 187,l - 203,4 1,25 -1,02

- 185,8 - 203,4 l ;26 -1, 11
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FIGURA 24. Resultados diários de potencial hidráulico, condutividade hidrâu 
lica, drenagem e ascensão capilar na parcela de Pinus caribaea 

var. hondurensis, no período de 02/03/83 a 03/05/83. 
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Observa-se (Tabelas 8, 9, 10 e 11) que só neste 

período a diferença de drenagem entre o E. grandis e o P. ca

ribaea var. hondurensis, cerrado e campo limpo foi de 286 mm, 

375 mm e 363 mm, respectivamente. Observa-se ainda que esta 

grande diferença ocorre num período curto, ào final da época chu

vosa, caracterizado pela alta disponibilidade de água no solo 

(Tabela 8 e Figura 18), e ainda que essa diferença ocorre gra

dativamente ao longo dos quase 2 meses (Figura 23 e Tabela 18) 

voltando, ao final das chuvas, a níveis semelhantes aos das de 

·mais coberturas.

Já, em termos de resultados médios, a partir dos 

dados da Tabela 12, construiu-se a Tabela 22 que mostra os re

sultados das diferenças entre os valores médios da evapotrans

piração, da drenagem e da ascensão capilar, em relação às três 

coberturas vegetais. 

TABELA 22. Comparação entre à s  diferenças observadas entre os 

valores médios anuais da evapotranspiração e da dre 

nagem, no balanço hidrico do solo sob cerrado e sob 

plantações de Eº grandis e P. caribaea var. hondu

rensis. 

Comparação Evapotranspiração Drenagem Ascensão 

(mm/ano) (mm/ano) 
Capilar 
(mm/ano) 

E. gr and is- cerrado 345,1 -230,0 120,1 

P. caribaea var. 
139,9 -106,1 15,3 hondurensis - cerrado 

Eucalyptus - Pinus 205,2 -123,9 104,8 
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Relembrando que os numeras da Tabela 12 refe

rem-se à contabilização do balanço hídrico n� perfil de 1,80 

metros de solo, observa-se que a evapotranspiração do E. gran

dis foi cerca de 345 mm a mais do que a do cerrado, valor esse 

resultante de um déficit de 230 mm a mais de água no perfil e� 

tudado, sornado a urna ascensão.de cerca de 120 mm para este peE_ 

fil. Esta diferença a mais na ascensão capilar da parcela de 

E. grandis permite urna indicação de que o sistema radicular do

E. grandis esteve concentrado mais no perfil estudado. E ain

da que, essa diferença ocorre gradativamente ao longo do ano, 

sendo U:m pouco mais acentuada justamente no período chuvoso. 

Já comparando o povoamento de Pinus caribaea 

var. hondurensis em relação ao cerrado, a diferença de cerca· 

de 140 mm a mais na evapotranspiração do primeiro deveu-se pr� 

ticarnente à correspondente diminuição na drenagem, ou 

ao correspondente aumento no déficit de água no solo. 

,seja, 

E na comparaçao entre Eucalyptus grandis e o 

Pinus caribaea var. hondurensis, a diferença de aproximadamen

te 200 mm a mais na evapotranspiração do primeiro foi devido 

tanto ao maior déficit de água no solo, quanto a maior ascen

são capilar, em proporções mais ou menos iguais. 

Os números da Tabela 22 e as considerações fei

tas em torno delas podem ficar mais esclarecidas na esquema

tização do balanço hidrico do solo mostrado na Figura 27, 

comparativamente entre as três coberturas vegetais, levan

do-se também em conta a participação do processo de intercep-
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tação como componente da evapotranspiração. Do ponto de 

vista do balanço hidrico do solo, a interceptação representa 

uma fração da precipitação incidente que não chega à super

fície do solo. 

�.· 

569 617 7 84 

CERRADO P. caribaea E. gra nd is

PRECIPITAÇAO 
MÉD IA ANUAL 

(mm ) 

INTERCEP
TAÇAO (mm) 

PRECIPITA 
ÇÃO E FET.IVA 

(mm) 
TOTAL DE 
PER DA DO 
PERFIL(� m rn J
ASCENSAO 
CAPILAR 

(mm) 

DR ENAGEM 
(mm) 

FIGURA 27. Valores médios anuais dos componentes do balanço 

hídrico do solo para as parcelas de cerrado, Pi

nus caribaea var. hondurensis e Eucalyptus gran
dis. 
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Embora originalmente planejada para ser também 

medida no piesente trabalho, não foi possivel levar a efeito 

a determinação da interceptação nas parcelas florestadas. T� 

davia, baseando-se no estágio de desenvolvimento dos povoa

mentos de JEuca1yptus grandís e de Pinus caribaea var. hondu

rensis, pode-se admitir, para efeito desta comparação, per

das médias por interceptação da ordem de 12% para o Euca1yp

tus e de 6,6% para o Pinus (LIMA & FREIRE, 1976), o que per

mite as estimativas de perdas médias por interceptação da 

ordem de 134,5 mm para o Euca1yptus e de 74,0 mm para o Pi

nus, conforme observado na Figura 27. 

Os numeras do balanço hídrico do solo. apresen

tados na Figura 27 ilustram alguns pontos interessantes para 

a discussão da hidrologia comparativa das três coberturas ve 

getais estudadas. Em primeiro lugar, além da comparação es

tatistica já comentada em relação à evapotranspiração, pode

se observar que boa parte da diferença na evapotranspiração 

entre o Eucalyptus e o cerrado (Tabela 22) deve-se ao pro

cesso de interceptação. Em outras palavras, o solo sob E.gr� 

dis recebeu, relativamente ao da parcela de cerrado, cerca 

de 135 mm a menos de agua por ano. Esta comparação pode ser 

feita, também, entre as parcelas de Pinus caribaea var. hon

durensis e cerrado, e entre Eucalyptus grandis e Pinus cari

baea var. hondurensis. 

Outro aspecto é que o componente TOTAL DE PER-
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DAS DO PERFIL inclui, evidentemente, nao apenas as perdas 

por transpiração, mas também outras perdas por evaporação d� 

reta da água do solo e pela ocorrência eventual de escoamen

to superficial. É bem verdade que a discussão toda no pre

sente trabalho está se baseando na suposição de não ocorrên

c�a de escoamento superficial, uma vez que a locação das 

parcelas no campo, propositalmente, foi feita em área plana, 
' 

a fim de evitar a necessidade de medição deste componente do 

balanço hidrico da parcela de solo. 

Um outro ·aspecto interessante diz respeito ao 

componente DRENAGEM. Para os limites estabelecidos para a 

profundidade das parcelas de solo pelo presente trabalh� es

te componente pode ser encarado como representando a quanti

dade qe água gravitacional que percola pelo perfil em dire

çao ao lençol freático. Comparando-se o Eucalyptus gra.J!lldis 

com o cerrado, verifica-se que descontando o componente AS

CENSÃO CAPILAR da drenagem (isto é, 326-124,4), dá como re

sultado cerca de 202mm, que representa a quantidade de água 

que o solo sob Eucalyptus grandis deixa percolar para o abas 

tecimento do lençol freático. Já para a parcela de cerrado 

esta alimentação seria da ordem de 550mm. A diferença, por

tanto, é de cerca de 348mm, a mais para o cerrado em relação 

ao Eucalyptus gra.J1D.dis, que é da mesma ordem de grandeza da 

diminuição no deflúvio verificada em bacia hidrográfica ex

perimental da África do Sul, a qual teve sua vegetação ori

ginal de savana substituída por plantação de E. grandis (VAN 
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LILL et a1ii, 1980). 

Ainda um outro aspecto interessante de ser ex

plorado diz respeito à co�paração sazonal destes números do 

balanço hídrico do solo. O regime pluviométrico da região 

(Tabela 12) permite identificar uma nítida separação entre 

a estação chuvosa (outubro a março, 1022mm), e ·a estação se

ca (abril a setembro, 99 mm). Ainda com os dados da Tabela 

12, o balanço hídrico comparativo entre as estações chuvosa 

e seca é apresentado na Figura 28, de forma esquemática si

milar à da Figura 27. Os valores correspondentes ao compo

nente TOTAL DE PERDAS DO PERFIL encontram-se, também, descon 

tados das' perdas por interceptação, as quais foram, apenas 

para o efeito desta comparação, distribuídas proporcionalme� 

te entre as duas estações com o mesmo percentual médio de 

perda anual em relação aos valores da precipitação estacio

nal. 

Os números apresentados na Figura 28 sao cla

ros, no que diz respeito ao enfoque comparativo do balanço 

hídrico adotado na discussão do presente trabalho. Para va

lores médios de dois anos de medição, verifica-se que o to

tal de perda de agua do perfil (transpiração + evaporação di 

reta + escoamento superficial eventual) durante a estação 

chuvosa praticamente não diferiu, conforme já comentado es

tatisticamente, entre os tr�s tipos de cobertura vegetal es

tudadas,ou seja, cerrado, Pinus caribaea var. hondurensis e 

Eucalyptus grandis. 
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CERRA D O. 

OUTUBRO A Jv\AR O 

�-

ABRIL A SETEMBRO 

234 

P. caribaea

• 7 3.

� PREClPITAÇAO 

� 
(mm) 

E. grandis

TOTAL DE PERDA 
DO PERFIL( mm) 

ASC_ENSÃO CA
PILAR (mm 1 

DRENAGEM 
(mm 1 

PRECIPITAÇAO 
(mm) 

TOTAL DE PERDA 
DO PER F I L ( m m 1 

ASCENSÃO CA
PILAR (mm J 

DRENAGEM(mml 

FIGURA 28. Valores médios estacionais dos componentes do 

balanço hidrico do solo·para as parcelas de cerra 

do, Pinus caribaea var. hondurensis e Eucalyptus 

grandis. 
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Mais ainda, verifica-se também que a maior pro

porçao da diferença de drenagem entre o Eucalyptus grandis e 

o cerrado ocorre durante o período chuvoso, quando normalmente

há água em abundãncia no perfil. Na estação seca, observa-se 

praticamente o mesmo valor de perda de água do perfil para o 

Eucalyptus grandis e para o Pinus caribaea var. hondurensis,a!_!! 

bos ligeiramente maior do que o valor verificado para o cerra

do. Considerando, finalmente, que o perfil de 1,70 metros de 

solo estudado representa ,_em média, uma capacidade de armazena

mento de água disponível de cerca de 137 mm (Tabelas 5 e 6), po-

de-se concluir que tanto no caso do Eucalyptus grandis, como 

no do Pinus caribaea var. hondurensis, os valores do_ "total de 

perdas do perfil" durante a estação seca (quais sejam, 291 mm 

para Eucalyptus grandis e 234 mm para Pinus caribaea var. hon

durensis) não foram suficientes sequer para exaurir esse volu

me de água do solo, em termos do balanço hídrico do solo para 

a estação seca, o que é, sem dúvida, um resultado altamente 

relevante para a região, tendo em vista o caráter marcadamente 

estacional da distribuição das chuvas. 

É importante ainda discutir sobre os resultados 

obtidos no balanço hídrico relacionando-os com o crescimento 

do E. grandis. Conforme pode-se observar na Tabela 4 e Figura 

4, não houve estagnação de crescimento das árvores na parcela 

estudada ao longo dos 8 anos e ainda, o crescimento apresenta

do é satisfatório.- Evidentemente, não se pode creditar esse 
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fato à ocorrência de precipitações anuais acima da média, vis

to que em um ano do período estudado a precipitação anual este 

ve abaixo da média. O que deve ser lembrado é que a parcela 

estudada é também uma parcela de teste de progênie, portanto 

com material genético selecionado e melhor adaptado às condi-

ções locais. No que diz respeito ao método utilizado cabem 

algumas considerações, sendo a primeira delas no que tange ao 

intervalo entre as determinações da umidade do solo. É eviden 

te que estipular um prazo fixo, no. caso de 15 dias, para a re� 

tirada de amostras é um procedimento que facilita o trabalho 

�e campo, porém é bom destacar que tal procedimento pode 

zer probelmas, quando a retirada das amostras for próxima 

tra-

ocorrência de chuva, havendo mascaramento dos dados de varia

ção de armazenamento, dai então alguns p�ríodos na apresenta

ção do presente trabalh6 terem sido maiores que 15 dias. 

Outra consideração é de que os resultados, em 

termos absolutos, obtidos neste trabalho podem sofrer modific� 

ções conforme os estudos de física do solo forem evoluindo, 

isto porque a função da condutividade hidráulica foi determina 

da na parcela de campo limpo e utilizada nas quatro . parcelas 

experimentais e esta função pode sofrer grandes variações em 

um pequeno-espaço, conforme o constatado por REICHARDT et alii

(1977) em solos do município de Piracicaba, Estado de são Pau� 

lo. 
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Outr.a consideração importante é a de que a nao 

inclusão da determinação da drenagem e ascensão capilar em es

tudos hidrológicos podem levar a superestimação da evapotrans

piração, visto que neste estudo a drenagem representou, no ba

lanço hidrico, 17,9% para o E. grandis, 38,4% para o Pinus ca

ribaea var. hondurensis, 49,2% para o cerrado e 48,9% para o 

campo limpo. 
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6º CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos e na discussão 

desenvolvida pode-se. concluir que as diferenças havidas, em 

termos de evapotranspiração, drenagem ou ascensão capilar e 

ainda armazenamento de água no solo, nas diferentes parcelas 

experimentais, ocorreram muito mais de acordo com a precipita

ção do que, devidas a diferenças entre as coberturas florestais. 

A maior evapotranspiração anual apresentada pe

lo Eº grandis deveu-se a uma maior retirada de água do solo, 

sem contudo exaurir o contefido de água disponivel; e por uma 

maior ascensão capilar que ocorre ao final do periodo chuvoso, 

não influenciando negativamente sobre a água do solo. 

Nas condições locais, portanto, a substituição 

da vegetação natural de cerrado por florestas implantadas, tan 

to de Eº grandis como de Pº caribaea var. hondurensis, nao cau 

sou nenhuma influência negativa sobre a água do solo. 

A diferença de produtividade entre o E º grand.is 

(VC = 366 m 3 /ha), o Po caribaea var. hondurensis (VC = 210 m3/ha)

e a vegetação natural de cerrado permite concluir que o Eº gra!!
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dis mostra-se bem adequado às condições de balanço hídrico lo

cais, apresentando uma destacada vantagem em termos de melhor 

utilizaç�o da �gua disponivel para a produç�o de biomassa. 
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APÊNDICE I 

Programa de computador, linguagem BASIC, utili

zada no cálculo do balanço hídrico. 

BASIC. 

a) 

b) 

c) 

d) 

Equações utilizadas no item 140 do -- programa 

Eucalyptus grandis: Q (K) = 21,778 + (8 6,215 X 10)/U(K) 

Pinus caribaea 

var. hondurensis: Q (K) 20, 640 + (113,139 X 10)/U(K) 

cerrado Q(K) = 18,530 + (100,361 x 10)/U(K) 

campo limpo . Q (K) = 21,223 + (81,451 X 10)/U(K) 

Equações obtidas a partir da curva característi

ca de cada um dos solos das parcelas experimentais. 
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UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.218 
0.�!97 

*** DADOS DA TAOELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CURVA CARACT. (DADO AJ: 21.778 
CONDUTIVIDADE (DADO A): 125.760 

H·Jt LEITURA!:, 
TENSJOMETRO INFCRIOR 
LEITURA 1: 651.0 
LEITLHlA '1• 6�,5.0 
LEITURA 3: 650.0 
LEITURA 4: 650.0 
LEITURA 5: 646.0 
LEITURA 6: 654.0 
LEITURA 7: 654.0 
LEITURA 8: 653.0 
LEITUllA 9: 6413. 0 
LEITURA 10: 646.0 
LEITURA 1\: 648.0 
LEITURA 12: 657.0 
LEITURA 13: 657.0 
LEITURA 14: 652.0 
LEil.lJRA 1�: 657.0 
LEITURA 16: 645.0 
VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.297 
0.341 

�•� DADOS DA TAUELA *** 
PROrUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CURVA C,)lrnCT. <DADO A): 21 .77B 
CONDUTIVIDADE CDAOO AJ: 125.760 

*** LEITURAS 
TEIISIOMETRO INFERIOR 
l.EITIJllA 1: 650.0 
LEllURA 2: 638.0 
LEITURA :3 644.0 
LEITURA 4 647.0 

LEITUllA t· 335.0 
LEITURA 6 374.0 

. LEITURA 7 304.0 
LEITURf!I 8 300.0 
LEI TUllA 'l 321.0 

PERIOOO: 01/10/81 - 14/10/81 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECJPTACAO 

ii 
4.6 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. conoo B): 86.215 
CONDUTIVIDADE <Dnoo íl): 56.180 

TENS I OMETR O SUPERIOfl 
LEITUllA 1: 6!"i8.0 
LEITURA 2: ld>�:i.0 

LEITURA 3: 663. �)
LEill.JR,) 4: 652.0

LEITUllA t· . 
,J. 6'.54. 0

LEITURA 6: 1.,5�). 0 

LEITUllA 7: 660.0 
LEITURA 8: 665.0 
LEITUllA 9: 666.0 
LEITURA J.0: 649.0
LEITlJIH\ U,: 6''ii.v> 

PERIODO: 15/10/81 - 04/11/81 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO Oi: 06.215 
CONDUTIVIDADE (DADO 8): 56.lBO 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 654.0 
l.EITlJlln 2: 657.0 

LEITURA 3: 655.0 
LEITURA 4: 653.0 
LEITURA 5: 647.0 
LEITURA 6: 656.0 
LEITUllA 7: 657.0 
LEITURA 8: 655.0 
LEITURA 9: 647.0 
LEITURA 10: 652.0 
LEITUllA 11: 652.0 
LEITURA 12: 660.0 
LEITURA 13: 659.0 
1.EITUl�A l.4: 6�i8.0 
LEITURA 15: 660.0 
LEilURA 16: 646.0 
PERIODO: 05/11/81 - 16/ll./81; 

1 
1 

NUMERO DE LEITURAS: 9 : 
PRECIPTACAO 19.5 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160,0 
CURVA CARACT. (DADO B): 86.215 
CONDUTIVIDADE (DADO íl): �6.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEI TUIU\ i: 654.0 
LEITllílA ;! : 640.0 
LEITUIIA 3: 646.0 
LEITURA 4: 650.0 
LEITUllt) "· 

,J. 3:39. 0 
LEITURA l,: 316.0 
LEITUlrn 7: 305.'õ 

. LEITlmA e, 300.0 
LEITURA 9: 2B2 .. (} 

.90. 



. 91. 

VEGl:Tf'lC/'\O: MG EUC1\Ll P T\JS PLRIOOO: 17/11/0! - 05/03/82 

UMID1iD[ IIHCI,il.: < L 3H NllMEllO DE L[ITURiiS: 86 
UMlD,\lll: F!Nf\L 0.215 PREC!PT/\Cf\O 51.7 

i'Hdf 01iOO!i 0/\ T/\OEL/'\ lHHó 

P Rüf" LIN{) t D,iDE Ti::NS. UffLIOOf(: 100.0 PROrtWOIPliOF: TENS. Stlf'Eí�JOP.: 16il.O 
CU!{Vt1 C,iR liCT. ([}f\!)0 A): 21.7/0 Cl!l�V/\ CAJ�t',c r. (Oi'tüO 13): D6.21!; 
CONDUT!V!D/\DE (D/'\DO A): 125.7t,0 CONDllTIVlD/\OE (D/\DO o); 56.180 

••• LEITllR/'\S 
lEW,JN\[lRO INFERIOR TEN\:IOMETRO SUPERIOR 
LUTIJII/\ 1: 2U0.0 l[ITIIR/'\ 1: 276 .. 0 
l.rJTlll</\ .,. 2t,7. O l.l:llllll/'\ .,. 2�0.ríl 

LU 1111/oi 3: �u,o. o l.ElllJH/'\ 3: �!•\!;. ü 

l.E!IUIM 4: 2�i(). � LEITURA 4: 243.0 
LE ll 1Jfl1i 5: 257.0 l.EITUll1\ 5: 2•\4 ,. 0 
l.[!TllíUi 6• 2ó4 .o LCITLm/'\ 6: ;!'l� .. o 
LEll 11111\ 7: 211-'i .. O l. E I TIJl/fi 7: 2•i6.0 
l.Ell lill/\ o: ;!�·i2. 0 L[lTllí/fi o: 2-10.0 

LE!Tllll/'\ 9: 255.0 LEITUR/'\ 9: 242.0 
1.Ell lfflti 10: �, .. ,. o u:nu1rn 10: 247.0 
Lll f llll1\ 11: :.::'/.>�!. o l.Elll!R/'\ 11: 2'.j0. <, 
LE!l UI!/\ 12: ?�1.0 u:rnmr, 12: 250.0 
LE!l\Jll/\ 13: 2���. O LEI TUll/\ 13'! 214.0 
l.EITL!ll/\ 14: 260.0 l.[lTUfl/\ 14: 2'.',0 .o 
l.[!Tllll,\ 1 �;: 261.0 u:rnmti 1,:.: 2::;�.0 
LE!Tllflti 16: 2b0.0 LClllJII/\ 16: 249.0 
L[IlllllA 1;-: 260.0 LEITURi\ 1/: 2��'J. 0 

L!:!11111/'\ 1(1: ?7;!. O l.E I Tllllfl 10: 2{,3 ·"' 

LUTUl/1\ 1 ,,. 276.0 l.ElTIJfll\ 19: 267 .0 
l.E!lllil/\ 2(H 2lM.O I.EITllíl/\ 20: 2/�J .0 
LE 1 l llRo\ 21: 2un.o l.ElTUilfl 21: 2n0-.0 
LEil Ull(\ 22: 288.0 LEITUR/\ '")'"1• ;!o:i .. 0 
u:111m,, ;�3: 300.0 LEITUll/\ 2:i: 2'17. 0 
l.ElllJllt\ 24: 311.0 u:nurrn ;!•l: 300.0 
l.EllUll/'\ 2J: 315.0 LEIT\Jil1\ •1.-. 312.0 �- .J. 

l.EllllR/\ 26: :li 6, O l.[llllfl/\ 26: 31:'-.0 

LElllJfl/\ 27: 327,0 LEITUR/\ .27: 3;·:u.·o 
LEllUII/\ 2B: :1;,4. 0 l.EllllfU, 2H: 3;_•(1.c, 
l.EITlllll'l 21;: 34'1.0 L[lllJlll'l 2?: 3:·,,1.0 
LCl"itJfU1 :10: 3:m. o l.[ I Tlll:ti 30: 3•11 .o 
LEI Tllll,, :i1: :Jo,;.o Ll:l TIJR/'\ 31: 30f,.0 
l.[11111•:i\ �--,. 3:;3 .0 LUTllflfl 3·_,. :;;,,).O 

LE.ITIJIU\ :1:i: 360.0 l.F I 1 \JII/\ :n, 3u:,. e, 
LE!llm,; J4: :mo.o l.[llllR/\ 34: 40·0. O 

U.llUR/\ 35: 3lll .O LEIT\Jll/\ 3�: 376.0 
l.L!Tllfl/\ 31,, 300.0 l.[111111,i 36: 400.0 
LEJTllll/\ 3/: 387.() l.[!TlmA 37: ::J'.-'A. O 

u:n1rnr, 3(1: :iu� � o LLIT\1111\ :rn: :1','�j. 0 

l.E! Tllllti 39: :J•,�o. o 1.CITUllf\ 39: •lOt'.0 

l.r:Jlllíl/\ •10: 3'!0,() u:nurrn 40: 4\0.0 
LT:Jl llilA 41: 401). 0 Ll:lll/1/fi •li! �,\7. O 

LElllffll'I ..... , . 4ü0.0 l.E !Tllfli'l 4�: .tl 1 ;! • O 

l.L!TUllti 4:J: �3'/?. 0 LEITIJllf\ 4J: 4\3. O 

LEI l URf\ 44: 41·1.0 l.E:lTUR/'\ 44: 'i<ill.0 

l.EITIJP.r, 4�: 3'1'.1.0 LEITIJfl/\ .,!:j: 4;:'l. () 
L U11Hlii 46: 314 .o l.Lllllf<fl 4t.,: 4;_>6.(1 
l.EITUl1'\ 47: ��n?. o l.T:lTIJlll'l 4/: :Ji:J.o 
LCll llll/1 110: ;:,·o. o LL 1 TllRl'l •l(J: :�O\t. O 
LEI TUll/\ 49: ;�•1:.1e0 LE IT\Jilr, 49: 270.0 
LE!ll/H/\ 50: 201.0 L[lTllfl,1 50: 27fLO 
l.LITllll/\ 51: 213�j .o LEI TIJR/'\ �1! �76.0 
u:n1m/\ !j2: 279.0 u:rrurir, �2: �77.0 
LEI'IIJllA 53: 260,0 l.[lTUfl1) �3: 2�0.0 
LEITURA �4: 270.0 LEITllR/\ 5-1: 257 .o 
LEITIJll/\ 55': 274.0 LE 11 URf\ -.•.J• ;�("O. O 
LUHmr, �6: ;�ulj;) .o l.EJ.llm/\ �6: 2(,B. O 
LEITllll/\ 57: 206.0 LEI nmr, !;J: 278.0 
LEI TlfflA 58: ;::J'l,0 LEITuru, �o= ;�n=! .o 
l.EIT\Jll1i 59: JOl.O LEITIJR/\ !:,7: ;:·/;�. o 
LUlllflA 60: 'Jü�í.O LEllUR/\ 60: 300.0 
LEITUllA 61: 311.0 LEITIJR/\ 6[: 3\H .. 0 
L.Ul l!Hf\ 62: 310.0 LEITURA 62: :102. O 
l.ElTUll1\ 63: 3:13.0 LEITUR/\ 63: :i:i,i.o 
I.UTUíll'l 64: :➔?t,.0 LEITUR/\ t,4: 32:J. O 
1.Ellllll/\ 65: 312.0 LEITUR/\ ô�j: 3;:3_ ,1 ' l.[11 \JllA 6(,: 335.0 l.CITUll/\ M,: :S36.0 
1.EillJRr, 67: 342.0 LEITUIU\ 67: 3•16. O 
LE!lllll/\ 6[): 342.0 LEllllRl'l {,f): 35:l. 0 
LElllHI/\ 69.: 3���. 0 l.ElTUll/\ 6

º

-i: 3:.:,7. \_) 
l.Er]llR(\ 70: 355.0 LEITUR/\ 70: 3611.() 
l.EITL/ll/\ 71: 366.0· LEITIJR/\ 71: 302 .. 0 
u:n urrn 72: 395.0 l.E llllRA 7;�: 4:{!:i.õ 

· LEl TllRI\ 73: 58•1.0 LEll UllA 73: �01.0 
l.EITllRA 74: 3e7.0 LElTllil/\ 74: 415.<} 
LEI'TUR/\ 75: 408.0 LE lT\JHi\ 7�: -,61 .0 
LEll l/l{li 76: 390.0 l.[llUH/\ 76: 410,0 
LEITIJl«i 77: 410.0 1.EITIJfl/\ 77; 460.0 
LEll Uól/\ 78: 420.0 LEITllll1\ 78: 4'14.0 
LEITLIR/\ 79: 4'.30.<} LElTUll/\ ,9: �3\1 ., () 
LEilUll/\ 80: 461.0 LEI l IIR/\ f)í): 5�;7 .. O 
LCITIJ!l/\ 01, 4�0.0 LEIT\Jl?f\ O\: 5;�0.0 
l..Ell l/íU\ B2: 467.0 LEITURti 8'" 

60·1 .. � 
LEllU!s/\ ll3: 496.0 l[llUl/fi n:3: 6:J(•.o 
LEITUfll\ 8•1: {,37 .0 LE 1 Tlffl/\ (14: 5-1.tl.O 
LEJTURl'l 05: 58�5. 0 LEilUP./\ w;, 6:?'.:J. (} 
LE ll Uíl/\ 06: 600.0 l.ElTlllii\ (li,: 640.0 



VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE IIIICTIIL: 
UMIDADE FINnL 

0. ��15 
0.212 

*** DADOS Dn TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. COADO AI 21.778 
CONDUTIVIDADE (DADO AI 125.760 

*** LEITUR1)S 
TENSJ.OMETRO INFERIOíl 
LEITUllA 1: 600.0 
LEITUílA 2: 609.0 
LEITURA 3: 583.0 
LEIT URA 4: 612.0 
LEITURA �-

,J. 600.0 
LEITIJflA 6: 615.0 
LEITURA ;,: 630.0 
LEITUflA B: 634.0 
LEITURA 9: 642.0 

VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.212 
0.271 

••• DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0· 
CURVA CARACT. (DADO A): 21.778 
CONDUTIVIDADE COADO AJ: 125.760 

i<·)(-if LEITURA\, 
TEIWIOMETRO HffERIOR 
LEITURA 1 : 650.0 
l..EillJIU\ 2: 6�().0 
LEITIJRA 3: 639.0 
LEITURA 4: 640.0 
LEITLIIU\ ..,. 640.0 
LEITURA 6: t.44.0 
l.EITIJIIA 7: 646.0 
LEITURA 8: 637.0 
U,ITUR,) 9: 640.0 
LEITURA 10: 6c.0.0 
LEITUIU\ 11 : 636.0 
LEITURA 1 '>. 

�- 638.0 
LEITUR1) 13: 639.0 
LEITURA 14: 6'16.0 
LEITU!lA 1 e·•..J. 650.0 
LEITIHlA 16: 618.0 
LEITIJR1) 17: 636.0 
LEITURA 18: 629.0 
LEITU!l1) 19: 640.0 
LEITURA 20: 649.0 
LEITURA 21: 650.0 
LEITUílA 22: 651.0 
LEITUilA 23: 642.0 
LEITURA 24: 653.0 

VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.271 
0.257 

•*• DADOS DA TADELA *** 
PROFUNUJDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CURVA CARACT. (DADO A): 21.778 
CONDUTIVIDADE (DADO A): 125.760 

*** LEITURAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITUIU\ i: 642.0 
Lt:ITLJHA 2: 650.0 
LEITU!lA 3: 672.0 
LEITURA 4: 652.0 
LEITUllA 5 654.0 
LEITURA 6 6�)5. O 

LEITUllA 7 656.0 
LEITURA 8 647.0 
LEITURA 9 658.0 
LEITURA 10 6:,0.0 
LEITUllA 11 651.0 
LEITLJRA 12 65tl.0 
LEITUílA 13 655.0 

PERIOOO: 06/03/82 - 16/03/82 

NUMERO DE LEITURAS: 9 

PRECIPTACAO 7 .. 2 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CARACT. (DADO BJ 86.215 
CONDUTIVIDADE (DADO O) 56.180 

TENSIOMETRO SUPEílIOR 
LEITURA 1: 605.0 
LEITURA �!: 652.0 

LEITUlrn 3: 6!30.0 
LEITURA 4: 630.0 
LEITUllA r:;: 6'10.0 
LEITURA {,: 640.0 
LEITUR1) 7: 614.0 
LEITURA E): t.:rn. 0 
LEITURA 9: l> .cl5. 0 

PERIODO: 17/03/82 - 15/04/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
F'RECIPTACAO 

24 
15.8 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 8): 86.215 
CONDUTIVIDADE (DADO Ol: 56.iEJO 

TENSIOMETRO SUPER IOI� 
LEITUJü, t: é,�_:;0 .. 0 

t.EilllRA ;! : 649.0 
LEITUl<A :3: 6:3'}. 0 
U:ITLIR,) 4: 64�!. 0 
LEITURt, e-• 

,J• 6•10. O 
LEITURA 6: 638.0 
LEITUllA 7: 639.0 
LEITURA o: 632.0 
LEITURA 9: 645.0 

L[ITURA 10: é,�H} .. O 

LEITUR1) H: 610.0 
LEITURA 12: 641.0 
U::ITURA 13: 6'10. (,) 
LEITURA l.4: 647.0 
LEITUIU\ 1 r�� • ,J• 650.0 
LEITUR,) 16: 650.0 
LEITURA 17: 636.0 
LEITURA Hl: 626.0 
LEITURA i 9: 640,0 
LEITURA 20: 650.0 
LEITUllA ;! i : 651.0 
LEITUílA ;?�.!: 651.0 
LEITURA ��:3: 6•10. (� 
LEITURA 24: ó55.0 

PERIODO: 16/04/82 - 30/04/82 

NUMERO OE LEITURAS: 
PílECIPTACAO 

13 

0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO B): 86.215 
CONDUTIVIDADE (DADO O): 56.100 

TENSIOMETRO 
LEJ:TUllA u 

1.EITIIRA ;! : 

LEITURA 3: 

LEITURA 4: 
·LEITlfüA 5: 
LEITUIM 6: 
LEITUllA 7: 
LEITURA fl: 

LEITUll,) ',': 

1.Ell llflA 10: 
LEIT!Jlltr:t> 11: 
LEITUíU\ 1 '>. 

,_. 

LEJT!líll\ i •J .. 

BUPERIOR 
640.0 
675.0 
675.0 
651.0 
6i54. 0 
654.0 
650.0 
649.0 
6:'58.0 
6•19.(} 
6!50.0 
657.0 

. 92. 



VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMrnnDE FINAL 

0 .. ���57 

0.;!44 

**• DADOS DA TnílELA "**

PROFUNDIDADE TENS. IN�[RIOR: 180.0 
CUllVA C/'.lü,CT. . (D1,DO /\): 21.770 
CONDUTIVIDADE COADO A>: 125.760 

**U LEITUllAB 
TENf,fOMEIHO INFER IOf� 
LEITUfUJ i: 646.0 
LEITUrrn 2: 642.0 
LEITURA 3: 64B.0 
LEITURA 4: 6�i4.0 
LEITUllA t• • 

.J• 6:50.0 
LEITURA 6: 648.0 
LEITURf'l 7: 650.0 
LEITl!HA e: 648.0 
LEITUR/\ 9: 648.0 
LEITURA 10: 669.0 
LEITURA 11: 640.0 

VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: · 
UMIDADE FINAL 

0.244 
0.213 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA C/\llACT. <DADO A) .21.778 
CONDUTIVIDADE COADO A) 125.7b0 

*** LEITURAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LE1TIJRA 1: 64:3.0 
LEITUrrn 2: 644.0 
LEITURA 3.: 635.0 
LEITURA 4: 646.0 
LEITUllA 5: 640.0 
LEITURA 6: 649.0 
LEITURA 7: 650.0 
LEITURA e: 618.0 
LEITUllA 9: 645.0 
LEITURA 10: 641.0 
LEITtfüA 11: 64;�.0 
LEITURA 1 ''. 

"'" 64(,.0. 
LEITURA 13: 654.0 

VEGETACAO: MO EUC/\LIPTUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMID/\DE FINAL 

0.206 
0.191 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CLJRVn CARACT. COADO A> 21.778 
CONDUTIVIDADE <DADO A) 125.760 

--�-• LEITl.JllAB 
TEN�,JOMETRO INFERIOR 
LE ITUll/\ 1 660.0 
LEITUílA �! 660.0 
I.EITlJllA 3 657.0 
LEITIJHA 4 680.0 
LEITUflA 5 620.0 
LEITlmn. 6 l,2��- 0 

LEITURA 7 627.0 
LEITUR/\ 8 626.0 
LEIT Ulrn 9 6;!8.0 
LEITURA 10 630.0 
l.El TURA 11 640.0 
LEITUf<A 12 6'12.0 
LEillJIU\ 13 64��. 0 

PERIODO: 01/05/02 - 16/05/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

11 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO B): 06.215 
CONDUTIVIDADE {DADO B): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 614.0 
LEITUfrn 2: 64•1. O 
LEITlmA :3: 650.0 
LEITURA 4: 65b .• 0 
LEITURA 5: 6�)5. 0 

LEITURA 6: 655.0 

LEITUR·,, 7: 6�)5. 0 

LEITUFIA 8: 6ti3. 0 
LEITUlrn 9: 6�5��. 0 

LEITURA J.0: 650.0 
LEITUlrn 11: 3�j4. 0 

PERIODO: 17/05/8���-01/06/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

13 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. {DADO 8): 86.215 
CONDUTIVIDADE COADO 8): 56.180 

TENSIOMETRO SUPEíHOR 
LEITURA i: 654.0 

LEITURA 2: "6.55.0 

LE.ITURA 3: 612.0 
LEITUllA 4: 63'.i.0 
LEITUllA 5: 6:33. 0 
LEI_TURA 6� 640.0 
LEITlfüA 7: 645.0 
LEITURA a: 64�!.0 
LEITUllA 9: 639.0 
LEITURA 10: 649;0 
LEITUllA 11, 648. (' 
LEITURA i 'I • e. • 650.0 
LEITURA 13: 6'.57 .0 

PERIODO: 16/10/82 - 30/10/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

PROFUNDIDAQE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 8) 86.215 
CONDUTIVIDADE <DADO 8) 56.180 

TENSIOMErno SUPER IOI� 
LEITUllA i 600.0 
LEITURA 2 624.0 
LEITUllA 3 6;�B. 0 
LEITURA 4 640.0 
LEITURA 5 6:30. 0 
LEITUíl/\ 6 63�i.0 
LEITlfüA 7 6:3B. (� 
LEITURA 8 637 .o
LEITUllA 9 6�J0. (� 
LEITURA 10 600.0 
LEITUllA li 540.0 
LEITURA 1 '' e. 54B.0 
LEITUllA i:3 5�57. 0 

.93. 



VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAI.: 
LJMI[)(1DE FINAL 

0.213 
0.207 

*** DADOS DA TABELA ••• 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. (DADO A) 21.778 
CONDUTIVIDADE <DADO A) 125. 7 60 

*** LEITURAS 
T ENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA 1. . 651.0 
LEITURA 2: 660.0 
LEITURA 3: 657.0 
LEITLJfU\ 4: 652.0 

LEITURA 5: 657.0 
LEITURA 6: 658.0 
LEITURA 7: 660.0 
LEITURA 8: 655.0 

LEITUl�A 9: 655 .. 0 

LEITURA 10, 656.0 
LEITUllA 11, 651.0 
LEITURA 12: 6�)3.0 
LEITURA 13: 6é,0.0 
LEITUHA 14: 6�i6.0 
LEITURA 15: 653.0 
l..EITUflA 16: 648.0 
LEITUllA 17: 6:·,7 .0 
LEITURA 18• 659.0 
L.EITUl<A .19: 649.0 
LEITURA 20: 645.0 
LEITUl<A 21: 660.0 
LEITURA 22: 659.0 
LEITURA. 2:3: 660.0 
LEITURA 24: 700.0· 
LEHURA ..,i:.- . 

�,J• 660.0 
LEITURA 26: 660.0 
LEITUHA 27: 659.0 
LEITUflA 28: 6�i8.0 
LEITURA 29: 657.0 
LEITURA 30: 649.0 
LEITURA 31: 649.0 
LEITUf{A 32: 650.0 
LEITURA 33: 644.0 
LEITURA 34: 650.0 
LEITURA 35: 652.0 

VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: 0.191 
UMIDADE FINAL 0.199 

*** DADOS DA TABELA !HHt 

PllOFUNDIDADE TENS. INFERIOR: iB0.0 
CUllV1) CAllnCT. (DADO Al: ��1.778 
CONDUTIVIDADE COADO A): 1;!5. 760 

*** LEITURAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA 1 650.0 
LEIHIRA 2 651. 0 
LEITURA 3 650.0 
LEITURA 4 640.0 
LEITIJllA 5 700.0 
LEITt.mA 6 580.0 
LEITURA 7 6:30.0 
l.EITUflA 8 630.0 
LEITUllA 9 6:30. 0 
LEITIJflA 10 610.0 
LEITUIIA 11 6•19.0 
LEITUflA 1? 648.0 
LEITUllA 13 650.0 
LE:ITURA 14 6,!0.0 
LEJTllllA 15 61:J.0 
LEl TUllA 16 623.0. 
LEITUllA 17 6�!4. 0 

l..EITIHlA if:J 63�'. 0 
LEntm,, 19 63;�. 0 
LEITURA 20 624. 0 
LEITURA 21 647.0 

PERIOOO: 02/06/82 - 15/07/m 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

3!'5 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CARACT. (DADO Bl 86.21� 
CONDUTIVIDADE (DADO B> 56.18e 

TENHIOMETHO SUPERIOR 
LEITURA i: 6•l:l. (� 
LEI TlJflA 2: 660.0 
LEITURA 3: 6'.:ill.0 
LEITURA 4: 654.0 
LEITURA �-

,J. 6'.;G.0 
LEITUflA t,: 6�,9. 0 
LEITURA 7: 6!59.0 
LEITURA a, 654.0 
LEITURA 9: 6'.55.0 
LEITURA 10, 6�i7 .0 
LEITURA 11: 6'.:i6.0 
LEITURA 1 ,, • � - 65�i.0 

LEITURA .t:3: 665.0 
l.EITUflA 14: 660.0 
LEITURA 1:,: 657.0 
LEITURA 16: 650.0 
LEITURA 17• b!3B. ,:, 

LEITUflA 1El: 662.0 
LEITURA 19• 6�50. 0 
LEITURA 20: 645.0 
LEITtfüA �?1: 663.0 
LEITUflA '">'"l• 

,·.i:.. • 65fl,0 
LEITURA ��3: 660.0 
LEITURA 24: .658,0 
LEITUllA ���j: 660.0 
LEITURA 2t>: 660.0 
LEITURA 27: 660.0 
LEITURA 28: 659.0 
LEITURA �!9: 659.0 
LEITURA 30: 664.0 
LEITLllrn 31: 649.0 
LEITURA 32: 657.0 
LEITURA :33: 648.0 
LEITURA 34: 650.0 
LEITUR1, 3<·• ,J• 6l.lJ.0 

PERIOOO: :H/10/02 - 30/1i/B2 

NUMERO DE LEITUllAB: 21 

PflECIPTACAO 0,6 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CUllVA C/\IH\CT. (DADO 13): Bó.21:5 
CONDUTIVIDADE (DADO o): �ió,HJ0 

TENSIOMErno SUPERIOR 
LEITURA 1' 700.❖J 
LEITURA 2: 610.0 
LEITUlrn 3: 61.0.�) 
LEITLJllA 4: 6;!0.0 
LEITURA <·. 

,J• 6:35. 0 
LEITURA 6: 630.0 
LEITURA 7: 6:30. (} 
LEITURA 8: 6�?s.·0 

LEIT\Jlrn 9: 630.0 
LEITURA 10: 6:➔0. 0 
LEITURA 11: 6�ii.0 
LEITURA 12: 6�,0. 0 
LEITURA 13: 700.0 
LEITURA 14: 6:i0.0 
LEITURA j_5: 6:�:3. 0 
LEITUflA 16: 6,IH.0 
LEITUl<f) 17: 6:25.0 

l.E ITUflA 10: 6,1;!. 0 
l.EITIJllA 19: 67:i.0 
LEITURA 20: 647.0 
LEITURA 21: .644.0 

. 94. 



!1(11.(,NCO ll{l)IUC() 

DADOS PERIODICOB 

VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: . 0.199 
0.201 UMIDADE FINAL · 

••• DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180,0 
CURVA CARACT, (DADO A) 21.778 
CONDUTIVIDADE (DADO A) 125,760 

*** LlõITURAB 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITlmA 1: 6;�3. 0 
u:nurrn 2: 6J.5.0 
LEITURA 3: 643.0 
LEITURA 4: 649.0 
I .• EITURA r: " 

,J. 644.0 
LEITURA t,: 64:l .0 
LEITURA 7: 64:3.0_ 
l .. EITURA 8: 63ti. 0 
LEITIJRA 9: 640.0 
LEIT UflA 10: 6:015. 0 
LEITlm,, 11: 6�!7. 0 
LEITURA 12: 630.0 
LEITURA 13: 636.0 

ElALANCO HIDRICO 
DADO!, PERIODIGOS 

VEGETACAO: MG EUCALIPTUB 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.201 
0.278 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. (DADO A) 21.778 
CONDUTIVIDADE <DADO A> 125,760 

*�fJf LEITURAS
TENlHOME:TRO INFERIOR
LEITURA .t: 630.0 
LEITURA 2: ó40.0 
LEITURA 3: 6.t5.0 
LEITLJllA 4: 606.0 
LEITURA �- . ..,. 6'11.0 
LEITURA 6: 6:17 .0 
LEITlHl(\ 7: 6:35.0 
l..EillJílA 8: 642.0 
LEITUR1'\ 9: 642.0 

VEGETACAO: MO EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL.: 
UMIDADE FINAL 

0.278 
0.;102. 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFlmDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. (DADO A) 21.770 
CONDUTIVIDADE · (DADO AI 125.760 

*** LEITURAS 
TENSIOMETRO INFEfHOR 
LEITUll/\ 1 644.0 
LEITURA 2 644.0 
LEITLJllA 3 6:30.0 
LEITl.mA 4 640.0 
LEITUllA " 

,J 640.0 
LEITURA 6 6��5. 0 

LEITIJIIA 7 �?47. 0 
LEITURA B 25�J .. 0 

LEITUIIA 9 252.0 

LEITURA 10 �!75.0 

LEITUIIA 11 · 4Z!0.0 
LEITURA 12 270.0 

DATA: 1�i/09/B6 

PERIODO: 01/12/82 - 16/12/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

13 

3. 1 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 81 86.215 
CONDUTIVIDADE (DADO B) 56.iB0 

TENSIOMETíW SUPERIOf� 
LEITURA 1: 6;!13. 0 
LEITUf�A 2: 647.0 
LEITURA :3: 6•1:3, (' 
LEITUf�A 4: 655.0 

LEITUl�A �-

..,. 643.0 
LEITUflA t,: 64�!.0 
u::cnmA 7: 644.0_ 
LEITURA 8: b30.0 
LEITURA 9: 645.0 
LEITURA 10: 630.0 
LEITURA u.: 6:30. 0 
LEITURA j '). . e:� • 6:➔0. 0 
LEITURA 1 :3: 6:35.0 

DATA: i�i/0'1/06 

PERIODO: 17/12/82 - 30/12/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

9 
15.6 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO B): 86.215 
CONDUTIVIDADE (DADO 8): 56.180 

TENSIOMErno SUPERIOR 
LEITURA 1: 6::is. 0 
l.EITUfiA 2: 620.0 
LEITURA 3: 615.0 
LEITURA 4: ó06.0 
l.EITUl�A 1::- • 

..,. 645.0 
LEITURA t,: 635.0 
LEITUR1) 7:_ 6413.0 
u:nuRA B: 647 .o 

LEITURA 9: 646.0 

PERIODO: 31/12/82 - 16/01/BJ 

NUMERO DE LEITURAS: 
f'RECIPTACAO 

1 ·�<-

24. 6 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 8): B6-2l5 
�ONDUTIVIDADE (DADO 8): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1 640.Ç) 
LEITURA 2 640.0 
LEITUIU\ 3 6�10. 0 
LEill.JRA 4 637.0 
l.EI"llJllA 5 375.0 
LEITUIM /., 265.0 

LEITURA 7 247.0 
LEITLJflA o 240 .. 0 

LEITUilA 9 �!�5:3. 0 

LEITURA 10 258.0 

LEITURA i1 3:3!3. (} 
LEITURA 1 ·> ,_ 27;�. 0 

.95. 



VEGET/\CAO: MG ElJCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: 
lJMlD/\DE FIUAL 

0.2131 
0. 271. 

*** DADOS DA TABEL/\ *** 
PROFUNOTD/\DE TENS. INFERIOR 180.0 
ClJRVA Cl',IU,CT. <DADO A) 21.770 

'CONOUllVIO/\üE (DADO A) 125.760 

*¾Hf LEI TlJRr,s 
TENSIOME rrrn I NFER IOf! 
LEITUl<A 1: 2613.0 
l ..EITUl{A 2: ,2813.0 
LEITURA 3: 277 .0 
LEITURA •I: 20�i.0 
LEITUIU\ t� • 2'?0.0 ,,. 

LEITURA ó: 291.0 
l..EITUtrn 7: 200.0 
LEITURA o: ;166.0 
LEIT llllA 9: 2é>5.0 

LDTUl!A 10: ;!t,6.0 
LEITUllA 11: ;�73 .0 

VEGETAC/\O: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0. ;�71
0.25l,

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 
CURV1) C{\l!r)CT. , <DM)O A) 
CONDUTIVJO�DE (DADO A) 

lfJH, LEillJllr.S 
l'Ctl!iIOM['fílO INFERIOR 
LEITURA i: 278.0 
L_Eil"URA 2: 288.0 

LEilURA 3: 290.0 
LEI TUNA 4: 282.0 
LEITUHA �;: 300.0 

· LEITURA 6: 299.0 
LEITURA 7: 323.0 

VEGETACAO: MG EUC,)l.IPTUB 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE f' INAL 

0. �193 
0.243 

1El0. 0 
;� 1. 778 

1;!:,.760 

*** DADOB DA TABELA *** 
PROFlJNDIDf,[)E TENS. INFERIOR HJ0,0 
CUllV1) c,,rrn,:T. (l)/H)O A) ;�1 .778 
CONDUTIVIDADE (DADO A) 125.760 

*** LEITUílAS 
TENSIOMLTRO INFERIOR 
LElTURA 1 : 4'.';(? .0 
LEilllílA 2: 430.0 
LEITURA 3: 417.0 
t..Enurrn 4: 40�l. 0 
LEITURA r.:- • 

.J• 388.0 
LEITURA t,: 5t1�). O 
LEITURA 7: 3B6.0 
LEITURA 8: 39:L0 
LEIT URA 9: :3U4.il 
LEITURA 10: au�;.o 

LEITURA 11: 400;0 
t..EITt.mn 12 402.0 
LEITUllA 1 :3 4013.0 
LEI f"lll!I\ 14 45�). 0 

l..EITUIU\ 15 46�! .0 
l..EillJRA 1 t, 4!:Hl.0 
l..EITU!lA 17 4'.50. 0 
LElllll<A 1lJ 464.0 
LEilUllA 19 470.0 
LEITLHlfi �!0 406.0 
LEITUllA ;! j ·ti10.0

PERIODO: 02/02/03 - 18/02/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PfH::CIPTACAO 

u. 
1;!. 0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA C/\RACT. <DADO D) 06.2!5 
CONDUTIVIDADE (DADO B) 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 259.0 
l.Eil'lJRA 2: 277.0 

LEITURA 3: 265.0 
LEITURA 4: 270.0 
LEITURA 5: 278.0 
LEITURA 6: 281.0 
LEITURA 7: 275.0 
LEITURA 8: 260.0 
LEITURA 9: 258.0 
LEITURA 10: 262.0 
LEITURA 11: 260.0 

PERIOOO: 19/02/83 - 01/03/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

7 
2.3 

PROFUNDIDADE TENB. BUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. IDADO 8): 86.215 
CONDUTIVIDADE COADO B): �6.180 

TENSIOMETHO SUPERIOR 
LEITUR1) 1: 275.(� 
l_EITURA 2: 285.0 

LEITUllA 3: �!H2.0 
LEITURA 4: 209.0 
LEITURA 5: 292.0 
LEITURA 6: 293.0 
LEITURA 7: 339.0 

PERIOOO: 30/03/83 - 03/0�/03 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

21 
3.8 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CUNVA CARACT. (DADO 8) 06.215 
CONDUTIVIDADE (DADO íl) 56.180 

TENS I OMETR O fiUPERIOR 
LElTUR1) i : �:;;_��). 0 

LEITURA 2:: :H0.0 
LElTUll,i 3: 567. (?
LEnurrn 4: 5bé,.0 

LEITURA 5: 54B.0 
LEITlmA 6: 544.0 
LEITUR,i 7: !)�

=
.=;4. 0 

LEITURA n: �)75 .. 0 

LEITURA '}: 577.ü 
LElTLH!A 10: 5a5.0 

LEITURA :Li: 600.0 
LEITlJl!A 12 é,00.0 
LEI l'Ul�,i 13 60'.l. -� 
LEITLHrn 14 6;!2.0 
LEJTU!!A 15 1,;:!6.ü 
LEITURA l.6 61.4.0 
LEl TUI</\ l7 59�5. (� 

LEITURA ta 6:rn. 0 
l..El TURr) l.';> t.);;!�. (1 
LEI nmn ;!0 629.0 
l-lélTUllA �i b�4 .. 0 

• 96.



VÉGL f/\C:/\O: MO [llC/\1.ll'HJS 

UMIJJAI)[ 11111:1,,U 
llll l()/\ll[ f 11/i",1. 

0,21\3 

0.2�� 

*•• D/\DOS DA TA□EI.A ••• 
l'JlOJ.IJ/HlIOt,I;[ lE/15. INFERIOR lflO.O 
CUHV/\ c,;ru,i: f. <Dl\00 1\ > 21 • 17ll 
CONDUT!VID/\DE 101\DO /\) 125.760 

�IHf I.EITUR/\!i 
TUJ!i!Ot11:rno lltf'f:R IOR 
LEI TUR/\ 1: 544.0 
I.EITUIU1 2: 5�3.0 

LEITUR,, 3: 551 .0 

l.Elll/11/\ 4: 600,0 
LEITU:l/\ 5: 613.0 
LE!llln/\ /,: 641.0 
LEilllll/\ 7: 625.0 

LEI J 1m,, o: 632.0 
LEITtmA 9: 639.0 

VEGET/\CAO: MG EIJC,1L!PTUS 

UMIDADE INICIAL: 
lJtllDADE Flllc,1. 

0. 2��5 

0.214 

*M* DAOO!i DA TA□ ELA *K* 
l'ROFLI/IDJl)i",D[ 1u,s. lllfTRior.: 100.0 
ClJRVn CAl?At:r. (DADO A): 21.778 
CONDUTIVfDnnE (DADO /\): 125.760 

u-:o: LEITll1�AB 

TENSIOM[fRO INFERIOR 
LEITllll,, 1: 610.0 
I.EITW!/\ 2: 633.0 
LEI llJJll, 3: 63B.0 
l.[Irlll�A 4: l1 ;?c.1.o 

LEllUllA 5: 63;?.0 

� .. c:1 nm,·1 l,: 6�'}.0 

LI: l IIJU,, 7: 6�.s.o 

u:1rn11n o: 6-10.0 
LEl 1111{/\ '}: 6::.o·.o 
u:111111n 10: 647.0 
Ll: llll!U'\ 11: 6-1:1.0 
1 Cll\11!/\ 1·•· 

1,:u,.o 

LEI 1111!1, 13: 6•10.0 
LCI.l lmri 1-l: 6.\9.0 
LI:! IIIR(, 15: 63'7.0 
U:IrtHM 16: 6!ô1 .o 
LEI llll{A 17; 6•13.0 
LE:11111:n !U: 650.0 
LCI 11111,, 1 '/: 6•\:-j.O 

u:111111n ;!◊: 6•1'7.0 
LCTlill!O 21: 6�'1.0 

l.E! TLIRA 22: 641.0 
1 r.'T TI líl A 

VEGC:T/\C/\O: t1G [lJCAI.I P TUS 

lJM rnr,1>1; Ili! e mi.: 
lllll{)r,JH° Flll"L. 

0.20•\ 

O.;:?O� 

JfXlt [)f,DO!i n,, T1�nr1.1, )OE lt 

PHOI lltH)IU,"1IH l[NS .. HfflHIOR ino.o 

CURVi\ l:1"\lt,',CT. ( 0,100 i\) ;� 1. 77 B 

COIIDIJT J VJ(),",llE 11>/\DO M 125.760 

••• LE [TIJH1)D 

Tr:t��i I Ot1L 11!0 1/IF[P lllR 

l.UTIIRA 1: 6•16,0 
LEI llll!A 2: 647.0 
I.El JllllA 3: ó!:;�.o 

LEI l lll!A 4: 64-1.0 
1.Eillm,; �= 657.0 
U:llllRA l,: 647.0 
LEl lllfl,, 7: 6:i 1J.O 

u:1 rnHn (1: ó4�i.O 

1.EITIJll/\ ?: 6•11.0 
l.E llllll/\ 10: 651.0 
L[ I llllrn 11: ó�:;s.0 

I.UlllllA 1�-
.. . 6·12.0 

u:11111rn LJ: 6!._��i .. \) 

l.EIIIIRA 1,1: 649.0 
LUlllilA 1 �j: 6·10.0 
LEI 1111!,, l l, t,:,o.o 
1.U lllR1) 1/ ,.,::,3 .. 0 

l.[J 111:l,) Ili 6�� .. o 

1.El llli!A 1? 6!:i0.0 
U:IllJR,, 20 643.0 

LEI l llll,) ?l 6:37 .0 
l.1:111111,, 22 6·IO.O 
LEllll!l,, �:3 6•16.0 
l.[J /IIR/\ 24 6:,0.0 

PERlODO: 04/0�/03 - 16/05/03 

NllMERO DE I.EITU!lAS: 
l'RI.Cll'l/\C/\0 

'} 

0.0 

f'ROFlltlOTDADE TENS. SUPERIOR; 160.0 
Cllll\1A C(,llr.CT. IIJ/\00 íl); llt..;>1:, 
CONDU IIVID/\DE COADO O): 56.100 

TENSIQMETRO !llJPERIOR 
LElTIJR/\ . . 6•10.0 
LElTUll/\ 2: 653.0 
LEITlJR/\ 3: 6:;0.0-
LEITllfl/\ 4: 639.0 
LEITIJH/\ 3: 640.0 
l.[IlllRA 6: 643.0 

LEITlll!A 7: 630.0 
1.EITllR/\ 8: 6'10.0 
LEI TllllA 9: 644.0 

PER!ODO: 17/05/83 - 15/06/83 

NUMERO DE LEITUR/\B: 
PRECIPH,CAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CIJRVA C,'1!ACT. co,;oo O): lló.21!:i 
COIH>UTIVIDMIE <DADO □): 56.1:JO 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LE!TIJRn 1: 625.() 
1.r-:rnm,, 2: 644.o 
LEillllü, 3: 6•12.0 
1.E ll lll!A 4: l,:1;?. O 
l.EITUHA S: 6:36.0 

1.EITllllA 6: 6:C.O.O 
LE!Tllll/\ 7: l,:J6.0 
LEI lll!l/\ U: 6•16.0 
I.Eillm,, 9: 61H.O 
l.[]11111,) 10: 6•16.0 
u:n11;ir, 11: 6•17.,> 
LEJ llJ��r, 1��: 6:J.:',.O 

LElTIJIUi 13: 6•\2.0 

I.El"IIHli, 1-1: 6•1'J.O 
LEilUR� \5: 643.0 
l.[JTURA ll,: 6!,4.0 
l.ElllJl!A 17: 64'.$.0 
I.EJTURA 10: t,��.O 
LEITURA 1?: 644.0 
1.1:nw1n :•o: b:;o.o 
l.E J ílllU\ �! 1: l,�-.;?. 0 

Li:IlURn F''"i• 645 .. 0 

LEJTlll!A �3: 645.0 

PERIODO: 31/08/82 - 30/09/02 

NIJMl:RO DE 1.E ITIJllt,B: 
l'll[C:ll'T1)C/\O 

PllOl"IHH>ll>nn1: n·Ns. r;urUlIOR: 160.0 
Clll?V1) C1"'\R1,cr. (Ot)DO U): 06 .. ��15 

C:ONDUTIVID/\DE (DADO U): 56.lOO 

.TEN!ôlOME:lllO SlJl'Ef{ IOR 

LEITIJl!A 1: 647 .0 
l.Ulll�A 2: 640,0 
l.[I 1111!1) J: 660 .. 0 

I.Ellllll,) 4: 650.0 
LE t llJR,, 5: 6:,9.0 
I.CITlm,, 6: (1�·,0 .. 0 

LEI 1tmA 7: ó/,1 .0 
I.EITIIRA o: l.4•1.0 
l.Ellllil,, 9: 6•10.0 
l.Eil llllA 10: 6�i3.0 

L[IHJIU\ 1 \: 67'1.0 
I.Ellllllr1 1�-, . . 6�1:{. o 

LEllURt) 13: l,::,9.0 

LEI I IIIU\ 1•1' 6:..4,0 
Lt:I llll�t, j'"• .,. b�i·\. ,) 

1.1: 11111:,, 1 (,: 6:_jfi.O 

Lr.I 11.lll/\ 11: 6!::J.O 
1.1:I llll:1) 10: 6!."J-1.0 

l.E"{TUl�1'\ 19: 6(,0.0 
u:1n11,,, �o= b'.:Jl .\, 

LEI llllrn ;� \ : /,-10.0 
l.[J 111;:., '' �,. 64�.(\ 
l.[IllJl!,1 ;�:3: 6!.i2.0 

LEI llH,:t't ;:,i: b�il .O 
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VEGETncno: MG EUCnLIPTUS 

UMIDnDE INICIAL: 
UMIDnDE: FINhL 

0.205 
0.206 

••• DADOS DA TABELA *** 
PROFIJNDJ.D,,DE TENS. INFERIOR 180.0 
CIIRVA C(;l<t,CT. <Di\ll0 A) :!i .7713 
CONDUTIVIDADE <DADO A> 125.760 

�·li• LEITURAS 
TENSIOMORO INFERIOR 
LEITURA 1: 650.0 
LEITURA 2: 648.0 
LEITURA 3: 630.0 
LEITURA 4: 6:J�j .0 
LEITURA .... 637 .0 
LEITURA 6: 637.0 
LEITURA 7: 630.0 
LEITURA ti: 6;?�:i. 0 

LEilUIU\ ?: 650.0 
LEITURA 1\",): 650.0 
LEITURA 11: 660.0 

VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDnD[ FINAL 

0. ��06 
0.203 

*** onoos DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARnCT . (DADO A) 21.778 
CONDUTIVIDADE (DADO A) 125.760 

*«--lf LEITURM3 
TENSIOMETRO HIFER IOí{ 
I.FITIJRA l : 6'.il.0 

LEITURA 2: 65él. 0 
LEI l URt, 3: 6:m.0 
LEITUrln 4: 651.0 
Ll:ITUllA 5: 657.0 
LEI TUllA 6: 6'.iH. 0 
LE ITIJll1) 7: 6:m. 0 
LEITURA s: 660.0 
LEITUllA 'l: 654.0 
LEITURA 10: 656.0 
LEITUllA 11: 659.0 
LEITURA 12: 640.0 
LEITURA l :�: 646.0 

VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.203 
0.204 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFLJrWIDMlE TENS. INFERIOR Hl0.0 
CURVA CARACT. <DADO AI 21.778 
CONDUTIVIl)r.l)E WADO A) i�!éi.760 

.. ,.. LEITURM, 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITUll1) 1: 6:3.S.0 
LEITURA 2:· ó61.0 
LEITURA 3·, 6é,3.0 
LEITURA 4: 647.0 
LEITURA 5: 659.0 
LEITURA 6: 651.0 
LEITURA 7: 656.0 
LEITURA 8: 6�,5.0 
LE-ITIJRA '): é,59 .,9 
l..EITUíl/'\ 10: 65.5.0 

PERIODO: 01/10/82 - 15/10/02 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPT1)CAO 

11 
1.6 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. <DADO 8): 06.215 
CONDUTIVIDADE (DADO O): .56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 6�io.0 
LEITURA 2: 6�15. 0 
LEITUlrn 3: 657.0 
LEITLlflA 4: 636.0 

LEITlfüA 5: 6:38.0 
LEITURA 6: 63B.0 
LEITUIIA 7: 638.0 
LEITURA a, 1>35.0 
LEITURA '): 657.0 
LEITURA 10: 558.0 
LEITUllA 11: 575.0 

PERIODO,; 01/08/82 - Hl/0B/El2 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACr,o 

13 
0.2 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CARACT. (DADO Ol 06.215 
CONDUTIVIDADE (DADO 0) 56.180 

TENSI011ETRO SUPERIOR 
l..EITlfü,� 1: 6é54.0 
LEITUfi1) 2: 6�);!. O 
LEITUllA :3: 653.0 
LEITUR1) 4: 657.0 
LEITURA e· • 

.... 657.0 
LEITURA i,: 657.0 
LEITUl1ti 7: 6'.:i0.0 
LEITURA a: 664.0 
LEITURA 9: 65�j.0 
u:nurrn i0: l,5S'. O 
LEITURA 11: 6:m. 0 
LEITurrn 1 ''. 

, . .  650.0 
LEITURA 13: 647 .0 

PERIODO: 19/08/82 - 30/08/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

10 
0.2 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CllllVA CARf)CT. <DADO B>: 86.215 
CONDUTIVIDADE (DADO U): 56�100 

TENSI0METR0 SUPERIOR 
LE ITUR1) 1: 6:)•}. ,> 
LEITURA 2: é,57.0 
LEITURA 3: 659.0 
LEITURA 4: é,50.0 
LEITlmA .... M;2.0 
LEITURA 6: é,50.0 
LEITUR1) 7: 658.0 
LEITUl{A a: 660.0 
LEITUl�A '): 663.0 

LEITUJlA 10: <,56.0 
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VEGÉTnCAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.214 
0.211 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CURv,; Ci'd<t)CT. <DADO r\l: ;�1 .778 
CONUUTlVfDADE (DADO A): 125.760 

*** LEITURAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITllíU\ 1: 657. 0 
LEillmn 2: 6�,7 .o 
LEITURA 3: 658.0-
LEITURA 4: . 653.0 
LEITURA 5: 685.0 
LEITURA 6: 649.0 
LEITURA 7: 649.0 
LEITURA 8: 646.0 
LEI TUNA 9: 649.0 
LEITURA 10: 650.0 
LEITURA 11: 648.0 
LEITURA 12: 652.0 
LEITURA 13: 653.0 
LEITURA 14: 652.0 

VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

IJMIDADE INICU,L: 
UMIDADE FINAL 

0.211 
0.208 

*** DADOS DA TADELA ***

PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 
ctmv,) u.irncT. <DADO A>: 
CONDUTIVIDADE <DADO A): 

*1(·i(· LEITl.lllAS
TEN�ilOMETRO JNFEíl IOíl
U:ITuri,; 1: l,4•).0 
LEITURA 2: 6�d.0 
LEITlJ!l,) :3: 6�)'.3 .. 0 

LEITURA 4: 641J.0 
I..ElTUllA 5: 6'.5:J. 0 
LEITURA 6: l,�i0.0 
LEI nmA 7: 6•17 .0 
LEITUflA 8: 65�j .. 0 

l.EITlJllA 9: 6�j2.0 

LEITURA i 0: 655.0 

iB0.0 
21.770 

125.760 

PERIODO: 16/06/83 - 01/07/03 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

14 

0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CllRV(\ CARr)CT. (D1ãDO 8) Bf,.21�:í 
CONDUTIVIDADE <DADO BI 56.180 

TENSIOMETR� SUPERIOR 
LEITURA 1: 656.0 
LEITURA 2: 677.0 
LEI TUNA 3: 657.0 
LEITURA 4: 656.0 
LEITURA 5: 656.0 
LEITURA 6: 650.0 
LEITURA 7: 650.0 
LEITURA 8: 643.0 
LEITURA 9: 650.0 
LEITURA 10: 646.0 
LEITURA 11: 645.0 
LEITURA 12: 649.0 
LEITURA 13: 650.0 
LEITURA 14: 650.0 

PERIODO: 02/07/83 - 14/07/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

10 

0.0 

l 

PROFUNDIDADE TENS. 
cun v,, CAI, /',e r.

CONOUT IV IDADE 

SUPERIOR: 160.0. 
(DADO B): B6.215 
(DADO BJ: 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITUlrn 1: 644.0 
LEITURA 2: 6413.0 
LEI'fllllA 3: 6:53.0 
LEITUl<A . 4: 647.0 
LEITUIU, �--j : 653.0 
LEITURA l,: 650.0 
LEI llJll A 7: b46. (� 
LEIHJl<A EJ: 6�)3. O 
LEITIJl<A 9: 651.0 
LEITURA 10: 654.0 
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Ui'\Lr,NCO HIDIHCO 
Di'\DOS l'U! lOlHCO!, 

VEGETAcno: MG PlNUS 

UMID!\DE :UHCIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.-207 
0.200 

. *** Di'\DOS DA TAUELA ••• 
PROFUNl)lDt,DE TENS. HIFERJO[{: Hl0.0 
CURVA C(,IU,CT. 
CONDUT l VI [){;DE 

*** LEITUllM3 

C l>iiDO {\): :-!0. 640 
(DADO AJ: 125.760 

TENSIOMETPO INFErnoR 
LEITIJIU, i: 6��1. 0 
LEITURA 2: 640.0 
LEITIJI.!!\ :J: 6�i7 .0 
LEITURA 4: ó49.0 
LEITUR1� 5: 646.0 
LEITUl1A 6: 646.0 
LEITUllA 7: 639.0 
LEITURA e: ó46.0 
LEITUl<A 9: 647 .0 
LEITURA 10: M,i.0 
LEITUR(\ li: 662.0 
LEIHrn!\ i -, • . e.. • 649.0 
LEITURA ' 13: 6!:'iB.0 
LEITURA 14: 656.0 

LEITUR,, 1. �j: 651. .0 
LEITURA 16: 64'7 .0 
LEITUllA 17: t..49.0 
LEITUR/"I Hl:, 664.0 
LEITl.llüi l.9: 660.0 
LEITURA :!0= 660.0 
LEIT IJílê\ �! i: 663.0 
l..EITLmr, 2�!: 643.0 
LEITUl<é\ ;!:3: 666.0 
l..EITUIU, ��4: M,U.0 
LEI IIJl<ri ?�:;: 6•1:;. 0 

VEGET/"IC,iO: MG PINUS 

UMID!\DE INICI!\U 0.200 
lJMIDhOE FJN!\L 0.204 

·><l<■ Di)IJO!, D,i TABELA Hlf 
P ROFIHH>IDt,DE TEt-lH. INl'ERIOI�: 1B0.0 
CURVA CARnCT. <DADO AI: 20.640 
COND!JTH!IDADE CD/"IDO AI: 1�!5.7<:',0 

-lHH<- LEITIJR1)S 
TF.N�iIOMr:rno INFERIOR 
LF.ITUR ,\ 1: 6'.H.0 
l..EITUfl!\ 2: Í>�)2. O 

l..EITUl<í'I �J: 65é,.0 

LEITURA 4: t,61.0 
LEITUI!,) 5: 6!)!'-j .0 

LEITUR!\ 6: 656.0 
L.E ITIJI< /\ 7: 648.0 
LEITURA [l: 661.0 
LEITUR,i 9: 660.0 
LEITIJR!\ 10: 660.0 
LEITIJR!\ j 1: 6��"). 0 

L EITUllA 1 -, • <, . 6'.56.(, 
LEITURA 13: 670.0 
LEITURA 14: 654.0 
LEITIJl<1i 1 �:i: 6�")�). 0 

L EITURA 16: 652 .. 0 

L.EITIJl{A 17: 6�;13. 0 
l..EITUí{A l.8: /J5�).0 

LEITIJRr'\ 19: 6�55. 0 

L EITUR!\ 20: b�:;5 ., 0 

LEITURA 21: 655.0 

L EITUílA ;?2: 663.0 
LEITIJllA 23: 667.0 
LEITlHlf) ;!4: M,0.0 
LEITIJl<A 25: 663.0 

DATA: 15/09/H6 

PERIODO: 16/07/81 - 13/0íl/Bi 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 0.0 

PRO�l.lNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CÍ\RACT. ID/"IDO B) 113.139 
CONDUTIVID!\DE (D!\DO B) 56.lBO 

TENS IOMETrl O SUPERIOR 
LEITUlrn l: 5130.0 
LEITUl<A 2: 6�!9 .o 
LEITURA :3: 649. (? 
LEITUl{A 4: 64B.0 
LEITUl<A e:- .. 

.J• 649. (? 
LEITURA 6: 645.0 
LEIT!Jll!\ 7: 641.0 
LEITURA (l: 648.0 
LEITURA 9: 643.() 
LEITURA 10: 651.0 
LEIT!ll<A 1 í: 6'.58. 0 
LEITURA j">• 1.: . ..  l>�J4 .. 0 

LEITl.ll<A í :3: 6�56. ,) 
LEITUIU, 14: 65:Lo 
LEITUR,, 15: 6<\ll.0 
LEITURA 16: 64�i.O 
LF.llUllA 17: 647.0 
LEI T!JR1) 18: 6ci3.0 
LEIT!m,, 19: 6'.i'l. 0 
LEITURA �!0: 6�i7. 0 
LEITUll/"I �! 1: 6�:55. 0 

LEITURA 22: b::j5.0 

LEITURA ��:3: ,:Jl):J .. 0 

LEITl.mA ;?4: 660.0 
LEITUllA �� �:j : 6il�� .. 0 

PERIODO: i4/0H/01 - 15/09/Dl 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPT/"ICAO 3.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURV!\ CARACT. (DÍ\DO 0): ll3.139 
CONDUTIVIDl'IDE (DADO BJ: 56.lBO 

TENSIOMErno SUPERIOR 
LEITlllh) l: t,!'\.1.0 
LEITUR!\ ;:!: b5EI.O 
LEITI.JllA :3: 6�)2. 0 

LEITUIU\ 4: 65D.0 
LEITUllA � .

. , . 61,2. 0 
LEITl.JRA 6: l>6:; .. 0 

LEITIJllf) 7: 6!'57 .o 
LEITURA n: 660.0 
LEITUlrn 9: 6b5.ü 

LEITLJRA 10: 6�i9.0 
LEITUR,, li: 6�:5::; .. 0 

LEITURA j">• . �- 6!)5. 0 

LEITURA 13: b60. (' 
LEITURA 14: f>�j3 .o 

·LEIT URA l �j: l,'.m.,, 

LEITLH<A l.6: 6�,4. 0 
LEITURA 17: 669.0 
LEITURA 1 f:l: 654.0 
LEITURA 19: l,�".)5. 0 

LEITURA 20: 661.0 
LEITURA �� i: 661.0 
LEITURA 2��: 665.0 
LEITUll1) �� :) : 66:l. 0 
LEITURA ;?4: 6�·i6. 0 
LEITUll>) 25: 659.0 
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VEGETACAO: MG EUCALIPTUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0. ;�07
0.206

*** DADOS DA TARELA ***

PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR i80.0 
ClJRVA Ct.11ACT. <DADO .A) ;� L 770 
CONDUTIVIDADE COADO A) 125.760 

*** LEITIJRAB 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA 1: 6S7.0 
LEITURA 2: l59.0 
LEITURA 3: 660.0 
LEITURA 4: 660.0 
LEITURA 5: 660.0 
LEITURA 6: 660.0 
LEITURA 7: 657.0 
LEITURA s: 65B.0 
LEITURA 9: 658.0 
LEITURA 10: 650.0 
LEITURA ll: 660.0 
LEifURA 12: 656.0 
LEITURA 13: 658.0 
LEITURA 14: 650.0 
LEITURA 15: 650.0 

VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.204 
0.199 

*** DADOS DA TAílELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180,0 
CURVA CARACT. <DADO AJ: 20.640 
CONDUTIVIDADE COADO A): 125.760 

*·X·U. LEITURAS 
TENSIOMErno INFERIOR 
LEITURA 1 : 662.0 
LEITUílA ;! : 660.0 
LEITU!l,i 3: 661.0 
LEITURA 4: 664.0 
LEITUllA 5: 6513.0 
LEITURA 6: M;9.0 
LEITURA 7: 660.0 
LEITURA e: 661 .0 
LEITUllA 9: 6'17.0 
LEITUR,i 10: 6�)6 .0 

LEITURA li: 6'\7.0 
LEITURA 1;!: 64�;.0 
LEITUllA 13: 654.0 

VEGETACAO: MG P INUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE F ltlAL 

*** DADOS DA TADELA ***

Pll◊FtJNDIDAl)E TU!éi. INFEíHOR 1H0.0 
CURVA CARACT. (DADO A> 20.640 
CONDUTIVIDADE COADO A) 125.760 

**�- LEITURAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITUR,-'l 1 : 6!57 .0 
LEITtmA 2: 601.0 
LEilURt'l 3: 66�� .0 
LEil URA 4: 6•14. 0 
LEI"IURA e· • 

..,. 6�i��-0 

1..EITIHIA 6: 651.0 
LEITllll/'l 7 {,'.j6 .0 
LEI'I lJllA El 6�N.0 
L.EITUIH\ 9 (.,04 .0 
LEITURA 10 647.0 
LEIT1Jilf1 11 64'} .0 
LEITIHU, l '> 

<. 6•19.0 
LEITtlll!l 13 6'19.0 

PERIODO: 16/07/82 - 31/07/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

l �


.,

0.0

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 

CURVA Cf',IH\CT. COADO 1)): Bó .. 215 

CONDUTIVIDADE (DADO B): 56. 100

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITUR(\ i: 660.0 
LEITURA 2: 661.0 
LEITURA 3: 661 .0 
LEITURA 4: 660.0 
LEITURA 5! 663.0 
LEITURA 6: 661.0 
LEITURA 7: 660.0 
LEITURA 8: 658.0 
LEITURA 9: 660.0 
LEITllílA J.0: 658.0 

LEITUIU\ it: 660.0 
LEITUllA 1 ''.l:. • 660.0 
LEITUllA 13: 659.0 
LEITURA 14: 660.0 
LEITURA 15: 650.0 

PERIODO: 16/09/81 - 30/09/81 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTAC1iO 

13 
o.o 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
ctmVA CAl�ACL (í)f\l)O 13 l l U �. 139 
CONDUTIVIDADE COADO B): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1• 656.0 
LEITURA 2: 658.0 
LEITURA 3: 662.0 
LEITURA 4: 664.0 
LEITURA 5: 657.0 
LEITURA 6: 658.0 
LEITURA 7: 653.0 
LEITURA 8: 66.0.0 
LEITURA 9: 652.0 
LEITURA 10: 653.0 
LEITURA 11: 657.0 
LEITURA 12: 646.0 
LEITUllf) 13: 650.0 

PERIODO: 01/10/81 - 14/10/81 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

13 
4.6 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CAl�ACT. CDtiDO B): 113 .139 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.180 

TENS I OMETR O SUPERIOR 
LEITURA l: 6'.54.0 
LEITURA 2: 656.0 
LEITlfüA 3: b56. C) 

LEITURA 4: 6•10.0 

LEITUl�A �-
..,. b38.0 

LEITUR,) b: 637.0 
LEITURf\ 7: 648.'.} 
LEI TllllA (l: b37 .<> 

L.EITIJRA 9: 646.0 
LEITURA 10: 648.0 
LEITUR,) 11 649.0 
LEITUHA 1 �::! 649.0 
LEITURA 1:J 6•19.0 
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VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE INICIAL: 0.217 
0.302 UMIDADE FINAL 

*** DADOS DA TADELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CUllVA CARACT. <DADO A> : 20. 6•10 
CONDUTIVIDADE· (DADO A): 125.760 

*** LEITURAS 
TENSIOMETRO INFEfHOR 
LEITURA 1: 6�,��. 0 

LEITURA 2: 65:) .. 0 

I.EITUR,� 3: 6:53.0 
LEITURA 4: 651.0 
LEITURA e- • 6'17.0 ..,. 

LEITURA 6: 661.0 
LEITURA 7: 660.0 
LEITURA a: 650.0 
LEITURA '}: 644.0 
LEITURA 10: 650.0 
LEITURA 11 : 6�.,��-0 

LEITURA 1.2: 6,·;7 .0 
LEITURA 13: 657.0 
LEITURA 14: 6'.16.0 
LEITlfüA 15: 6ó3.0 
LEITURA 16: 648.0 

VEGETAC/'\O: MG PH1US 

IJMIDt,DE INICIAL: 0.302 
0.309 UMIDADE FINAL 

*** DADOS DA TABELA_*** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CLrnvr-. (:,',1)1,r:r. (l)ADO 1)): �!0.640
COIHHJTIVIOM>E <DADO A>: i�'�i.760 

*** LEITURA!> 
TENSIOMl:rno INFEfHOR 
u:rnmr, i : 65�� .. 0 

LEITllfH\ 2: 4;��! .. 0 

LEITIJll1) :J: 64!:i.0 
LEITUR,) 4: 64�i.0 
LEITURA 5: •l\)0 .0 
LEITI.JRh é,: 440.0 
LEITURA 7: 306.0 
LEITURA o: 291.0 
l.EITUR1i 9: 2<}�!. 0 

VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE INICIAL: 0.��15 

0 .. 222 IJMIDADE FINAL 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CURVA CARACT. (DADO A): 20.640 
CONDUTIVIDADE (DADO A): 1�5.760 

·X:** LEITURAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITUlrn 1: 3'13.0 
LEITURA 2: 649.0 
LEITURA 3: 650.0 
LEITURA 4: 64�i.0 
1.EITUR,i e- • 

..,. 6413.0 
LEITURA 6: ·645.0
LEITllRA 7: 642;0

PERIOOO: 15/10/81 - 04/11/81 

NUMERO OE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

16 
20.3 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA C1)RACT. (DADO O): 113 .13'i 
CONDUTIVIDADE (DADO O): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 651.0 
LEITURA 2: 648.0 
LEITURA 3: 650.0 
LEITURA 4: 650.0 
LEITURA 5: 642.0 
LEITURA 6: 652.0 
LEITURA 7: 655.0 
LEITURA 8: 653.0 
LEITURA 9: 640.0 
LEITURA 10: 650.0 
1.EITIJRA 11: 6!50.0 
LEITURA 12: 658.0 
LEITURA 13: 656.0 
LEITURA 14: 653.0 
LEITURA 15: 654.0 
LEITURA 16: 338.0 

PERIOOO: 05/11/81 - 16/11/81 

NUMERO OE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

9 
19.5 

PROFUNDIDADE TENS. SIJPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. COADO 8): 113.13'7 
CONDUTIVIDADE (DADO D): 56.180 

TENS I OME"TR O SUPERIOR 
LEI Tlfü E'\ i: 264.0 

LEITUR,) 2: ;!98.0 
LEITUlrn 3: 242.0 

l.EITUR1) •l: 253.0 

LEITLIR,) r: • 209.0 J. 

LEITUfl!'\ 6: :120. 0 
LEITURA 7: 26'i.0 
LEITURA e: 365.0 
LEITUllli 9: 262.0 

PERIODO: 06/03/82 - 16/03/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPT,KAO 

7 

7.2 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CIJRVA C,',RACT. ID/\DO 0): 113.13'7 
CONDUTIVIDADE COADO O): 56.iílo

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1 6:38.0 
LEITURA ;! é,50.0 
LEITURA 3 647.0 
LEITURA 4 640.0 
LEITURA 5 6•17.0 
LEITURA 6 374.0 
LEITURA 7 523.0 
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VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE INICIAL.: 
UMIDADE FINAL 

0.30'1 
0. ;!15 

·*.-"* DADOS DA TABíêLA 1rn1f 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CUllVA Ctollr)CT. <DADO A>: �!0.640 
CONDUTIVIDADE <DADO A): 125.760 

*** LEITURAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITLmr, 1: �?73. 0 
LEITUílA �!: 270.0 
LEITURA 3: 31:3.0 
LEITURA 4: 273.0 
LEITUllA 5: 28�?. 0 
LEITUflA 6: 3l.9.0 
LEITIJllA 7: :314.0 
LEITurrn 8: 3;!.1. 0 
LEITURA 9: 31'\ .• 0 
LEITUHA H): 3<lél. 0 
LEITIJllA i 1: 3:37.0 
LEITURA 12: 368.0 
LEITUllA 13: 383.0 
LEITURA l.4: 36:3.0 
LEITURA 15: 379.0 
LEITURA 16: 442.0 
LEITURA 17: 42:3. 0 
l..EITURó Hl: 4<18. 0 
LEITURA 1 'i: 4:30,0 
LEITI.JRó ;!0: 37�'i. O 
LEITIJllA 21: 376,0 
LEITURA ;!2 :

✓ 37�;.0 
1.EITIJllA 23: 376.0 
LEITURA 24: 375.0 
LEITUllA �?5: 36�?. 0 
LEITURA 21.>: 3��2 � 0 

LEITllllA �=7: :Ho.0 
LEITURA 2B: 367.0 
LEITUR1'1 �=9: 345.0 
LEITURA 30: 340.0 
LEI TIJllA :Ji: :3:3�?. 0 
LEITURA 3��: 274.0 
1.EÚLJll,, 33: 278.0 
LEITURA 34: 284.0 
l.EITUllA :3�j: :305.0 
L.EIT IHlA 36: �:07. 0 
LEil UI�,) :37: 2'19.0 
LEITURA 38: 30B.0 
LEITURA :39: 3�:0. 0 
LEITURA 40: 3l.0.0 
LEITURA 41: :318 .0 

LEITURA 42: 326.0 
LEITUllA 4:J: 364.0 
LEITURA 44: 330.0 

l.EITUllA 4�3: 4 .lB.0 
LEITUllA 46: 397.0 
LEITURA 47: 304.0 
LEITURA 4a: ::172 .0 
LEUUllr, 4'}: :379.0 
1..EITURó �)0: :1oa. 0 
L.EITUll,) �j 1: :rn1 .0 
LEITI.Jl!ó �i;.!: :w1.o 
LEill.JllA �.'i::l: 414.0 
LEil URA 5"1: �il8.0 
LEITUll1) r.� r:· ,. 

... , .. ,. �1�j0. 0 

1..EITUllri �:ib: 4S0.0 
1.EITIJllf', �:,7: �):Jt,. 0 

LEITIJIIA tJU: 4;:)9.0 
l.E I TUll r) �:;9: 5�!4 .0 
LEITI.Jlló 6íi: 5ll0.0 
u-:nu1u\ 6 i : 6'.50. 0 
1..Ell IJRA 6'>• 

,:. • �i99.0 
LEI Tllll,, (..:3: 630.0 
u:nurrn b4: 645.0 
I.EIHlll1) 6�J: 646.0 
L.EilUlló 66 641,. O 
LEil lHli\ 67 6;,7 .o 
1..EIT!mA bfl ·642.0 

u.:nu1rn (J(7 6•1��. O 

PERIODO: 17/11/81 - 05/03/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

69 
51.7 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVr� Cr<RACT. <D,'tOO 8): 113.1:39 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.180 

TENSIOMETRO SUPEíl IOí{ 
LEITURi't 1: 2�56. 0 

l.EITLHlA ;1: ;!t)5 .. 0 

LEITlfüA 3: 2B7,0 
LEITURA 4: 258 .. 0 

LEITUllA e· • 
..,. 261.0 

LEITURA 6: 289.0 
Ltn1mn 7: 30,1.0 
l.EITUllA 8: 304.0 
l.EIT l.Jllf't 'J: 30��. 0 
l.EITLHM 10: 3:,0. o 
LEITI.JR,'t 1.1: 3�!0.0 
LEITUllA j '> • . r:� . V7.0 
LEITUR,'t l.3: :C19i). 0 
LEJ:l lJllA 14: ��59. 0 
LEITURA 1!:i: 369. (� 
l.EITUFlA 1<'>: 347.0 
LEITURA 17: 416. v> 
LEITURA 10: 435.0 
l.C:ITUllA 19: 4;35. (' 
LEITURA ;�0: 379.0 
l.EITUllA �= i: 377.(� 
LEITUllA ... ,�-t�t:� .. 370.0 
LEI Tlfü,� �=3: 360. (� 
LEITUllA 24: 3•12.0 
LEITURA �=5: �?B9. 0 
LEJ:

T

UílA ;!6: ��75. 0 

LEITURA 27: 267.0 
LEITURA ;!B: 2l>�i. 0 

LEITURA �=<;>: 340.0 
LEITURA 30� 335.0 
l.EITlfüA :Ji: 3l.2.0 
LEITUf{A 32: ;?61.0 
LEITURA 33: ;!62. 0 
LEITURA 34: 255.0 

LEITURA :3�5: 271 -�>

LEITLHlA 3,,: ;?61. 0 
LEITUllA :37: �:?72.0 

LEITURA 38: 275.0 
LE ITUllt'l 3'}: ;:!175.0 

LEITUllA 40: ;?80 .0 
LEITUllA 41: 302.0 

LEITLHlA 42: 280.0 
LEITURA 4:3: ;!60. 0 

LEITURA 44: 30;!. 0 

LEITURA '"15: 408. í, 
LEITURA 46: 39.Í,.0 
LEITURA 47: :372.0 
LEITl.JfUi 4B: 3�'j�). O 

LEI TUllA 4'}: :JIO.í) 
LEITURA 50: 376.0 
LEITI.JllA �:;H ::J�J6. 0 

LEITl.lllA 5;!: :-1t.0. O 
l.E:CTURA �):J: 4;�6. 0 
LEI Tlfüti �)4: 556.0 

LEITUllA �)5: 60fl.0 

LEITUIM 5é>: 4f:•l .0 
LEITllll/\ '.i7: :j! '/:\. (� 

LEITIJHA �-;o: 4'N,.0 
LEITURA 59: 6(?0. 0 
LEITUl{A 60: 6;!o. ,1 

LEillJll,; 61: 6�:1. () 
LEITUlrn t.,;!: 60�',. O 
LEI"f1Jll1) 63: 6::16. (? 
LEITURA <'>4: 6-l�i. O 
LEUll1l1) 6!:j: 6·1�5� <� 

l.EITIJRó bl, 6-H .O 
l.EITURr't 6/ 6:·���•- 0 

LE!TIHU1 6El 6l 0. O 

LEIHlllA 69 6.1.0.ü 
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VEDLTnr:no: MU PlNUS 

UM!flnDC IN ICl,,u 
llMJDnor: F ltU\I. 

0 .;�;?2 
0.251 

1ont Of\OOS OA r ,"ttH:.1.A ,nt tt 
P�Orlltl()}l},·;lll: 1(.Wi. uwn�IOR 
CUHVI\ Ct1JU\C"I .. (lhllJO t') 

CONDUTIVIDf\0[ conoo n> 

-tHOt l.l:ITIIRft!l 
T[N!iH>MI. 1 llO HlF[I! ViR 
LUTUllA 1: 6-11.0 
LEI ltm,, 2: 6•10.0 
LElrtmn 3: 6•1;!.0 
l.Ullll!ft •1: 6/i�i.O 

LEITllR,, 5: 6:!0.0 
L[!TllRA 6: 635.0 
LE l llJR,, 7: 64'}. O 
l.[lllllUl [J: t.:H>.O 
I.E!TlJil,) ?: 6:ll .0 
I.Ell llllA ! o: l,!.�0. 0 
LElllmA 11: 6SO.O 
1.[ITlllll) 12: 6'12 .. 0 

LEillJRn 1 :1: 63$.0 
LF.ll llllf\ 11: b2:L0 
LE ITIJ!lt) IS: 620.0 
LEllllRh 1{,: :i:1!.·; .. o 
LElTlJl!ft. 17: 6-17.0 
LDTtm,, 10: 6:;o.o 
LF.ITtm,, 1?: 63:J.O 
l.ElllJllf\ 20: 650.0 

VEGEH,cno: MG P!NlJS 

UMTDnDE 11ncinu 
lJMill!)DE .F HrnL 

0.251 
0.224 

*** OAOOS DA rnnt:Ln *-K 

HI0.0 
20. 6•10 

12�J. 760 

f' 11on11m J(),,DC í UIS. IIHTílI OR 100. O 
ctmvn C1iUí'1l:f. (l)AOO fl) 2.0.640 
COIH>lJ II V l Do,D[ ([)/\1)0 n> 1;•:,.760 

IUBf LElllHU1H 
TEN!i!Ol\l. mo I tJFLllIOR 
LE!Tl.lll,) 1: t,:JI .0 
l.El.lllU,i ;!: 6:-Hl.0 
LEI 111111) :J: bHl.O 
L[lllliU\ 4: 61:1.0 
l.E!Tllllft :;: 6;•0.0 
L[Jlllfl,) 6: 64:i.0 
LEITIJiU, 7: l,:19.0 
LEI 11111(1 U: 63:J. 0 
l(:ITLll�n ?: 645.0 

LUlllllft 10: 64;•.o 
lEilllHi\ 11: lJ·\;�.0 

l.Ellllll(1 12: · 646.0 

VEGETAt:no: tlG PINlJS 

UM!Df,DE IIHCI/\L: 
. UMI[J/\l)E: F 1111\I. 

0.224 
0.209 

··� DADOS on TI\OELA "**

f'ROFUNDTDADr TENS. INFERIOR 100.0 
CURVA f:1WI\CT. <D,;110 fil ;•0.6•10 
CO/IDUTIVll>t,DE ([)/\DO /\l 12�,.760 

*** LEITllRAS 

TENSIOH[TRO INFERIOR 
LEITlJkA 1: �95.0 

LEJlllUA 2: �ao.o 
LEITURA 3: 600.0 
LEITURA 4: 6:i0. O 
LEITURA S: 650.0 

LEITURI\ 6: 506.0 
LEITURA 7: S3B.O 
LEilURA O: 6B7.0 
LEil IJRA 9: 650. O 
l.f.IlUR/\ 10: 649.0 
l.EllllllA 11: 642.0 
LEITURA 12> 644.0 
I.EITURfi 13: 638.0 
LEITU�A 14: 637.0 
LEillJRA 15: 645.0 
LEITUR/\ 16: 651.0 
1.EITUR/\ 17: 644.0 
LEITURA IB: 643.0 
LEITURA 1•;: 643.0 
LEIT UI!/\ 20: 644.0 
l.EITIJl!A 21•: 645.0 
l.EITUIU\ 2?: 6•17. O 
LE!TIJRA ;!a: 660.0 

PERIODO: 17/03/02 - 15/84/02 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPT/\Cno 

20 
lti.7 

.104. 

PROFllNDl!l/\ll[ TO!!.. SIJPrtllOII: ll,0.0 
CURVA r:nNACT. (DADO U): 11a.1a� 
CONDllTIVIO/\OE (DADO 81: 56.lDD 

TEN(,10?11:rno SUPERIOR 
L[ITUR/\ 1: 613.0 
LEITURA .,. 613.0 
LEinmn 3: 615.o 
l.EirtmA -1: t,;:o.o 
l.EilURA 5: 620.0 
LEITlll!A 6: 640.0 
LEilWIA 7: 646.0 
LEJ 11m,, O: 6:10.,, 
LEITUl11) 9: 1.,:19.0 
LEITURA !O: 64!.0 
LEITUHA 11: 64�.0 
LEilUI?/\ 1''• 6•10.0 
l.EITtlllA 1:.J: 630.0 
LEITUR/\ 14: 619.0 
LEITIJHA 1�: 570.0 

LEilllll/\ ll,: '.,6•l.O 
LEITtJIH\ j7: �ai.\ .0 
LEITUR/\ JO: 618.0 
LEITUI�� tY: 609.0 

LEil'llllA �•o: 610.Ó 

PEflIOOO: 16/04/0;! - 30/04/11;? 

NUMERO DE· LEITURAS: 
f'fl[CIPTnr:r,o 

i �� 
o.o 

PROF llNDJDADE lENS. !HJflCRIOR: ibO.O 

CIJllVI\ c,,rlACT. <01)1)0 fl): 11 ::, .1 :1·,. 
C:ONDl!lIVIDftDE ll>MlO 11): :,ó.lll,> 

TENHÍOMETIW rnJPER ror� 
1.1:1 Tlllh) 1: 6:J;1.\l 
LEillll:0-Í .,. ó�,0.0 
l.EJ 11.111ft :J: ·67S.O. 
l.El I llfl(l •1: 6!.,0.0 
1 EIT11il1\ .,. 640.H 
1.1:nu1rn ó: 62[LO 
LEllUil1) i: 630.0 
I.ElllJl!r, 11: 6�i2.0 
LEITURA 9: ·6•18.0 
LEITIIH/\ 10: 639.0 
LEilUll,) !l: 610.0 
LEI lllll/\ 1;!·: 6•19.0' 

PERIODO.: 01/0S/02 - 01,1(){,/B;! 

NUMERO DE LEITUR/\B: 
PflECif'TAC\no 

PflOFUNDID/\DE TENS. Slll'ERIOR: 1{,0.0 
CURV,\ CnlU\CT. <llt,UO Dl: 11:1.1:i•i 
COIH>UTIVIDfiO[ IDA()() B l: !i6,l (10 

TEllSIOMETílO SIJPER IOR 
LClTIJl!ft 1: 6:19.0 
LEITURA· ;!: 635.0 
LEITUR1) 3: 6110.0 
LEITllílft 4: 65S.0 
LEITUllA 5: 5�j5.0 
LEIHJRn (,: 64:i.O 
LEITlmA 7: 656.0 
LEITUll/\ B: 664.0 
LEITURA 9: 640.0 
LEITUJ:n 10: 6�io.o 

LEITllR/\ 11: 6•11.0 
LF.ITllllA 12: 642.0 
LEITllRA 13: 635.0 
LEI Tllll/\ 14: 630.0 
LEITURA 15: 636.0 
LEiltJRn 16: 649.0 
LEITURA 17 646.0 
LElnmn HI 645.0 
LC:I lUII/\ 1 'l 644.0 
I.EITUflA ;•o 6�i1 � O 
LEITUllA 21 652.0 
LEil llll/\ ,.,,., 6!)3.0 
LEllUIIA ;?:} 6!,9.0 



VCG!, TACAO: MG P INUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMHlf\OE F HIAL 

0.209 
0.200 

*** DADOS DA TABELA ••• 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CnRACT, COADO A) 20.640 
CONDUTIVIDADE COADO A) 125.760 

**lf l.EITURM3 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA U 64i.0 
LEITURA 2: 660.0 
LEITURA 3: 654.0 
LEITURA 4: 650.0 
LEITURA 5: 654.0 
LEITURA 6: 656.0 
LEITURA 7: 658.0 
LEITURA B: 645.0 
LEITURA 9: 646,0 
LEITURA 10: 650.0 
LEITURA li: 648.0 

VEGETACAO: MG PIHUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDfiDE FINAL 

0. ��01)
0.200

*** Df",DOS Oi\ TABELA 1.irn 
PROFUNOIOM)E TEMS. INFERIOR 180 •. 0 
CURVA CARAtT. (DADO A> 20,640 
CONDUlJUfDADE COADO A) 125.760 

!BH, LEIT!JRAS 
TENSIOMETRO INFERIOR
LEITURA 1: 651.1 
LEITURA 2: 660.0 
LEITURA 3: 655,0 
LEITUflA 4: 6�ii .0 
LEITURA 5: 649.1 
LEITURA 6: 652.0 
LEITURA 7: 657.0 
LEITURA I):• 64�1.0 
LEITURA 9: 653.0 
LEITURA 10: 659.0 

VEGETACAO: MG PINUB 

UMIDADE INICIAL: 0.200 
0.200 UMIDADE F HJAL 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CAAACT. lDADO A) 20.640 
CONDUTIVIDADE (DADO A> 125.760 

''** LEITUR/',H 
TENSIOMErnO INFERIOR 
LEITUlh) i 650.0 

LEITURf'\ 2 676.0 

LEITURA 3 656.0 

LEITURA 4 65�i .. 0 

LEITlJIHI 5 437.0 

LEITURA 6 657.0 

LEITURA 7 6•15. 0 

LElTURA e 645.0 

LEITURA 9 644.0 

LEITURA 10 64[1.0 
LEITURA 1i 65�; .. 0 

PERIODO: 02/06/82 - 15/06/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

ti 
0.0 

P ROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA cnAACT, (DADO 0) 113.139 
CONDUTIUIDADE (DADO DJ 56.100 

TENBIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA U 645.0 
LEITURA 2: 660.0 
LEITIJR,) 3: 6:-,5.0 
LEITURA 4: 652.0 
LEITURA 5: 655.0 
LEITURA 6: 658.0 
LEITURA 7: 660.0 
LEITURA 8: 650.0 
LEITURA 9: 651.0 
LEITURA 10: 652.0 
LEITURA il: 649.0 

PERIOOO: 16/06/82 30/06/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURUt\ CARtiCT. <DADO Dl 113.13'? 
CONDUTIVIDADE COADO B) 56.180 

T!êNSlOMETRO SUPERIOR 
LEITURA i: 650.0 
LEITURA 2: 658.0 
LEITURA 3: 6�j4. 0 
LEITURA 4: 650.0 
LEITURA �-

.., . 6�:i0.0 
LEITURA 6: 655.0 
LEITURA 7, 65:J.0 
LEITUl!A EI: 64•1.0 
LEITURA 9: 656.0 
LEITURA 10: 649.0 

. ,. ,, 

PER IODO: 01/07/82 15/07/82 

NUMERO DE LEITURAS• 
PRECIPTACAO 

ii 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 8): 113.139 
COND�fIVIDADE (DADO OJ: 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITUlh'\ ! 663.0 

LEITURA 2 658.0

LEITURA 3 ó55.0 

LEITURA 4 653.0 

LEITURI'\ ... 
., 653.0

LEITURA 6 657.0
LEITUR,, 7 649.0

LEITURA 8 640.0 

· LEITURA 9 641.0 

L:EITURA 10 647.0 

LEITUIH\ 11 6!50. 0 
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VEGETncno: "ª PINUS 

UMIO,)DE INICIM_: 
UMIDADE FINAL 

0.200 
0.200 • 

••• DnDOS DA TABELA ••• 
PROFLJNOIDnDE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. COADO A) 20.640 

-CONDUTIVIDADE (DADO A) 125.760 

•·•• LEITURAS
TEtfüIOMETHO INFEIHOfl
LEITURA 1: 65:5 .. 0 

LEIT UflA 2: 6�.i7. 0 
LEITUllA 3: 6:·:J::i.O 
LEITURA 4: Mi0.0 
u::cnrnA •.. 

.,_ 6:W.0 
LEITUllA 6: 6�i5.0 
LEITUllA 7: 644.0 
LEIT URA El: M,i.0 
LEITURA 9: 658.0 
LEITURA 10: 6'.56. 0 
LEITURA 11: 65��. 0 

LEITURA 12: 6'.ib.0 
LEITURA 13: M5b.0 
LEITURA 14: 657.0 
LEITURA l e• • 

"" 646.0 

VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE IMICI'AL: 
UMIDADE FINAL 

*** DADOS DA TAílELA ••• 
Pll◊FIJNDIDM)E TEN'.i. INFERIOR 
CURVn CnRnCT. IDnDo A) 
CONDUTIVIDADE IDnoo A) 

••• LEITl.lll/\S 
TENSIOMErno INFERIOR 
LEITURA 1: 63��. O 
LEI'IURA ?: 6::12.0 
LEITURA 3: 6:3:3.0 
LEITURA 4: 646.0 
LEITlfüA e•• 

..,. 64��. O 
LEITUflA 6: 645.0 
LEITURA 7: 64:3.0 
LEITUllA 8: 642.0 
LEITlfüA 9: 64:5.0 
LEITUl�A 10: 640.0 
LEITURA 11: b:37.0 
LEITURA 12: 6'.i0.0 
LEITUllA 1:3: 6:3::i .0 
LEITURA 14: 635.0 

VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE INICIAL.: 
UMIDADE FINAL 

100.0 
;?0 .640 

-1;:>5.760

*** DADOS DA TAIJELA ■lrn 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CIHIVA c,w,,cT. (1)1)1)0 t)): ;�0.640 
CONDIJfIVIOADE IDApo A): 125.760 

iB(·l<· LEITURAS 
TENSIOMETfW INFERIOR 
LEITUllA i f.,30.0 
LEITlmA 2 651 .0 
LEITUR1) 3 651.0 
LEITURA 4 63B.0 
LEITUíl,) 5 629.0 
l..EITl.JRA 6 642.0 
l.EITUilA 7 651.0 
LEITUfl,, 8 655.0 
LEIT IHIA 9 655.0 
l..EITUIIA 10 640.0 

PERIODO: 16/07/82 - 31/07/82 

NUMERO DE LEITURAS: 1 
.-,, 

PRECIPT/\CAO 0.0 

PROFUNDIOAO[ 'JTNS. SIJl'EflIOR: 160.0 
CURVA CARACT. <DADO 8): 113.139 
CONDUTIVIDADE <DADO B): 56.180 

TF.NSIOMETí<O SUPERIOR 
LEITURr� i: 656.�) 
l.EITUR/\ �= 657 ··º
LEITIJilA 3: 657.0 
LEITUllA 4: 654.0 
LEITUR,) . .. 

., . 6::S�j.0 

LEITURA 6: 654.0 
LEITURA 7: 654.0 
LEITURA e: 6�i6. 0 
LEITURA 9: b�)5. <� 

LEITlJflA 10: t,50.0 
L.EITUll/'l 11: 6b0.0 
LEITUl<A 12: f.,55.0 
LEITURr� 13: 655.0 

LEITURA 14: 650.0 
LEITllllf) 15: 644.0 

PERIODO: 01/08/82 - 18/08/82 

NUMERO DE LEITURAS: 14 
PRECIPTACAO 0.2 

PfH>FUNflIDAOE TENS. �illf>EflIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 0): 113.139 
CONDUTIVIDADE (DADO 8): 56.180 

TENSIOMETlrn �,UPER IOR 
LEITllll,i 1: M50.0 
LEITURA ..,. 

e.• 6�i0.0 
L.EITllllA 3: 645.0 
LEIT tmA 4: 651.0 
LEITURr) 5:: 6�52 .. 0 

LEITURA 6: 660.0 
L.EITUllA 7; 6:57. () 
LEITURA 8: 6�i4.0 
l.EITUR,� ,,, 6:59. 0 
LEITllflA 10: 645.0 
LE:cnmA u.: 6:54. ❖) 

LEITURA 1 ''.(.':." 670.0 
LEITURA i :3: 615.() 
LEITURA 14= 645.0 

PE�IODO: 19/08/82 - 30/08/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PIH,GIPTAGAO 

10 
0.2 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO íll: 113.139 
CONDUTIVIDADE COADO BI: 56.180 

TENGIOMETRO GUPEflIOR 
LEITUllri l 6:31.(?
u:rnmn 2 65b.O 
LEITUR;\ 3 655.0 
LEITURA 4 647.0 
LEITUilA e· 

,J 641.0 
l.EITtJRA l, 649.0 
LEITURti 7 644.0 
LEITURA 8 660.0 
LEITUR,� 9 6!:if). () 
LEITURA 10 646.0 

-.10 6. 



VEGCT AC/10; HG . P lNUS 

UHl01illE lfHCir,L: 
Ut\10(\ll[ FIN/\1. 

0.198 
0.187 

•�* onoos on rntJELA **if 
PROFlllHlH>:,oc TDIS. INFf.R I OR 180. O 
CIJll�'/\ 1:/\11,iCT. (!Jr.!JO f\) 20.f,•10 
CONl>Ul!Vlllf\ll[ (OAllO A) 125.760 

tflUI l.ElT\JRI\B 

TENS!Or�TRO INFERIOR 
LEITIJHA 1: 633.0 
LCI I lllli\ 2: 63·\. 0 
LI:! nm /\ J: 6:·;3 • 0 
I.Ellll!U\ 4: 6'.iJ.O 
LEllllll/\ 5: 6:Jo.o 
l.Ellll!U\ 6: 6'..:,.o 
LE J IIIIU. 7: 6•\�;.0 
LE!lURA o: 640;0 
LE!Tllil/\ 9: 650.0 
l.EITlllU\ 10: 6:.3,0 

VEDET/\C/10: MO l'INUS 

UHillt\DE JIIJCIAL: 
Ul1Wr,llE F Hllil. 

0.1IJ7 
0.103 

*1u otino:; Df\ TtiI11·tn tnHt 
PROFIIIIIJl l)(ol)[ rui:;. IlllTRlOR: 100.0 
t,;lmvti C1"ilU1l:l. ([)i'\l)Q {'\): ��0 .. 6•10 
c:01m1n 1v wr,nr: rnnno M: 125. 760 

JOH( l.[lTIIRf\ti 

TEN\; IC'tH. IRO INITR 1 OR 
I.E!Tllil1i 1: 6:>2.;l 
l.Ellll!U1 2: 6:14.0 
l.Ellllll/\ 3: 6:•o.o 
1.Elr llilA 4:_ l,,!0.0 
LC:lllll�(1 .... 626 .. 0 
1.EilUHA 6: 620.0 
LF. Il 1111,i 7: 6:W. O 
I.Ellllil/1 O: 63?.0 
l.E11111rn 9: 6'.iO.O 
l.EillJHA 10: 650.0 
1.Elllli!o) li: l,'.,?.O 
I.Ulllil,1 12< 640.0 

. LE!Tll:U: !3: ?00.0 
I.EllllRf\ 14: 550.0 
LEITURA 15: 636.0 
LE!Tllllli 16: 1,;!'.;.o 
LEITURA 17: 627.0 
LEllU�A 10: 615.0 
LEilllilA 19: 630.0 
LEI I llllA 20: 615.0 
l.EITIIU/1 21: 615.0 
Ltil"UR� 22: 622.0 

l.EITURf\ 23: 620.0 
1.ElTU�A 24: 620.0 

VEGEH1Cf\O: MG P !NUS 

UM!O/\DE INICIAI.: 
lllllD/\llC: FI1lAL 

.... 0f,D0S [)(\ TAílELf\ 

0.!03 
0.191 

.... 

PROrtllml DflllE TEt-l?. ltHTRlOR 
CURV1) Ct"II\ACT .. (DADO td 
COIH>UT IV l ll(,llE <DADO /'I) 

*** l.EITIIRAS 
TENGIOttErno ItlFERIOR 
LEITUlll\ 1: �'}0.0 

1.EITLJRf\ 2: 59�.0 

l.EITIJRA 3: 600.0 
LEITURA 4: 610.0 
1.EITI.JRA 5: 61;'!.0 
LEI ·1 IJRA 6: 600.0 
LE!lllllf\ 7: 624.0 

I.EITURA a, 626.0 
LEITllrt/\ 9: 610.-o 
1.Ell URf\ 10: 642.0 
LEI1Ullf\ 11: 645.0 

I.EllUR(1 1'")• 
·- · 620.0 

LEllUJIA 13: 6�!0.0 
l.ElltlRf1 14: 602.0 

1.EITll!lll 15: 635.0 
LEllUllA 1.s: 620.0 
LEITIJ[IA 17: 630,0 
LEITURf, 1(1 640.0 
LEITUR1) 19 613.0 
l.EJ'I_UIU1 20 637.0 

100.0 
20.640 

12:;.760 

.107. 

PERIODO: 31/08/82 - 30/09/82 

NUMERO DE LEITUR/\S: 
l'IH;C:!Plf\C/10 

22 

0.7 

PROFUND!()ADE TENS. SIIPEIOOR 160 .• 0 
cur.w, C,W,iCT. <D/\DO O) 11:J.13? 
C:ONDIIT IV! l>/\DE ( ll/\llO U) �,6. 100 

TENSIOMCTRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 642.0 
LEJTIJllf\ ;?: 643.0 
1.ElllJR/1 3: 1,�;4.0 
LElllllU\ 4: l,55.0 
1.Ellllll•i 5: 6•17.0 
l.ElTlillfl 6: 6511.0 
1.EllUR/1 7: 6•\0.0 
LEITURA fl: 645.0 
1.EllUR/1 9: 651,0 
lXIlllRA 10: 653.0 

PERIODO: 01/10/02 - 30/10/82 

NUMERO DE LEllURf\9: 
PRLClPTACf\O 

2'1 

1.6 

flROílllllllD/\DE TENS. SUPER 1011: 1 60. 0 
r:1mv,i C,ill,il:T. (0,'1)0 JI): ll:l.l3'1 
C:ONOUllVIllnDE <DADO O): 56.100 

TEtlSIOHCrno SUPCR !Oil 
LEJTIJR,i 1: 630.0 
LEI Tllilli ,,. 631.0 
l.EITlmn 3: 6;:4. () 
t.El lllN/\ 4: 6:iu.o 
LEITlfü1) �= • 6:10.0 
1.EITlÍIU\ 6: 6'.lO.O 
U:1 flJR,i /: 550.0 

1.Elltm,i o: 636.0 
L[I.lllll1i '}:. 64/. i) 
l.EllUllf\ 1(,: 6�0.0 
1.EITIJíU. 11: . 6�jl) • (·) 
LEI 1 UH/\ 1.:: 6�'i9. Q 
1.EITIJll,i 1.3:_ b�ib. 0 
LEITlmn 1 •l: 6�0.0 

LEI lllR,, 15: 610.0 
LEI HIil/\ 16: 610.0 
LEITUl!A \7: 1,:30.0 
l.EllUR/\ 1G: 633.0 
U,ITIII:/\ 1\1: 645.0 
l.EITUllA 20: 640.0 
l.EITIIIIJi 21: 640.0 
LEITllR/1 22: 645.0 
LEITIJR/\ ;?3: 64•\.0 
l.[ITLIHA ;!'\: 64,�.o 

PER!ODO• Ol/11/02 - �J('l/11 /ll2 

NUMEllO OE l.EITUR/1S: 
PR[Cll'TACf\O 

20 
0.6 

PROFUNDID/\OE TENS. SUPERIOR: 160.0 
C:IJRVA CliRf\CT. (DADO D): 113.13? 
C:OllOIJTlVlllJiDE (DAIJO HI: 5b.1ll0 

TENSIOHETRO DUPERIOR 
LEITURA \: 652,0 
1.EITIJRA 2: 651.0 
LEITUR/\ 3: 650.0 
l.EirllllA 4: 660.0 
LEllllRA 5: 696.0 
LEITURA 6: 590.0 
1.EITIJR/1 7: 620.0 
LEITURA o: 620.0 
l.EITllR11 9: 645.0 
LEITUH(\ 10: b20.0 
LEITUll/\ 11: 640.é 
1.EITUR/\ 12: 637.0 
LEITIJRf\ 13: 630.0 
LEITUP.A 14: 635.0 
1.EilURA 15: 640.0 
LEITURA 16: 623.0 
LEITUR/\ 17: 630.0 
LEITURA 10: 640.0 
LEITURA 19: 618.0 
LEIIUN/1 20: 641.0 



VEGEH,u,o: MB PINUS 

UIH Di\PI IM I C I AU 
lJMIDADL FINAL 

0.1'71 
0 -�!01 

*** DADOS DA TABELA K■N 
PROFUNDIDADE lLNS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. <DADO AI 20.640 
CONDUTIVIDADE (DADO AI 125.760 

•irn LEITURAS
TENSIOMETRO INFERIOR
LEITURA 1: 610.0 
LEil"URA 2: 603.0 

LEITllílA 3: 640.0 
LEITURA 4: 646.0 
LEITUlrn 5: 629.0 
LEITURA 6: 635.0 
LEITURA 7: 643.0 
LEITURA 8: 620.0 
LEITUHA 17: 630.0 
LEITURA 10: 635.0 
LEITUMA 11: 620.0 
LEITURA 12: 620.0 
LEITUHA 13: 626.0 

VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.201 
0.205 

*** DADOS DA TABELA*** 
PROFUNDIDADE lENS. INFERIOR: 180.0 
CURVA CARACT. <DADO AI: 20.640 
CONDUTIVIDADE (DADO AJ: 125.760 

l<·-■ LEITURAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA 1: 625.0 
LEITURA 2: 615.0 
LEITURA 3: 620.0 
LEITURA 4: 620.0 
LEITURA 5: 640.0 
LEITURA 6: 635.0 
LEITURA 7: 635,0 
LEITURA o: 648.0 
LEITURA 9: 624.0 

VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE INICIAL: 
LJMIDóDE FINAL 

0.285 
0.2S'1 

*** DADOS DA TAOELA ***

PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 
CURVA CARACT. (DADO AI 
CONDUTIVIDADE <DADO AI 

l(lf* LEITURAB 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA i 625.0 
LEITURA 2 625.0 
LEITURA 3 630.0 
LEITURA 4 379.0 
LEITURA 5 315.0 
LEITURA 6 369.0 
LEITURA 7 295.0 
LEITURA 8 305.0 
LEITURA 9 353.0 
LEITURA 10 540.0 
LEITURA 11 265.0 
LEITURA 12 471.0 

1B0.0 
20.640 

1�!5.760 

PERIODO: 01/12/82 - 16/12/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CARACT. (DADO RI 113.139 
CONDUTIVIDADE (DADO B) 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 613.0 
LEITURA 2: 612.0 
LEITUlhi 3: 6:)5. 0 
LEITURA 4: 640.0 
LEITURA �j: 6:3B.0 
LEITURA 6: 644.0 
LEITURA 7: 640.0 
LEITU!Ui 8: l,20.0 
LEITIJIU'I 9: 625. (?
LEITURA 10: 6:17. 0
LEITURA ii: 620. ()
LEITURA 1 ''.< • •  620.0
LEITUlrn 1 :3: 6:30. �)

PERIODO: 17/12/82 - 30/12/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

9 
i�i. l, 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: i6Q.0 
CURVA CARACT. COADO B): · 113 • .t:3'7 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.180 

TEMS!OMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 625.0 
LEITURA 2: 620.0 
LEITURA 3: 610.0 
LEITURA 4: 620.0 
LEITURA 5: 640.0 
l.EI11.Jf{A 6: 620.0 
LEITURA 7: 635.0 
LEITURA 8: 645.0 
LEITURA 9: 641.0 

PERIODO: 31/12/82 - 16/01/B3

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 
CURVA CARACT, (DADO B): 
CONDUTIVIDADE (DADO BI: 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA i 6:3'7.�) 
LEITURA 2 634.0 
LEITURA 3 21.0.0 
LEITURA 4 3::17.0 
LEITUrrn L• 375.0 __, 

LEITURA 6 295.0 
LUTURA 7 360.0 
LEITURA 8 2'.if.1.0 
LEITURA 'i 240.0 
LEITURA 10 535.0 
LEI TlJR,) 11 26�.i.0 

LEITURA 12 458.0 

1 �� 
24 .6 1 

1 

160.0 1 
11:L139: 
·�;6. 1n0 1

1 

1 

.108. 



VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE INICIAL: 
lJMl[)ADE FINAL 

0.291 
0.200 

*** DADOS DA TADELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CAHACT. (DADO AI 20.640 
CONDUTIVIDADE <DADO AI 125.760 

·Mlrn LEITURAS
TENS I OMETR O INFEfHOR
LEITURf", 1: 410.0 
LEITURA 2: él�'i0.0 
LEITUR,1 3: 312.0 
LEITURA 4: 319.0 
LEITUI/A 5: ;) 170.0 
LEITUIUi 6: él97.0 
LEITURA 7: 278.0 
LEITURA 8: 446.0 
LEITURA 9: 328.0 

LEITURA 10: 395.0 

VEGETACAO: MG PINLJS 

UMIDADE ItHCIAL: 
lJMIDADE F !MAL 

0.280 
0. �?51

*·** DADOS DA TABELA **1'
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180;0 
CURVA CARACT. (DADO AI 20.640 
CONDUTIVIDADE (DADO A) 125.760 

*** LEITURAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA 1:·

302.0 
LEITURA 2: 477.0 
LEilURA 3: 291.0 
l..EITIJR,� 4: 2'15.0 
LEITURA 5: 318.0 
LEITUR,� 6: 333.0 
LEITURA ): 260.0 
LEITUílA 8: 291.0 
LEITURA 9: 290.0 
LEITURA 10: 400.0 
LEITURA 11: 361.0 
LEITURA 1�- 515.0 
LEITURA 13: 485.0 
LEllURA 14: 355.0 
LEITllR/', 1�;: 4:cii.0 
LEITURA 16: 417.0 
LEITURA 17: 266.0 
LEITURA 18: 342.0 

VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FIHM. 

0.251 
0.240 

*** DADOS DA TADELA ••• 
PROFUNDIDADE TENS. IHFERIOR 180.0 
amvA CARACT. (DADO A) 20.640 
CONDUTIVIDADE COADO Al 125.760 

l<Kll" LEilURM1 
TENSIOMLTNO INFERIOR 
LEITURA 1: 537.0 
LEITURA ..,. 

e. • 520.0 
LEITU\lA 3: .5;!7 .0 
LEITURA 4: 524 .. 0 
LEITUIU1 5: 5�.i0.0 

l..EITlmA 6: 56!1.0 
LEI IIJH1\ 7: 614.0 
LEil IJRA a: 6B0.0 
l.EITLJH,; <J: 630.0 
LEITlmA 10: 6;�5. 0 
LEITURA 11 : 620.0 

PERIODO: 17/01/83 - 01/02/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

10 
9.2 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO B): 113.139 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEIT URA 1: 4��0. 0 
LEITURA 2: 340.0 
LEITURA 3: 309.0 
LEITURA 4: 317.0 
LEITURA 5: 315.0 
LEITURA 6: 455.0 

LEITURA 7: ��!-54. 0 
LEITURA 8: 395.0 
LEITURA 9: 3��0. 0 

LEITURA 10: 325.0 

PERIODO: 02/02/83 - 01/03/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

18 
14.3 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO O): 113.139 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 3��1.0 
LEIT\JRA 2: 438.0 
LEITURA 3: 269.0. 
LEITURA 4: 295.0 
LEITURA . 5: 307.0 
LEITURA 6: 285.0 
LEITURA 7: 205.0 
LEITURA · 8: 260.0 
LEITL\\�i\ 9: 261.0 
LEITURA 10: 558.0 
LEilURA 11: 349.0 
LEITURA 12: 427.0 
LEITURA 13: 485.0 
LEITURA 14: 305.0 
LEITURA 15: 450.0 
LEilLJRA 16: 372.0 
LEITURA 17: 345.0 
LEITURA 18: 420.0 

PERIODO: 02/03/83 - 16/03/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

ii 
8.5 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURV,-) CARl',CT. <DADO B) 11:3.139 
CONDUTIVIDADE (DADO B) 56.100 

TENSIOHETRO SUPERIOR 
LEITURr"l i: 6::�5.0 
LEI TUlll'I 2: 470.0 
LEI TUl�A 3: 591.0 
LEITUIIA 4: 542 .. 0 

LEIT\J\U\ t· . 
,J. 5l,2.0 

LEITUl�A 6: 606.0 
LEI1Utrn 7: 6��8. 0 
I.EITLll!A 8: 699.0 
LEI l Ulir) 9: 6:�5. 0 
LEITUIU\ 10: t,30.0 
LEITU\l,) 11: 6:H .0 

.109. 



VEOEft\C/\0: tm PlNUS 

UMID/\OE IHICl/\L: 
UMll>fll>f: f" INt,l. 

0.240· 
0.205 

��* D�DOG OA T�OELA �M� 
PROFUNUIIJAO[ l[NH. lNf"ERIOR 100;0 
CUílVfl Ct\ll/\CT. <D,\00 t\l ;i0.640 
CONDllT IV lll1\ll!: ([J/\llO (l) 1 ;•:;. 7?,0 

tltOt l.EITlJRM; 
T ENB !011[ Til<) rnrrn10R 
LEI nm ., 11 '6;�0.0 
LEITLIR/\ 2: 499.0 
l.Ellllll/\ J: 635.0 
l.EI'lllll/\ 4: 6:15.0 
LEllll!IA !j: 625.0 
l.Eilllll/\ l,: lJ2:'.i.O 

LEI nm,; 7: 620 .. 0 

VEGET/\C/\O: HG PINUS 

UNID/\ll[ IIHCI/\t.: 
lJMID/\DE F IN/\L 

0.�!O:.i 

0.279 

UKM OAUOS O� TABELA �KM 

PROFlllfü l[)M)E 11:m;. INFERI OH 100.0 
curiv,, 1:A1u,i: 1. rnr,uo A> 20.1,,10 
CONOllfIVIDnOE (D/IDO /\) 125.760 

••• LEITUíl/\!i 
TENSIOMLTllO rnn:ri lOR 
LEJTU!lA 1: 625.0 
LE!lllílfl 2: 4;'0.0 
LE ITl!ll /\ 3: :.;u;!. O 
LEJTU!l/1 4: 4tl5.0 

VEGEJ /\l:/\0: t\G P !NUS 

LIMIOADE lllICrnl.: 
Ut\JIMDE F IIU\l. 

M>EH- Of\DOD Di"\ Tt"IH[L,, MM'< 
P.ROl·lllll)JD,,D[ li rm. llff[flIOfl: Hro;o 
ClJ!lV/\ C,,1: ,\CT. < D,,óO /\ l: 20. 640 
COIHlllíIVlD/\flE (f>ftDO 11): 12:'..760 

MKM l.Eil IIIU'iB 

TEUS J 0111: 11:0 1 NFER I OR 
LEJTUR,, 1: ��i-\.0 

(-EllllllA 2: �J25.0 
LE!lllll/\ 3: 4{,ll.0 
l.F.I lllR/1 4: 46�,.0 

l.EITllll/\ !.i: 572.0 
l.EilUI!/\ 6: 6f-i5 .. 0 
l.EJlUHA 7: 5;,!�j. O 

I.EIHlfl/1 o, 51!;.0 

LEITUll/\ 9: 511.0 
LEITIJfl/1 10: 677. 0 
l.EITlmA 11: 69•1.0 
1.1:Illlll/\ 1�: 536.0 

l.El TUI!/\ 13: 40:5.0 
l.EJTllR/\ 14: 553.0 
LF.IllJllA 1 �j: 600.0 
LEITllfl/\ 16: 614 .0 
LEITUll/\ 17: 625 .. 0 

VCGET/'lC/\0: MG PIIHJS 

UHID/\OF. HIJCI AI.: 
ll11Il>/\!H: F !NAI. 

0.237 
0.227 

KKfi DADOS DA TAílEL/\ ***

PROFUNDIDADE lEHS. INFERIOR 100,0 
CUUVA CAl��Cl.. (DADO A> 20.640 

CONDlJTIVHlt\f>E (!)ADO h) 12�i.760 

"** 1.nnmr,s 

TENSIOIIE mo IllFER IOR 
LEn un,, 1: 509.0 
LEITlllU\ 2: 604.0 
LEITU!l/\ 3: 639.0 
I.EITlml\ 4: 630.0 
LEITllll/1 5: 625 .. 0 

LEITllllA 6: 639.0 
LEITlmA 7: 640.0 

PERIODO: 17/03/03 - 29/03/03 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPT/\C/'\O 

PROFUNDIDAr>E TENS. SUPERIOR 
CURVA C/\R/\CT. (DADO U) 
CONClllTIVID/\DF. <DADO li l 

TENSIOHETRO SUPERIOR 
LEIT l lR/1 1: 610.0 
l.Ell Ull/1 2: 560.,) 
LEllUIM 3: 6'.16.0 
l.EITllll/1 4: 630.0 
LEITIJllti 5: 6:35.0 
LEITlm/1 6: 650.0. 
LEITIJ!l/\. 1: soo.o 

7 

12.2 

160.0 
113.139 

!ió.180 

PERIODO: 30/03/83 - 08/04/03 

NUHF.RO DE l.EITUR/\S: 
PllECIPTAC/10 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 
CllllVA CAR/\t:T. 1 DADO O) 
CONDUTIVID/\OE (DADO O) 

TENSIOMCTRO SUPECIC� 
LEITIIRA 1: 615.0 
LEITUR/1 2: 320.0 
LEilllR/\ 3:. 61·5.,l 
ll:IlUll/\ 4: 337.0 

•l 
4.0 

160.0 
ll:J.·1:19 

�6.1U0 

�ERIObo: 09/04/83 - 03/0S/03 

NUM[llO DC LEllUR/\S: 
PRECIPT/\CAO 

17 
o.o 

PROFIINllillflD[ TUW. 5t!Pl:RIOR: 160.0 
Cllf!VA C/\ll/\CT. COADO O>: 11:i.1;39 
CONDUTIV!D,1DE <Dr.llO 8): 5b.l!10 

TEN810iil.Tno SUPERIOR 
LEITU!lfl 1: ,1�.;2.0 
l.EITIH!A 2: 3�;0.0 
LEITllll!\ 3: 493.0 
LEI Tim/\ 4: 4'15.0 

l[IT1Jll1\ s: 61.9.0 
1.EITUR/\ 6: 610.0 
1.EITIJR,, 7: 541 .. 0 
l.EITllll/\ o: 530.0 
LEITllll/1 9: 5��•\. 0 

l.EITlJflA 10: 605.0 
LEITlllrn 11: 620.0 
LEllllíl/1 12: 600.0 
l.EllllllA 13: 601.0 
LEITllR/1 14: 640.0 
LEITUll/\ 15: 627.0 
I.Ell llR/\ 16: 633.0 
LEITUll/1 17: 6W.0. 

PERIOOO: 04./05/03 - 16/0:i/83 

NUMERO DE LEITUR/\S: 
PREC�PT/\C/10 0.0 

PROFUN!>IOADE TENS. SUPER l OR 160.0 
ClJRV/\ CA!lAC f. <D,rno D> 11:3.1:J•] 
CONDUTIVID/\DE <DADO O) 56.180 

TEIJSIOMETRO SUPER !DR 
l.EITllll/\ 1: 642.0 
LEITUR/\ 2: 6•14.0 
LEITllll/1 3: 6•10.0 
LEITUR/1 4: 640.() 
LEITllll/1 5: 641.0 
u:rnm11 6: 636.0 
LEITURA 7: 643.0 
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VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE ItlIGit\l.: 0.227 
0.237 UMIDADE FIN{\L 

*** DADOS DA TÁDELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CURVA CARACT. <DADO A): 20.640 
CONDUTIVIDADE (DADO A): 125.760 

NlHf LEITURAS 
TENS IOMETílO INFEflIOR 
LEITURA i: 654.0 
LEITURA 2: 655.0 
LEIT UIIA 3: 6:':i0.0 
LEITURA 4: 635.0 
LEITURA 5: 616.0 
LEITUf<A 6• l,30.0 
LEITURA 7: 643.0 
LEITUHA 8: 645.0 
LEITURA 9: 644.0 
LEITURA 10: 643.0 
LEITURA 11: b'.36.0 

VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE INICIAL: 0:237 
0.211 UMIDADE FINAL 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 100.0 
CURVA CARACT. COADO AI 20.640 
CONDUTIVIDADE <DADO AI 125.760 

*** LEITlfüAS 
TEIWIOMETRO INFERIOR 
LEITURA 1: 639.0 
LEITUf/A 2: 648.0 
LEITUl�A 3: 643.0 
LEITUf/A 4: 6:;.!5.0 

LEITUI�(\ •. . 
..,. 579.0 

LEITURA 6: 576.0 
LEITURA 7: 596.0 
LEITURA s: 643.0 
LEITUlrn 9: 650.0 
LEITURA 10: 609.0 
LEITURA 11: 605.0 

VEGETACAO: MG PINUS 

UMIDADE INICIAL: 0.211 
0.211 UMIDADE FINAL 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARAGT. (DADO AI 20.640 
CONDUTIVID{\DE (DADO A) 125.760 

lH-·lt LEITURM3 
TENSIOMETIW INFERIOR 
LEITUR,) 1 46�5. 0 
LEITUllA 2 474.0 
LEITl.lllA 3 473.0 
LEITlrnA 4 505.0 
LEITURA 5 48��. 0 
LEITLJflA 6 522.0 

LEITURA 7 510.0 
LEITURA a 515.0 
LEITURA 9 4'14.0 
LEITURA 10 497.0 
LEITUllA 11 �j05. 0 
l..UTIHIA 1 ·• :,:10.0 
LEI TlfüA 13 �j:30.0 
LEITUflA 14 546.0 

PERIOOO: 17/05/83 - 30/05/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

1 :1. 
4.7 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO BJ: 113.139 
CONDUTIVIDADE (DADO BJ: 56.100 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 6'19.0 
LEITURA 2: 649.0 
LEITIJl<A 3: 640.0 
LEITURA 4: 636.0 
LEITURA 5: 5::10. 0 
LEITlfüA 6: 592.0 

LEITI.Jlrn 7: 615.0 
LEITURA s: 655.0 
LEITURA 9: 6�j1. 0 
LEITURA 10: 641.0 
LEITUllA 1.1: 622.0 

PERIODO: 01/06/83 - 15/06/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTAGAO 

11 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO BJ: 113.139 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITUl�c"I 1: 641.0 
LEITURA 2: 649.0 
LEITURA 3: 64�i. 0 
LEITURA 4: 650.0 
LEITUlrn � -

.., . 6:35. () 
LEITURA 6: 649.0 
LEITURA 7: 644.0 
LEITURA 8: 649.0 
LEITURA 9: 6'.54. (? 
LEITURA 10: 641.0 
LEITUlrn 11: 642.0 

PERIODO: 16/06/83 - 01/07/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

14 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160,0 
CURVA tARACT. (DADO O): 113.139 
CONDUTIVIDADE (DADO BJ: 56.180 

TENBIOMETRO SUPEfUOR 
LEITURA 1 475.0 
LEITURA 2 4B7.0 
LEITUIU, :3 4B6.0 
LEITURA 4 516.0 
LEITU!rn 5 498.0 
LEITURA 6 559.0 

LEITURA 7 5•lb.0 

u:ITurrn a 5<l6,0 
LEITURA 9 514.0 
LEITUR,"I 10 5;!B. 0 

LEilUlh) 11 �;41. () 

LEITIIRA l '',. �)t.:l .0 

l.EITUllA i :3 5t,7. (? 
LEITURA 14 �)35.0 
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VEGETACno: MG PINUS 

UMIDADE INICIAL: 0.211 
0 .. �!05 UMIDf\DE FINí\L 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVf\ C(,IU\CT. COADO A) ;10. 640 

CONDUTIVIDADE COADO A) 125.760 

�Hf* LEITl.JRAl3 
TENSIOMLTRO IMFEíHOR 
LEITUllA i: 6;�7 .0 
LEITUrlA �}: 623.0 

LEITUflA 3: 59f'5 .. 0 

LEITURA 4 644.0 
LEITUllA 5 633.0 
LEÍTURA 6 630.0 
LEITl.!Rf\ 7 6��6. 0 
l..EITUl�A 8 51�! .0 

LEITUR('i 9 651.0 
LEITURA l.0 653.0 

PERIODO: 02/07/83 - 14/07/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

10 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. COADO O): 113.139 

CONDUTIVIDADE COADO B>: 56.100 

TENSIOMETRO SUPEfHOR 
LEITURA 1 6��13.0 

LEITIJHA 2 642.0 

LEITURA 3 6•\8.0 

LEITURA 4 654.0 
LEITlfüA 5 6f'i1. 0 
LEITURA 6 64�i.0 
LEITl.lRA 7 6•10.0 
LEITLlllA 8 640.0 

LEITURA 9 6'.5L0 

LEITURA 10 l,55u0 
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El ALANCO H rorn co 

DAl)OS PEI< IODICOB 

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 

UMIDADE FINAL 

*** DADOS DA TAflELA 

0.196 

0.195 

**lf 

f'f{OFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 

CURVf) C,W,iCT. (DADO {\): 

CONDUTIVIDADE <DADO Al: 

*** LEITURAS 

TENSIOMErno INFERIOR 

LEITURt) i: 4013.0 
LEITURA 2: 520.0 

LEITURA 3: 561.0 

LEITURA 4; �i/,3.0 

LEITURA 5: 567.0 

LEITURA 6: 578.0 

LEITURf) 7: 572.0 

LEITURA EI: 589.0 

LEITUllA 9: �j0;'.! .0 

LEITURA 10: 591.0 

LEITURf, 11: 594.0 

LEITURA 12: 600.0 

LEITURt) 13: 495.0 

LEITURA 14: ti38.0 

LEITURA 15: 645.0 

LEITUJrn 16: 604.0 

LEITURA 17: 610.0 

LEITURA Hl: 615.0 

LEITURA 111: 626.0 
LEITURA 20: 631.0 

LEITUR,, 2.t: 627.0 
LEITURA 22: 6;!3.0 
LEITURA ��:3: 647.0 
LEITURA 24: 646.0 
LEITURA 25: 639.0 

VEGEH,CAO: MG CEflRMlO 

UMIDADE HHCI/\L: 0. 19�j

0.191UMIDADE FINAL 

1B0.0 

1e.:rn0 

12�j.760 

*** DADOS DA TAílELA *** 

PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180;0 

CUl!VA Cc)llc,CT. <Dt,DO A> 10.530 

CONDUTIVIDADE <DADO A) 125.760 

*** LEITURAB 

TENSIOMErno Il{f:-C:P.IOR 

LEITURA 1 640.0 

LEITURA 2 648.0 

LEITURA 3 643.0 
l..Eil URA 4 6�i;!.0 

LEITURA 5 647.0 
LEITURA 6 65! .• 0 
LEITURA 7 652.0 

LEITURA 8 646.0 

L.EITIJllA 9 650.0 

LEITURA 10 640.0 
LEITURA 11 641.0 
LEITURA 12 641.0 
LEITURA 13 6'l0.0 

LEITURA 14 639.0 

LEITURi'\ 15 634.0 
LEITURA 16 647.0 

DATA: 11/09/fl6 

PERIODO: U,/07/81 - 1<1100/Ui 

NUMERO DE LEITURAS: 

PREC:IPTAC:AO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 

CURVA C/\RACT. (DADO Bl 

CONDUTIVIDADE (DADO B> 

TENSIOMETRO SUPERIOR 

LEITURA 1: 466.0 

LEITURA 2: 504.0 

LEITUllA 3: 569.0 

LEITURA 4: 579.0 

LEITURA 
t• . 

,J. 506.0 

LEITURA 6: 598.0 

LEITURA 7: 5'76.0 

LEITURA 8: 608.0 

LEITUllA 9: 612.0 

LEITURA 10: 617.0 

LEITURA i1: 621.0 

LEITURA 1 
''.
,. .  6�!8.0 

LEITURA 13: 6��8. 0 

LEITURA 14: 632.0 

LEITURA i 
l:,_4 ,. 
.J• 617.0 

LEITIJf<A 16: 631.0 

LEITURA 11: 635. ('

LEITUílA HI: 636.0 

LEITURA 19: 645.0 

LEITURA 20:: 648.0 

LEITURA 21: 642.0 
LEITURA �!;! = 630.0 
LEITIJllA ;!3: 646.0 
LEITURA 24: 647.0 
LEITURA ")1:..4 • 

�.J• 640.0 

PErnooo: 17/08/81 -

NUMERO DE LEITURAS: 

PRECIPTACAO 

PROFIINDIDADE TENS. SUPERIOR 

CURVA CARACT. (DADO B l 

CONDUTIVIDADE (DADO EI) 

TENSIOMErno SUPERIOR 

LEITUlh) 1 642.0 

LEITURA 2 651.0 

LEITUIM :3 642.0 
LEITUflA 4 651.0 

LEITURA 5 647.0 

LEITURA 6 651.0 
LEITURA 7 655.0 

LEITURA 8 650.0 

LE:CTIJllA 9 6�52. 0 

LEITURA 10 641.0 

LEITIJR,) 1 :1. 640.0 

LEITURA !.2 637.0 

LEITURA 13 642.0 

LEITURA i4 638.0 

LEITIJllA 15 637.0 

LEITURA 16 648.0 

0.0 

160.0 

:1.0(?.361 

�;6.180 

0:1./09/81 

16 

3.0 

160.0 
100.361 

56.180 
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VEGET/\CAO: MG CERRhDO 

UM IDADE INICIAL.: 0 .191 

UMID/\DE FINAL 0.188 

**·lf D,'iDOS DA TABELA **¾E-

PROFUIH>IDADE TENS. INFERIOR: 180.0 

CIJIWA c,,1rnc·r. (D11DO A>: i!J.5'.30 

COlfüUT IV IDADE <DADO A) : 12:5.760 

**�f LEITURAS 

TENSIOMETRO INFERIOR 

LEITURA 1: 65�!. 0 

LEITURA 2: 643.0 

LEITUl<A 3: 654.0 

LE!TURA 4: 641.0 

l.Eil tmA !5: 6'.j0.0 

LEITURA 6: 648.0 

LEITURA 7: 650.0 

l.EITLJflA 8: 651.0 

l.EITlfüA 9: 650.0 

LEITURA 10: 646.0 

LEITURA 11: 649.0 

LEITURA 12: 645.0 

LEITUl<A 1 :3: 652.0 

LEITUflA 14: 650.0 

LEITURA 1º
º

. J• 645.0 

LEITURA 16: 645.0 

LEITUlrn 17: 645.0 

LEITllflA HI: 652.0 

LEITUR/\ 19: 6413.0 

LEITURA 20: 643.0 

LEITURA 21: 640.0 

LEITURA· 22: ·640.0

LEITUR/\ 23: 630.0

LEITURA 24: 637.0

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMID,)DE INICI/\L: 0.11m 
UMIDADE FINAL 0.289 

*** D1',DOS DA TABELA ¾flH(-

PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 1B0.0 
CURVA CARACT. (DADO A) UJ. 5:30 
CONDUTIVIDADE (DADO A> 125.760 

*** LEITURAS 

TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITUHA 1: 6•l1.0 
LEITURA 2: 6'.ib. 0 
LEITUllA 3: 6:54.0 
l.EITllílA 4: 642.0 
LEITUlhi <º. 

..... 641.0 
LEITURA 6: 642.0 
LEITURA 7: 638.0 
LEITlHlA 8: 637.0 
LEITIJHA 9: 645.0 
LEITUll/\ 10: 644.0 
LEITIJll/\ 11: 626.0 
LEITURA 12: 648.0 
LEITURA 13: 652.0 
LEITUllfl 14: 646.0 
LEITURA 15: 641.0 
LEITURA 16: 635.0 
LEITIJl�A 17: 653.0 
LEITURfl iB: 650.0 
LEITUllA 19: 646.0 
LEITURA 20: 6:,\8.0 
LEITUll/\. 21: 595.0 
LEITURA 22 647.0 
LEllURA 23 654.0 
LEITURA 24 654.0 
LEITUllA 25 652.0 
LEITURA 2l) 257.0 
LEill.Hrn 27 249.0 

PEílIODO: 02/09/81 - 30/09/81 

NUMERO DE LEITUR,,S: 

PRECIPTACAO : 

PfWFUND IDADE TENS. SUPERIOR: 

CUJ<Vt, C1)RACT. (DADO ri): 

CONDUTIVIDADE (DADO El) : 

TENSIOMETRO SUPERIOR 

l.EITUl<A 

LEITURA 

LEITURA 

LEITURA 

LEITUl�A 

LEITUf�A 

LEITURA 

LEITURA 

LEITUlh, 

LEITURA 

LEITURA 

LEITURA 

LEITURA 

LEITURA 

LEITURA 

L
0

EITURA 

LEITURA 

LEITLlílA 

LEITURA 

LEITURA 

LEITURA 

LEITURA 

LEITURA 

LEITURA 

1: 650.0 

2: 643.0 

3: 653.0 

4: 643.0 

5: 650.0 

6: 645.0 

7: 651.0 

s: 652.0 

9: 650.0 

l.0: 646.0 

ii: 650.0 

12: 645.0 

13: 6: -;0.0 

14: 650.0 

15: 643.0 

16: 645.0 

17: 645.0 

18: 651.0 

1 9: 647.0 

20: 644.0 

21: 641.0 

�!2: 642.0 
23: 630.0 

24= 636.0 

24 

0.0 

160.0 
100.361 

56.180 

PERIQDO: 01/10/81 - 04/11/81 

NUMERO DE LEITURAS: 27 
PRECIPTACAO 24.9 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0
CUllVA CAfrnCT. <D,,Do B >: 100.:361 
CONDUTIVIDADE <DADO E)): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITUR,, 1: 6•12.0 
LEITURA �� : 655.O 

LEITUl�A 3: 6�j5.0 

LEITURA 4: 645.0 
LEITURA 5: 644.0 
LEITURA 6: 641.0 
LEITURA 7: 642.0 
LE,ITURA a, b39 ,0 

LEITURA 9 644.0 
LEITllflA 10 644.0 
LEITUl�A 11 620.0 
LEITURA 12 649.0 
LEITURA i :3 653.0 
LEITURA 14 648.0 
LEITUllA 15 644.0 
LEITURA 16 637.0 
LEITURA 17 655 .. 0 
LEITUrrn 10 655 .. 0 

LEITURA 19 656.0 
LEITURA 20 641.0 
LEITURA 21 648.0 
LEITURA 22 646.0 
LEITURA 23 655.0 
LEITURA 24 656.0 
LEITURA 25 653.0 
LEITURA 26 246.0 
LEITUR,, 27 234.0 
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VEGETACAO: Ma CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.289 
0.305 

*** DADOS DA TAOELA ***

PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180�0 
CURVA CARACT. (DADO A) 18.530 
CONDUTIVIDADE (DADO A> 125.760 

¾Hf·� LEITURAS 
TENSIOMErno INFERIOR 
LEITUR,) 1: 256.0 

LEITURA 2: 257.0 

LEITURA 3: 251.0 

LEITURA 4: 250.0 

LEITURA 5: 263.0 
LEITURA 6: 274.0 
LEITURA 7: 275.0 

LEITURA 8: 266.0 

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 0.305 
UMIDADE FINflL 0.228 

NN!E DADOS DA TABELA 1rn1f 

PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 1El0. 0 
CURVf\ CARl',CT. <DADO A> 18.530 
CONDUTIVIDADE ·<DADO A) 125.760 

N!EN LEITURAS 
TctlS I OMEHW INFERIOR 
LEITURA 1: 25fJ.0 
LEITURA 2: 253.0 

LEITUR,) 3: 258.0 

LEITLJl�A 4: 261.0 
LEITURA 5: 266.0 
LEITURA 6: 264.0 
LEITURA 7: 253.0 

LEITURA 8: 260.0 
LEITUHA 9: 260.0 
LEITUflA 10: 258.0 

LEITURA 11: 260.0 
LEITURA 12: 26i.0 
LEITURA 13: 268.0 
LEITURA 14: 270.0 
LEITLmA 15: · 272. 0 

LEITURA 16: 273.0 
LEIHJRA 17: 277.0 
LEITURA 18: 281.0 
LEITURA 19: 2135.0 
I.EITIJRA 20: 291.0 
LEITURA 21: 2B9.0 
LEITURA 22: 289.0 
LEITURA 23: 300.0 
LEITURA 24: 310.0 
LEITURA 25: 310.0 
LEITURA 26: 313.0 
LEITUílA 27: 311.0 
LEITURA 20: 320.0 
LEITllllA 29: 31.3.0 
LEITURA 30: 318.0 
LEITUllA 31: 319.0 
LEITURA 32: 319.0 
I.EITIJRA 33: 3:30.0 
LEITURA 34: 334.0 
LEITlJR,) 35: 330.0 
LEITURA 36: 349.0 
1.EITUllA 37: 338.0 
LEITURA 38: 338.0 
LEITUllA 39: 318.0 
LEITURA 40: 280.0 
LEITURA 41: 272.0 

LEITlmA 42: 265.0 
LEITURA •l:3: 246.0 
LEITUílA 44: 270.0 

PERIODO: 05/11/81 - 16/11/81 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

8 
19.5 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. <DADO B>: 100.361 
CONDUTIVIDADE (DADO B>: 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 239.0 
LEITURA 2: 236.0 
LEITlfüA 3: 236.0 
LEITURA 4: 235.0 

LEITURA 5: 247.0 
LEITURA 6: 259.0 

LEITURA 7: 259.0 

LEITURA 8: 250.0 

PERIODO: 17/11/81 - 05/03/82 

NUMERO DE LEITURAS: 8B 
PRECIPTACAO 51.7 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 8): 100.361 

CONDUTIVIDADE (DADO B >: 56. 1fl0

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA. i: 2:36.0 
LEITU!lA 2: 235.0 

LEITUR1) 3: 240.0 
LEITURA 4: 245.0 

LEITUllA e· • 

..,. 249.(� 
1.EITURA 6: 249.0 
LEITURA 7: 239.0 
LEITLmA 8: 240.0 
LEITIJllA 9: 242.0 

I.EITURA 10: 239.0 
LEITURA 11: 240.0 
LEITURA 12: 246.0 
LEITURA 13: 252 .. 0 

LEITURA 14: 255.0 

LEITURA 15: 267.0 
LEITUflA 16: 255.0 

LEITUll/\ 17: 258.") 

LEITURA 18: 266.0 
LEITURA 19: 270.0 
LEITUR1'\ 20: 276.0 
LEITUl�A ��i: 276.0 
LEITLJRf\ 22: 277.0 
LEITURA 23: 287.0 
LEITURA 24: 301.0 
LEITURA 25: 298.0 
LEITURA 26: 298.0 
LEITURA 27: 300.0 
LEITURA 28: 308.0 
LEITUllA 29: 305.0 
LEITURA 30: 304.0 
LEITUl�A 31: 306.0 
LEITURA 32: 305.0 
LEITURA 33: 320.0 
LEITURA 34: 322.0 

LEITIJl�A 35: 317.0 
LEITURA 36: 329.0 
LEITURA 37: 327.0 
LEITURA 38: 329.0 
LEITUllA :�9: 319.0 
LEITURA 40: 266.0 
LEITURA 41: 260.0 
LEITURA 42: 2tj2.0 

LEITURA 43: 232.0 

LEITURA 44: 2�6.0 
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LEI Tim A 
LEITURA 
LEilUlrn 
LEI Tlll�A 
LEI.lllllA 
LEIIIJIU1 
LEilUl�A 
LEITUR1) 
LEITlfüA 
l..E:IlllllA 
LEilURA 
LEITUfl!\ 
LEillllrn 
LEITURA 
LEITu1rn 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITIJR1) 
LEITURA 
LEITUllA 
LEITURA 
LEITUllA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITUllA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 

45: 

53: 
54: 
e-,._- . 
.J.J• 

�'i6: 
57: 
58: 
59: 
60: 
61: 
6�!: 
63: 
64: 
65: 
66: 
67: 
68: 
6'}: 
70: 
71: 

73: 
74: 
75: 
76: 
77: 
78: 
79: 
80: 
81: 
82: 
83: 
04: 
a::;: 
86: 
87: 
88: 

275.0 
27[!.0 
279.0 
27�i.0 
;'.81.0 
252.O 
260.0 
258.0 
253.0

95.0
270.0
272.0
277.0
284.0 
284.0 
291.0
292.0
294.0
305.0
304.0
306.0
312.0
315.0
319.0
322.0
328.0
329.0
338.0
336.0
385.0
334.0
440.0 
44�;.0
353.0
355.0
347.0
350.0
365.0
370.0 
375.0 
375.0
391.0
382.0
382.0

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 0.228 
0.214 UMIDADE FINAL 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CAHACT. (DADO A) 18.530 
CONDUTIVIDADE (DADO A) 125.760 

*** LEITURAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA 1: 376.0 
LEITURA 2: 396.0 
LEITURA 3: 395.0 
LEITUílA 4: 390.0 
LEITURA 5: 386.0 
LEITURA 6: 3B4.0 
LEITURA 7: 400.0 
LEITURA 0: 394.0 
LEITURA 9: 394.0 

LEITURA 
LEITlmA 
LEITURA 
LEITIJRA 
LEITURA 
LEITllílA 
LEITURA 
LEITUílA 
LEITUllA 
LEITURA 
LEITUl�A 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITIJllA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITIJIH\ 
LEITURA 
LEITUl�A 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITUl�A 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITUl�A 
LEITURA 

4::;: 
46: 
47: 
48: 
4'J: 
50: 
5:t: 
52: 
53: 
�:;4: 

58: 
59: 
60: 
61: 
62: 
63: 
64: 
b5: 
66: 
67: 
6EJ: 
6'}: 
70: 

71: 
72: 
73: 
74: 
75: 
7l>: 
77: 
78: 
79: 
80: 
81: 
82: 
83: 
84: 
B5: 
86: 
B7: 
88: 

2b5.0 
�!li�L. 0 
�!67. 0 
;!b<l. 0 
267.0 
2:w.0 
245. (}
239.0
2:��j. 0
;?�j(). 0 
2t..0.0
261.0
�}f.,0. 0
274.0
;!76. 0
2B2.0
2B5.0
288.0
��B9. 0 
291.0
293.0
299.0
302.0
300.0
304. () 
315.0
316.0
320.0
3il6.0
386.0
3�}4. 0
:1a0. 0 
:1:35_ 0 
342.0
;345. 0 
3:17. 0 
::139.0
35B.0 
360.0 
:➔69 .0
370.0
3B7.0
3D0.0 
380.0

PERIODO: 06/03/82 - 16/03/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

'7 
7.2 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 0): 100.361 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITUR1) i 3134.0 
LEITURA 2 394.0 
LEITURA 3 392.() 
LEITURA 4 390,0 
LEITURA 5 3135.0 
LEITURA 6 38�!.0 
LEITURA 7 3'i'7.0 
LEITURA 8 390.0 
LEITURA 9 391.0 
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VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 

UMIDADE FINAL 

0.214 

0.246 

*** DADOS DA TABELA *** 

PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 

CURW\ C,�ll,�CT. COADO A): 111.530 

CONDUTIVIDADE <DADO A): 125.760 

•it• LEI TUllAS

TENSIOMETRO INFERIOR

LEITURA l: 412.0 

LEITURn 2: 413.0 

LEITURA 3: 415.0 

LEITURA 4: 418.0 

LEITURA 5: 410.0 

LEITURA 6: 420.0 

LEITURA 7: 419.0 

LEITURA 8: 406.0 

LEITURA 9: 410.0 

LEITURA 10: 412.0 

LEITURA 11: 414.0 

LEITURA 12: 414.0 

LEITURA 13: 410.0 

LEITURA 14: 412.0 
LEITURA 15: 419.0 

LEITURA ló: 420.0 

LEITURA 17: 420.0 
LEITURA 18: 412.0 
LEITURA 19: 411.0 

LEITURA 20: 410.0 

LEITURA 21: 410.0 

LEITURA 22: 410.0 

LEITURA 23: 412.0 

LEITURA 24: 414.0 

VEGETACAO: MO CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 

UMIDADE FINAL 

0.246 

0.228 

*** DADOS DA TABELA *** 

PllOF\JNDIDADE TENS. INFERIOR: 1B0.0 

CURVA eA1rncT. <DADO A): 18.530 

CONDUTIVIDADE (DADO A): 125.760 

''*u LEITURAS 

TENSIOMETRO INFERIOR 

LEITURA 1: 423.0 

LEITURA 2: 410.0 

LEITURA 3 410.0 

LEITURA 4 420.0 
LEITURA 5 368.0 

LEITURA 6 340.0 

LEITURA 7 335.0 

LEITURA 8 329.0 

LEITURA 9 330.0 

LEITURA 10 323.0 

LEITURA li 322.0 

LEITUf�A 12 327 .0 

LEITURA 13 340.0 

LEITURA 14 335.0 

LEITURA 15 333.0 

LEITURA 16 332.0 

LEITURA !7 338.0 

LEITURA 18 336.0 

LEITURA 19 338.0 

LEITURA 20 340.0 

LEITURA 21 340.0 

LEll"LJRA 22 333.0 

LEITURA 23 346.0 

PERIODO: 17/03/82 - 15/04/82 

NUMERO DE LEITURAS: 

PRECIPTACAO 

24 

15.8 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 

CURVA CAl�ACT. <DADO B): 100.361 

CONDUTIVIDADE <DADO íl): 56.100 

TENSIOMETRO SUPERIOR 

LEITURA 1: 415.0 

LEITURA 2: 410.0 

LEITURA 3: 416.0 

LEITURA 4: 420.0 

LEITURA 5: 423�0 

LEITURA 6: 410.0 

LEITUIU\ 7: 4��6.0 

LEITURA 8: 410.0 

LEITURA 9: 425.0 

LEITURA 10: 425.0 

LEITURA 11: 424.0 

LEITURA 12: 426.0 

LEITURA 13: 425.0 

LEITURA 14: 427.0 

L�ITURA 15: 422.0 

LEITURA 16: 421.0 

LEITURA 17: 416.0 

LEITURA 18: 404.0 

LEITURA 19: 404.0 

LEITURA 20: 400.0 

LEITURA 21: 410.0 

LEITURA 22• 408.0 

LEITURA 23: 407.0 

LEITURA 24: 410.0 

PERIODO: 16/04/82 - 16/05/82
1 

NUMERO DE LEITURAS: 

PRECIPTACAO 

��:] 

0.0 1 

i 
-' 

.·PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 

CURVA CARACT. <DADO 8): 100.361 

CONDUTIVIDADE <DADO B): 56.180 

TENHIOMETRO SUPErnoR 

LEITUl�A 1: 424.0 

LEITURA 2: 439.0 

LEITURA 3: 360.0 

LEITURA 4: 373.0 

LEITUlrn 5: 3:30.0 

LEITURA 6: 315. 0

LEITURA 7: 310.0 

LEITURA 8: 308.0 

LEITUR,) 9: :H2.0 

LEITURA 10: 310.0 

LEITURA 11: :307 .0 

LEITUlrn 12: 31�!. O 

LEITURA 13: 3;�5 .. 0 

LEITURA 141 32;1.0 

LEITURA 15: 3��·. 0 

LEITURA 16: 318.0 

LEITURA 17: 3;�0. Ç) 

LEITURA 18: 322.0 

LEITlJRA l 'J: 3��5. '' 

LEITUflA 20: 330.0 

LEITURA �� 1: 3:30.0 

LEITURA ��2: 345.0 

LEITURA 23: 3:32.0 
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VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.228 
0.217 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TtNS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. (DADO A) 18.530 
CONDUTIVIDADE <DADO A> 125.760 

l<·*• LEITURAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA 1: 352.0 
LEITURA 2: 352.0 
LEITURA 3: :3�)9. 0 
LEITURA 4: 360.0 
LEITUflA "" 

., . 352.0 

LEIT URA 6: 360.0 
LEITUlrn 7: 367.0 
LEITURA 8: 369.0 
LEITURA 9: 367.0 
LEITURA 10: 379.0 
LEITUlrn 11: 379.0 
LE1.TURA 12: 380.0 
LEITUJrn 1:3: 386.0 

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL.: 
UMIDADE FINAL 

0.217 
0.212 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDitiADE TEN�. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. <DADO AI 18.530 
CONDUTIVIDADE (DADO AI 125.760 

•·>rn LEITURA!,
TENSIOMETRO INFERIOR
LEITURA 1: 391.0 
LEITURA 2: 393.0 
LEITURA 3: 392.0 
LEITURA 4: 403.0 
LEITURA 5: 400.0 
LEITURA 6: 405.0 
LEITURA 7: 407.0 
LEITURA 8: 423.0 
LEITURA 9: 422.0 
LEITURA 10: 420.0 
LEITURA li: 430.0 

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.212 
0.202 

*** DADOS DA TAOELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180�0 
CURVA CARACT. (DADO A) 18.530 
CONDUTIVIDADE IDADO A) 125.760 

*** LEITURAS 
TENSIOMETRO INFrnIOR 
LEITUl�A 1 434.0 
LEITURA 2 429.0 
LEITUlh) 3 434.0 
LEITURA 4 439.0 
LEITUIU'l 5 454.0 
LEITUl<f) 6 439_.0 
LEITURA 7 449.0 
LEilUllA 8 440.0 
LEITURA 9 4::-i0.0 
LEITURA 10 471.0 
LEITURA 11 468.0 
LEITURA 12 468.0 

PERIODO: 17/05/82 - 01/06/02 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO D): 100.361 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA l: 344.0 
LEITURA 2: 343.0 
LEITURA 3: 346.0 
LEITURA 4: 350.0 
LEITURA 5: 347.0 
LEITURA 6: 350.0 
LEITURA 7: 360.0 
LEITURA 8: 358.0 
LEITURA 9: 352.0 
LEITURA 10: 371.0 
LEITURA 11: 372.0 
LEITURA 12: 373.0 
LEITURA 13: 377.0 

PERIODO: 02/06/82 - 15/07/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

11 

0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CARACT. <DADO B) 100.361 
CONDUTIVIDADE (DADO �J 56.100 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 384.0 
LEITUR� 2: 384.0 
LEITURA 3: 383.0 
LEITURA 4: 395.0 
LEITURA 5: 390.0 
LEITURA 6: 400.0 
LEITURA 7: 402.0 
LEITURA 8: 437.0 
LEITURA 9: 430.0 
LEITURA 10: 414.0 
LEITURA 11: 427.0 

PERIODO: 16/06/82 - 30/06/82 

NUMERO DE LEITURAS: l·> 
<-

PRECIPTACAO 0. 0

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO B): 100;361 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.180 

TENSIOMl:TRO SUPERIOR 
LEITURA l 433.0
LEITURA 2 429.0 
LEITURA 3 4:30.0 
LEITURA 4 437.0 
LEITUR1'\ 5 453.0 
LEITURA 6 437.0 
LEITURA 7 452.0 

· LEITURA B 446.0 
LEITUIM 9 4•15.0 
LEITURA 10 479.0 
LEITURA 11 475.0 
LEITUIM 12 476.0 
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VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0. 20�i 
0.199 

*** DADOS DA TAOELA ••• 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARI\CT. (DADO AI 18.530 
CONDUTIVIDADE (DADO AI 125.760 

•-irn LEITlfüAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA 1: 485.0 
LEITURA 2: 483.0 

LEITUR1i 3: 500.0 
LEITURA 4: 496.0 
LEITURA 5: 4'15.0 
LEITURA 6: 510.0 
LEilUl<I\ 7: 520.0 
LEITURA 8: 516.0 
LEITURA 9: 532.0 

LEITURA 1(}: 549.0 
LEITUl<A i 1: f533 .0 
LEITURA 12: !:j50.0 

VEGETI\CAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.199 
0.18B 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. ·INFERIOR 180.0 
ClmVA Ci'tlll\CT. (l}{\1)0 AI 18.5�10 
CONDUTIVIDADE (DADO A) 125.760 

*** LEITURAS 
TEIISIOMETRO INFERIOR 
LEITUlll\ 1: f568.0 
LEITUR(l 2: 567.0 
LEITUllA 3: 56B.0 
LEIT URf, 4: 561 .0 
LEITURA 5: 575.0 
LEITURó 6: 57'7.0 
LEITUll,'i 7: �i97 .0 
LEITURA B: 60:'i.0 
LEITUll11 9: 608.0 
l..EI"JURó 10: 615.0 
LEITURA 11: 621.0 
LEITLJfU\ 12: 619.0 
LEITUllA 13: · 6��5.0
l.EITUfló 14: 629.0 
LEITURA 15: 6�!8.0 

VEGETACAO: MG CERRóDO 

UMIDADE INICIAL.: 
UMIDADE FINAL 

0. iB8
0. H!6

*** DADOS DA TA□ELA ***

PROFLHIDHlfiDE TENS. INFERIOfl: H10·.0 
CURVA C/\RnCT. <DADO A): 18.530 
CONOUTIVIDnDE· (DADO A): 125,760 

**·* LEITUR/',S 
TENtiIOMCTR() INFERIOR 
LEITURA 1: 6·:)6. 0 
LEITURA 2: 637.0 
LEITUlhi 3: 630.0 
l..F.ITllflA 4: 647.0 
l..EITUl<,i 5: 6•\:5. 0 
LEITUflA l,: 647,0 
LEITUllA 7: 644.0 
l..EI lllllfi B: 647.0 
LEITURA '1 � 64;] .0 
l..ElTUR(, 10: 640.0 
LEIHJl1A 11: 641.0 
L..Ell URA 1..,. 

,: .. • 6�-!5. 0 
LEITURA 1:J: l,32.0 

PERIODO: 01/07/82 - 15/07/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

1;..1 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 81 100.361 
CONDUTIVIDADE (DADO 01 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 475.0 
LEITURA 2: 494.0 
LEITURA 3: 492.0 
LEITURA 4: 511.0 
LEITURA 5: 510.0 
LEITURA 6: 502.0 
LEITURA 7: 660.0 
LEITURA e: 526.0 
LEITURA 9: 543. 0 
LEITURA 10: 560.0 
LEITURA il: 556.0_ 
LEITUl<A 12: 580,0 

PERIODO: 16/07/82 - 31/07/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

i �.:i 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. <DADO Bl: 100.361 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.180 

TENSIOMi:no SUPERIOR 
LEITlfü(l 1: 591.0 
LEITURA 2: 590.0 
LEITl.lllf' 3: 596.0 
LEI TI.JllA 4: �i88.0 
LEITlfüA �-

..,. 6,,0.0 
LEITURA 6: 603.0 
LEITIJllA 7: 64B.0 
LEITUR(l 0: g;o.0 
LEITURA 9: 650.0 
LEITURA 10: b52.0 
LEITURA ll.: 6:54. (� 
LEITURA l 2: 645.0 
LEITUllA 1:H 6•\1.0 

LEITURA 14: 640.0 
LEI TlfüA 15: 627. (� 

PERIODO: 01/08/82 - 10/08/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PREC:IPTACAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 81: 100.361 
CONDUTIVIDADE COADO íl): 5&.180 

TENSIOMErno SllPFRIOR 
LEITURA 1: 6:3;�. -� 
LEITURA '). 

e. • 6:12. 0 
· l.EITUll1) :3: 6:33.0 

LEITUflA 4 64l,.0 
LEITUl�,i ,,. 

,J 64;).0 
LEITllflA 6 645.0 
LEITURA 7 64:�. (} 
LEITllllA .H 64�,. 0 
LEITURi\ '1 640. (�
LEITURA 10 l,37.0 
LEITUllA 11 (,,)(\.0 
LEITllllA 1 ">e. l,40.0
LEITURA i3 6:31.0
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Vl:UI. rncno: MG l:LRR/\00. 

UMID/\1)[ INICl/\1.: 
llMlllflDE FltlM. 

0. Hl6 
o. 103 

IEHlf DADOS Or"'t Tt"'tlJ[LA "**

l'ROl·IINi>W,\lll: H,NS. INFERIOR: 100.0 
t:IJR�•I\ l:1\ll,'1: r. (l)t,DO 1\) : lll·. :;30 
CONDUl!VIDADE (01\DO /\): 125.760 

"** I.E I TI.IRAS 
TEm,IOML 1110 INFERIOR 
LEHlll!1\ 1: 6:33.0 
LElTURI\ 2: 6::ii .0 
LEI lllllA 3: 65��. O 

Lf.lllli<I\ 4: 641.0 
l.EillliUI 5,: '·"�-º 

LEl'I 11111\ 6: l.44.0 
LEinmn 7: 6�;0.0 

LEll llRA o: 6:51.0 
LEITlll!I\ 9.: 652.0 
LEITURA 10: l.46.0 

VUiETt\C/\0: 1:tll CERRI\DO 

UMIDF\flE INICIM.: 
LJJHO,\DE F I N/\1. 

0.11]3 
0.1'10 

ICil* Oi'1L)Ofi Ot'\ T,"lllELI\ HK·N-
PROFLJtlllJD/\0[ lENS. INFERIOR 100.0 
crmv,, C1\!l1\Cf. <Ot',[)O /\) 18.5:JO 
CONDUl IVIl>l\l)E (()(\[)O /\) 1;?5.760 

� .. l.Elllm,,s 
TC:11�,IOML 1 �O INFERIOR 
I.EHUll/\ 1: b3'}.0 
l.Eil !IR/\ �= 640.0 
I.EIHIIII\ .. ;): 640.0 

· 1.t1nmn 4: '638.1) 
I.Llllll!t\ 5: 5ll0.0 
I..EI 11111/\ 6: l,4:J.0 
LUlllllt\ 7: 6!.i4.O 

I .. ElllJIIA U: 6:Jl,.O 
LEllllll1\ 9: 641.0 
I.Eil 1111/\ 10: l,44.0 
I.Elllllll\ 11: 6�:i0.o 

l.t:1 l lJ:�r1 1
''" l,41.0 

LE!llJII/\ 13: 650.0 
1.1:nurrn 14.: 646.ll 
LOlllll1\ 1 �,: 6•1:J.O 
L E! l UIU\ 1ó: l,44.0 
u:1nmr, 17: 646.0 
I.[! 111111\ 10: 647 .0 
L[lllJRA 11/: 650.0 
I..E'.I'IIWA ;•o, 630.0 
l.El l llllt\ 21: 628.0 
l.[ll llJIA 2�: l,:10.0 
I.EITIJIII\ ;::J: 636.0 
I .Ell llR/\ 24: 645.0 
LF.ITIJllt\ ;?:j: 6:10.0 
l.í:IllJUf\ 26: 620.0 
LEI 1 llllfl 27: t.2B.0 

I.El ltlllfl 28: 621.0 
l.f.ITIJII/\ 2?: 6;?6.0 
LEITlJRfl 30: 630.0 
I.EITIIIIA 31: 625 .. 0 
I.Ell URfl 32: 625.0 

LEI lllll/\ 33: 625.0 

l.EITLJllA 34: 620.0 
LEI TIJIIA ·35: 652.0 

VEGETf\CAO: MG CERRADO 

UMlf)I\JlE ItlICII\L: 0.160 
lll11lll\DE FINAL 0.190 

••• o,,nos OI\ TAO ELA �BHf 

f' ROFIJJfü I DM>I: "IENS. I Jff[fl I OR 100.0 
Clll�\.I,'\ C1ilU1CT. (l)AOO /\) llJ.�30 

C:ONDUTl VI ll/\DE ([)r.[)0 /\) 125.i'b0 

.... LEiilJílf1B 

TENS I OMETH O INFERIOR 
LEIT1Jli1\ l: 6•10.0 
LEITIIII/\ 2: 6:l0.0 
Lr:IllJRA 3: 615.0 
I..E I Tllllt\ 4: b�l�'.i. O 

LEil lll!A �= 630.0 
LElllliU1 6: 630.0 
LEITl.lll,, 7: 620.0 
LEI TIIJI/\ o: l,40.0 
l.Elllfllf\ 9: 6:J9.0 
LE:ITtmn 10: t,:u,.o 

LE!l lfüf\ 1l: 6:30.0 
1.r:11111:n 1;!: l,36. O 

PERIODO: .19/00/02 - 30/00/02 

N\JMCRO DE LEITURI\S: 
l'RECIPTI\ChO 

10 
0.2 

PROFUNOil)/\DE TENS. SUPERIOR: 160. O 
CIJIIVt) C1\íl1\CT. <Ut,DO D): 100.:161 
CONDUTIVIDADE (D/\DO B): 56.10d 

TENSIOMETRO SUPEí!IOR 
I.EITIJRI\ 1: 632.0 

LEI llll!I\ 2: 6:il.O 
LEITURA 3: 6�,I .O 
LUTIIRI\ 4: 640.() 
LEITllflt\ 5: 6•\1.0 
l.EITlmn (.: 64;!;0 
LEITURI\ 7: 640.0 
Ll:IHIRA 8: 650.0 
LEI Tllf!t\ 9: 6:'.:i2.0 

I.ElTLIIIF\ 10: 6-15.0 

PERIOl>O: 31/08/02 - 15/10/02 

NUMCRO DE LEITlJRF\S: 
Pl!ECIP.I I\CAO 

3�5 

2.3 

PROFlJNDIO/\OE n:us. SUPERIOR: !l,O. o 
CURVA CI\RACT. (DADO O): 100.361 
CONDUTIVlllnD� (DADO BJ: 56:100 

TENSIOMETRO SUf'[JllOR 
l.t:ITUII/\ 1: 6'.lll.0 
1.E I Tlllll\ 2: 63•1 • .i 
u:111rnA 3: 647.0 
LEillHI/\ 4: 6:ll>.d 
l.E l l 1Jll1\· 5: 6•10. 0 
l.EITIJHI\ l>: 644.0 
I.EITIIIII\ 7: t., !)�j • () 
l.Ell llll/\ o, 6'.ll .O 
1.E I l Lili/\ 9: 6•10. () 
1.Ell lJI!/\ 10: t.42.0 
LEilllllf\ 11: 6::,o.o 

1.i:r1tmn 1'1• b:m.o 

LEITIJ111\ 13: . 6:,o.o 
l.EJltlll/\ 14: 64'.LO 
LE 11 llllt', 1 !j: 1.,4�!. O 
i.E I HIil/\ il,: 64�!.O 
LEITUl!A ,17: 645.O 
I.EI l 1mn 1 E1: 64;?.0 
l.EITllllt\ 19: 6•113.() 
LE ll lll!r1 �!O: 640.0 
LEITIJIIA 21: 6:13.0 
LEITUR/\ 22: 63S .. O 

LEI Tllllf\ �!:3: 640.0 
1.Ulllllf\ 24: 64B.O 
I.ElllJI?(\ 25: 6:32.0 

LElll!llf\ 26: 6a2.0 
LEITtmn �?7: 6:12.0 
l.ElTl!II/\ 20: 6;?0 .. 0. 
1.EI'IIIH/\ 29: 6:)5.0 

1.i:r11mr, 30: b37.0 
LEI 1llll1\ 31: {,���- o 

1.EITllllh 3">• &;!5.0 

LEilUR/\ 33: 6:?ll.0 

t.EITIIRA 34: 6;-J.O 
LEilUR/\ 35: 650.0 

PERIODO: H,/10/02 .. 30/10/[12 

NUMERO DE LEITIJll/\5: 1 '' 

l'l!ECIPTAC/\0 0.0 

PROFWIDIOMlE TF.NS. SUPERIOR: l. 6◊.0 
c1mvn Ct\H:,iCT. (1)/\l)O 0): IO<'.:l6l. 
CONDUl IV 1 DAD[, <DADO ll): �6.180 

TCNSJOMETí!O SUPERIOR 
1.UTIIRI\ 1: 6;?5.0 

LCI TIJII/\ 2: 6:l◊.0 
1.E111mn 3: 6i �i. O 
I .[ 11 llll(\ 4: 6:10.0 
LEJ TIJR1\ 5: 6;?o. o 

LEI Tlll!A (J : t,;?1.0 
LEI TIJlll\ 7: 6:?o.o 

u:n11Hn O: 6:-M.C 

1.1:IHIII,, 9: 6:i:;.o 
1.1:l IUíl/\ 10: 6:;0.0 
LElltla1'\ 11: ti:35. 0 
1.D lllil(I 12: 6:-l:-?.O 
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VEOErACAO: M(; CEllRADO 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FHIAL 

0. iB:3
0.l.MI

*** DADOS DA TAílELA ***

PROFUNDIDADE TENU. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. (DADO AI 18.530 
CONDUTIVIDADE (DADO A) 125.760 

*** LEITURAS 
TENnIOMFTRO INFERIOR 
LEITUlh� 1: 63�,.0 
LEITURA 2: 630,0 
LEITUll1) 3: 6�,0. 0 
LCITUllA 4: 6;!0.0 
LEITUlh) 5: 6���). 0 

LEITURA 6: 62:5.0 
LEITUH1'1 7: 6;?7. O 
LEITURA n, 630.0 
LEITUllA 9: 61.0.0 
LEITURA 10: 607.0 
LEITUllA 11: 6:3B.0 

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.168 
0.183 

*** DADOS DA TAílELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CUíl VA C1'1I! 1,CT. IDADO M : 18. !'i30
CONDUTIVIDADE (DADO A): 125.760 

■ 1Hf LEITtmr,i,
TENSIOMETRO INFERIOR
LEITUll/\ l: 6•10.0 
LEITURA 2: 629.0 
LEITURA 3: 620.0 
LEITURA 4: 617.0 
LEITURA 5: 6:32.0 

LEITURA 6: 631.0 
LEITURA 7: 6�!4.0 

LEITURA O: 644.0 

LEITURA 9: 609.0 
LEITURA 10: 620.0 

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMID1)DE ItHCIAL= 
UM!DhDE FINAL 

0. 168
0.187

*** DADOS DA TAOELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 
CUllVA CARACT. (DADO AI 
CONDUTIVIDADE COADO A) 

-)0(·->t: LE ITUR,'\tl 
TENB lOMETR() INFERIOR 

LEITlfüA 1. 614.0

LEITURA 2 609.0 

LEITURA 3 6:30.0 

LEITUR1'\ 4 647.0 

LEITURA 5 639.0 

l..EITIJ!lA 6 6::10.0 

LEITUlrn 7 634.0 
LEITURA n 630.0 

U:ITUl�i\ 't 6:37 .0 

LEITUrrn 10 ó•l0.0 

LEITIJ!lA 11 6;!7 .0 
l..EITllfrn l �-� 6:rn.o 

LEITIJRA 13 b�:!ó. 0 

H!0.0 
iB.5:30 

12�i. 760 

PERIODO: 31/10/02 - 10/11/EI�! 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

1i 
0.{, 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 

CUílVA CARACT. (DADO BJ 100.361 
CONDUTIVIDADE (DADO 81 56.100 

TENS IOMCrno SUPERIOR 
LEITUll1-) 1: 610.0 
LEITUllA 2: 612.0 
LEITUR1) ;3: 614.0 
LEITURA 4: 6;!0. 0 
u-:nu,rn ... 

,J. 6;,4, 0 
LEITURA 6: 620.0 
LEITUR1) 7: 6;,0. 0 
LEITUIIA o: 6�.:�:i .. 0 

LEITURA 9: 6�!!':i.0 
LEITUR11 10: 607.0 
LEITUI�;) 11: 634.() 

PERIODO: 19/11/82 - 30/11/82 

NUMEllO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

10 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. IDADO B): 100.361 
CONDUTIVIDADE (DADO U): 56.180 

TENSIOMCTRO SUPERIOR 
LEITIJllf) l: 6•\0. 0 
LEITlmA �!: 6;!e .0 
LEITUI�,) ;3: 630.0 
LEITURA 4: 619.0 
LEITURA 5: 6:36. 0 
LEITURA 6: 630.0 
LEITtm,, . 7: 6:!6.0 
LEITIJRA o: é>25 .. 0 

U�ITURA 9: 6l2,0 
LEITURA 10: 6;!9. O 

PERIODO: 01/12/82 - 16/ 1210;1 

NUMERO OE l..EITI.JRMH 1 :3 

PRECIPTACAO 3.1 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 

CIJRVi\ CAll/\CT. (Di'\DO B>: 10().361 

CONDUTIVIDADE (DADO BI: �ió. HIO 

TENBIOMET
r

lO SUPElllOR 

LEITURA 1 6l.1. 0 

LElTURA ;! 610.0 

LEITUll1) 3 643.0 

LEITURA 4 649.0 

LEITUlli, 5 6:38.0 

LEITURA 6 6'.:l�.0 

l.EIT1Jll1) 7 1,:rn.0 
LEITUílA 8 6:10. 0 

LEITIIR1) '7 636.0 

LEITURA 10 630.0 

u::rnm,, 11 b:.�7 .. 0 

u:1rui-A 12 6�.!tJ .. O 

LEITURA :1.3 6�:'7. 0 
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V[GETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE IiHCIAt.: 
I.JMIDAOE FINAL 

0.107 
0.255 

*** DAOOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA C1)IU,CT. <D1)DO A) 18.5::10 
CONOUTIVIOADE (DADO A) 125.760 

*** LEI TURAB 
TCNSIOMLTRO INFER IOfl 
LErnmn 1: 6�?6. 0 
LEITURA 2: l,:1◊. 0 
LEITURA 3: 63!:i.0 
LEITURA 4: 610.0 
LEITURA �-

..,. 615.0 
LEITURA 6: 647.0 
LEITURA 7: 640.0 
LEITURA 8: 644.0 
LEITURA 9: 650.0 

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 
LH1IDADE FINAL 

0.255 
0.274 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
ClJRVA CAlrnCT. (1)1)DO A) l.B.530· 
CONDUTIVIDADE <DADO AI 125.760 

ltirn U-:ITUHM, 

TENSIOMET�O INFE�IOR 
LEITURA 1: 310.0 
LEITURA 2: 310.0 
LEilURA 3: 290.0 
LEITUR,'I 4: 265.0 
LEillJRA 5: 336.0 
LEITURA 6: 240.0 
LEITURA 7: 2!37.0 
LEITURA 8: 255.0 
LEITURA 9: 245.0 
LEITURA 10: 250.0 

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0. �174
0.2b2

•�• DADOS DA TABELA ***
PIWFUIH>IDADE TENS. INFEIHOR: ifl0.0
CURV/\ C1'\1rncr. (DADO A): UJ. 530 
CONDUTIVIDADE (DADO AI: 125.760 

*** LEITURAS 
TENBIOMETfl<> ItffERIOR 
LEITURA 1 272.0 
L.EITLJR1'\ 2 2{)�).0 
LEITUf!A 3 �!8�'?.0 

LEITURA 4 290.0 
LEITlmn � 

., 2 <]5 .. 0 

LEilllRA 6 29�1 .. 0 
LEITUlü'\ 7 2713.0 
l..EITURt, f:l 263.0 
LEilURA '} 260.0 
LEITURA 10 270.0 

PERIODO: 17/12/82 - 30/12/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

'} 
15.6 

PROFUNDIDMIE TENS. �,lJPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO D): 100.36l 
CONDUTIVIDADE <DADO B): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITUllA 1: 6�?9. 0 
LEITIJRA 2: 6:N.0 
LEITURA 3: 6•15.0 
LEITURA 41 61.0.0 
LEITUR,) 5: 625 .. 0 
LEillHlA 6: 643.0 
LEITIJIU1 7: 6:35.0 
LEITURr, 8: 649.0 
LEITURA 9: 6!:i0. 0 

PERIODO: 31/12/82 - 16/01/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

10 
24.6 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CARACT. <DADO BI 100.361 
CONDUTIVIDADE <DADO BI 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 280.0 
LEITURA 2: 28().0 

3: 
4: 
�
.,. 

6: 
7: 
8: 
9: 

Ll:l"I URn 
LEITURA 
LEITUlrn 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEI TIJR1'\ 
LEITURA 10: 

2-'17 .o 
21\3.0 
225.0 
22�i .. 0 
;145 ,. (:, 
240.0 
260.0 
2l>�'i. 0 

PERIODO: 17/01/83 - 01/02/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA (;(\lrnCT. (DADO 13): 100.3/,i 
CONDUTIVIDADE (DADO 0): 56.180 

TENBIOMETRO SUPERIOR 
LEITUl�A 1 2�·5B. 0 

LEITUllA 2 260.0 
LEITURA :3 265.,� 
LEITURA 4 ;!77. 0 
LEITURA 5 2B0.0 
LEITURA 6 270.0 

LEITlfüA 7 274.0 

LEITURA 8 2,10.0 
LEITUR/', 9 2•10.0 
LEITURA 10 255.O 
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VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0. ;�6��
0.24?

*** DADOS DA TABELA ••• 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CAl{:�CT. <DADO Al iB.�):30 
CONDUTIVIDADE (DADO A) 125.760 

lHHt U:ITURAB 
TENfllOMErno INFERIOR 
LEITURA l.: �!6!3.0 
LEITURA 2: 280.0 
LEITllllA 3: .�77. 0 
LEIT LJllA 4: �!ll9.0 
LEITUliA r: • 

,J. �!90.0 
LEITURA 6• 296.0 

LEITURA 7: ��92. 0 

LEITURA o: 28�j.0 

LEITlllrn 9: 2B4.0 
LEITLmA 10: 264.0 
LEITURA 11: 279.0 

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0.249 
0 .. ��29 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: ill0.0 
CURVA CARACT. (DADO A): 18.530 
CONDUTIVIDADE !DADO A): 125.760

•->rn LEITURAB 
TENf,IOMErno INFERIOf� 
LEITUIU1 j_: ?06.0 
LEITLJIUl 2: 290.0 
LEITUR1) 3: 2'12.0 
LEITURA 4: 294.0 
LEITURA 1:.- . 300.0 ,J. 

LEITUl�A 6: ;!9B. O 
LEITUI�,, 7: 2!3B.0 
l.EITUíiA 8: 305.0 

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADf: INICIAL: 
UMIDADE_ FINAL 

0. 2�19 
0.211 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 1B0.0 
CURVA C,�RílCT. <Df"\DO A) :l!l.530 
CONDUTIVIDADE (DADO A) 125.7b0 

■-lfN LEITURAS 
TENSIOMETRO INFEIUOR 
LEITURA 1 :rn6.0 
LEITURA 2 320.0 
LEITUIU\ 3 340.0 
LEITUHA 4 330.0 
LEITURA 5 3:30. 0 
LEITUílA 6 345.0 
LEITUllA 7 350.0 
LEITURA 8 350.0 
LEITURA 9 335.0 
LEITURA 10 368_.0 
LEITU!l1) 1l 348.0 

PERIODO: 02/02/83 - 18/02/8S 

NUMERO DE LEITURAS: 
Pf!ECIPTACAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. <DADO D): l00.36J 
CONDUTIVIDADE (DADO D): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEHUR,i 1: 2:53. 0 
LEITURA ;! : 264_.0 
LEITUl�A 3: .�60. 0 
LEIHIP.A 4: 27:.1.0 
LEITURA u. 

u• 270.0 
LEITURA 6: 28l .• O 
LE'IllmA 7: ,170. ,> 
LEITLJllA EJ: 260.0 
LEITURA 9: 2�52.0 
LEITUl�A 10: ;!77. 0 

LEITURA U.: 263.0 

PERIOOO: 19/02/83 - 01/03/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

B 

2 .. 3 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. <DADO B): 100.361 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.180 

TENSIOMErno flUPEnion

Lí.,lTUi{1) l.: ;!67. 0 
LEITURA 2: 27�i.O 
LEITUl�A 3: 277 .0 
LEITURA 4: ;!70.0 
Ll,ITURA r-- .. 204.0 ,J" 

LEITUl�A b: 2B4.0 
LEITUR1) 7: 30,?. 0 

LEnuru, 8: ;!9;:i. O 

PERIODO: 02/03/83 - 16/03/83 

NUMERO DE LEITURASi 
PREC:IPTACAO 

1:1. 

8.5 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160,0 
CURVA CARACT. (DADO 8): 100.361 
CONDllTIVIOADE CDAOO 8): 56.100 

TENSJ:OMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1 21313.0 
LEHUl�A 2 310.0 
LEITURA :3 27!.0 
LEITURA 4 307.0 
LEITURA 5 317.0 
LEITURA 6 :13�!.0 
LEITUR,, 7 �1.!B. 0 

LEITURA 8 330.0 
LEITURA 9 3;rn.0 
LEITURA 10 :m4.0 
LEI"flJRA :li 3:35.0 
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VEGET/\C/10: HG CERR/100 

UHlDI\D[ Hl!Ct,'1. 
UH 11)1\DE F I N1\L 

0.211 

0.214. 

iUnt OhíJQ!j Ot1 Tf'\IJELA JOHf 

PHOF lJIID](),\J",[ l[NS. INFTRIOR 1no.0 
CURV1\ L:I\R1\l:T. (D1\DO l\l 113.530 
CONDUT!VIDI\DE (01\00 /\) 1��.760 

*"* Lf.ITIJR/\B 
Tl:NS I om:TR o INFERIOR 
LEITIIR•' 1: :36>J.O 

LEIHIR/1 2: '350.0 
LEI llll!/1 3: 370.0 
LEIHll!A 4: 370.0 
LEI rtlR/1 5: 360.0 
L[llllll/1 6: 345.0 

LEI l llll/\ 7: 3.SO.O 

Ltll llf:/1 o: 3!j0.0 
LE!l lJR/1 9: 2::i3.0 

l.[llllP.I\ 10: 277 .0 
u:rnm,, 11: 27�.0 

LEilllfl/1 12: 2(16.0 

LEI J Ull,\ 1:1: 2011.0 

LEil llll/\ 1-i: 300.0 
LEnrnrn 1 •· • . ,. 309.0 
l.EilllM 16: 300.0 
LEITlll!/\ 17: 305.0 
LEillrn/\ Hi: 312.0 

LEI TUI!/\ 19: 315.0 
LEil IÍll/\ 20: 318.0 
LE!llJl!I\ 21: 311l.0 
LEITIJR/1 2;�: 326.0 

· LEillJl!I\ ��ª: 326.0 
LE!l UR/1 �4: 320.0 
u:nu�,, ;?5: 335.0 
LEI 11111/1 2(',: 343.0 
l.E.ITlm,; �?l: 3��LO 

u:111111/1. �{J: 370.0 
LE ll ll!l/1 ��!/: 3�;1.0 
L[llUI!/\ :io, 354.0 

V_CGET /\C(IO: HG L:ERR/100 

UHID,\l)E 1111 C I I\L: 0.214 
llH!Or.Dt: f lN/\L o.;!o7 

*MK onoos o� TAOELA *MK 
f'ROflltmrn,,l>E li:ll!i. HIF,U!IOR: 
CUíH,1;'\ C1"iHf\CT. (DADO 1'\): 

COIU>IJflVl[)(,DE Wl\l>O /1): 

"'** I.E ITIIRl\!l 
TENSI011ETRO IHFTRIOR 
LEI Tllllf, 1: 371.0 
L.[ll llll/1 2: 362.0 

LCll Ullf, 3: 362.0 

l.EITIIR/1 4: 341.0 
LEil IJR/1 ::;: 405.0 

. l.Ell IIP./1 6: 390.0 
LEITURA 7: 362.0 
tEITIJ�/\ !J: 413, O 
LEITUR/\ 9: 41•1 .0 

VEGE:T/\C/10: MG CEllR/\DO 

UMIDl'IDE IN!Cit\L: 
llMlDM>E fltlt)l. 

0.Ci27 

O.22!.i 

••• D/IDOS D/\ T/\OELA ••• 

1uo.o 
1ll. :,:JO 

12'.1.760 

PHon111nrn,,ll[ TEU!i. !MFEllIOR 100.0 
CURVI\ C/\lll\CT. (D(l[JO /\l l0.�;30 
CONDUTIVIDhDE (Dl\00 /\) 125.760 

•H-'.* I.EITllíll\!J 
1-CNSIOtlLlRO INír:RlOR 
LEll Ull/1 1' 390.0 
LCITllHI\ 2: 399.0 
LEilUl!I\ 3: 410.0 

I.EllllRI\ 4: 414.0 
LE.Il Ufhi �= 43;).(.I 
L Einmr, 6: 4�!2. O 

LEITUR1) 7: 4:;1. O 

l.Eilllf!(I º' 427.O 
LEITUR,) 9: 421.0 

l.EITIIRf, 10 423.(1 
LEI l!Jil/1 11 417.0 
LF.ITllí!/1 12 439.0 

PERIODO: 17/03/03 - 03/05/03 

NUMEl!O DE LEITUR/15: 
PRLCJPH\C/10 

30 
16.0 

PROFUNDIDADE TENS, SIJPERIOR: 160.0 
CIJRVA C/\frnCT. <D/100 8>: lOJ.361 
CONDUT!V!DI\DE (D/IDO 0): 56.100 

TENS I OMETR O SUPER IOll 
l.EITIJRI\ ! : 310.0 
LEITIIR/1 2: 310.0 
LEI T!Jlll\ 3:  3;,0.0 

Lí.ll llfl/1 4: 315.0 
LE l TlJll,) 5: 310.0 
LEil 1!111\ 6• 3o�.o 

LE!llllll\ 7: 3(l0.0 
LEilllR/1 o: '24�.o 
LEITU!l/1 9: 235 .. 0 

LEllllR1\ Jo: 256.0 

LEITu;,n 11' 2!'HJ.O 

LEI Tllf!l'I 12: 270.0 
LEI Tllll/1 13: 270.0 

LEIHIR{\ 14: 20;?.0 

I.EITIJlll\ 15: 2 171.0 

U:ITllR/1 16: 2(10.0 
LEITuru1 17: 2B�.'3 

LEITlll!f) 10: ;!90.0 

l.ElTURl'I 19: ·�'}!). o 
LEilUR,\ �!O: 297.0 

l.[ITUll/1 21: 293.0 

LETTUR,� 22: 300.0 
LEITUR1) 23: 310.0 
L[ITllf!f) 24: 313.0 
I.EITll!l/1 '1L• " , . ..,. 310.0 
l.E:I Tllf!I\ 26: 32;!.� 

I.EllUil/1 ;�7: 3:)3.0 
l.Eillllll\ ;�o: 3•HI.O 
LEITIJil,\ 29: 331.0 
LEI HJR.11 :i0, '333.0 

PERlO[>O: 04/05/03 - 16/0�/OJ -

NUH[AO DE LEITUR/\S: Y 
PriE:crPT/\C/\0 o.o 

PROFlltlOJD/\D[ TENS •. (;!JPERIOR: 160.,l 
CllllV/\ C,\R,\l:T. (D,,IJO U): 100.:l.',I 
CO!IDIITI�lD/\DE <DI\DO 0): 56.IGJ 

TEIWJOIIETf!O SUPERIOR 
l.Ell U:l,i 1: 3•l!5.ü 

LEITIUf, 2: 345.0 
LEIHJl!/1 3: 4•17 .o 
LEITURA 4: 37[).0 

I.EITUR,\ !.;: 31W.0 
LEITlll-11\ 6: 372.0 

LElllml'I 7: 3�j6.0 

l.Ell ll!l,1 O: 20(1.(.1 

LEITU!l1i 9: 305.0 

PERIODO: 17/05/83 - 30/05/83 

lllJME!l O DE 1.E ITUR/15: 
PR[Clf'T/\C/10 

PROFUNDID/\DE TENS. SUPERIO& 
CURVI\ C/\llACT. (D/IDO D> 

CONDUTIVlD/\DE (01\DO O) 

Tl:U!lJ OMETRO SUPERIOR 

l.EITUl!/1 1' 303.0 

LEilllf!f) 2: 3U1.0 

LEllU:ln 3 395.0 
LEITU!�A 4 392.0 
LEI TIIR1\ 5 420.0 
1.1:1n1:1n {, 410.0 

LEIT!.1!111 7 441.0 
l.l:ITllll/1 8 ,11:1.0 
I.F.J°IUli/1 9 415. (? 

l.EITlli</1 10 410.0 

LEI ru:rn 11 416.0 
LEI Tll,A 1·• 42:1 . .i 

1•·1 
4.7 

160.0 
100.361 

56. !O.} 
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VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 
UM ID,�Di:: F J NAL 

0.225 
0. 1911

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. (DADO Al 18.530 
CONOLJfIVIOADE COADO A) 125.760 

*** LEITURAS 
TENE,IOMETRO INFEfUOR 
LEITUllA l: 4:)7. 0 
LEITURA 2: 4�!2. 0 
LEITlfüA 3: 472.0 
LEIT

L

Jrrn 4: 4:rn. 0 
LEITIJRA �'5: 4�=��).0 

LEITUflA 6: 443.0 
LEITURA 7: 479.0 
l..EITt.mA e, 440.0 
LEITURA '7: 4�;3. 0 
LEITURA 10: 490.0 
LEITURA 11: 496.0 

VEGETACAO: MG CERRADO 

UMIDADE INICIAL..: 
UMIDADE FINAL 

0.198 
0.19�; 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CURV,1 Ct'IRACT. (l.)ADO Al: lB.530 
CONDUTIVIDAbE (DADO. A): 125.760 

*'f* LEITURAB 
TENSIOMETRO INFERIOR 
t_[�ITURA 1: 465.0 

LEITURA ;!: 474.0 
LEITURA 3: 473.0 
LEITURA 4: 505.0 
LEITURA 5: 482.0 
LEITURA 6: 522.0 
LEITURA 7: 518.0 
LEITURA 8: 515.0 
LEITURA 9: 494.0 
LEITURA 10: 497.0 
LEITURA 11: 505.0 
LEITURA 12: 530.0 
LEITURA 13: 530.0 
LEITURA 14: 527.0 

VEGETACAO: HG CERRADO 

UMIDADE INICIAL: 
UMIDADE FINAL 

0. 1'75 
0.191 

*** DADOB DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. (DADO A) 113.530 
CONDUTIVIDADE COADO Al 125.760 

**l! LEITURAB 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA 1 573.0 
LEITURA 2 580.0 
LEITUlrn 3 �j60. 0 
LEITURA 4 551 .0 
LEITUlrn 5 57'7·.0 
LEITURA 6 �i90.0 
l..EITUlrn 7 595.0 
u:rrurrn 8 6l.5.0 
LEITURA 9 6�!0.0 
LEITURA 10 6���;. 0 

PERIODO: 31/05/83 - 15/06/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

11 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CARACT. (DADO Bl 100.361 
CONDUTIVIDADE (DADO O) 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
u:::ntmA 1: 442.0 
LEITURA ;! : 4;!1 .0 
LEITUl�A 3: 469,0 
LEITUl�A 4: 44.1..0 
LEITURA 5: 4•l'l.0 
LEITU!rn 6: 444.0 
LEITURA 7: 4'71. 0 
LEITURA 8: 440.0 
LEITURA 9: 4:)3.0 
LEITURA 10: 489.0 
LEITURA 11: �,03.0 

PERIOOO: 16/06/83 - 01/07/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTM:Ao 

14 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 0): 100.361 
CONDUTIVIDADE COADO B): 56,180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 475.0 
LEITURA 2: 487.0 
LEITURA 3: 486.0 
LEITURA 4: 516.0 
LEITURA 5: 4913.0 
LEITURA 6: 559.0 
LEITURA 7: 546.0 
LEITURA e: 536.0 
LEITURA 9: 514.0 
LEITURA 10: 528.0 
LEITURA 11: 541.0 
LEITURA 12: 563.0 
LEITURA 13: 567.0 
LEITURA 14: 568.0 

PERIODO: 02/07/83 - 14/07/03 

NUMERO DE LEITURAS: 
PflECIPTACAO 

10 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 8): 100.361 
CONDUTIVIDADE (DADO D): 56.180 

TENSIOMETRO SllPEIHOR 
LEI nmA 1 5:36.0 
LEITURA 2 6l.4. 0 
LEITIJHA 3 606.0 

LEITUR,� 4 594.0 
LEinmr, " 

,J l.>2�:i. 0 

LEITURA 6 6�!0.0 
LEITUl{r) 7 6��2 .. (1 

l..E I Tllfrn 8 6:16.0 
LEI nJlh) 9 64::i.0 
LEITURA 10 ó50.0 
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B ALhiH:O HI Ili� ICO 
Dl'ü)OS l'El<I ODICO'., 

VEGETACAO: MG CAMPO LIMPO 

UMIDADE INICIAI.: 0.237 
U�\I DADE FINAL � 0.2�J�j 

••• DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. (DADO AI 21.223 
GONDlilIVIDl'IDE <DADO AI 1;!�i.760 

!HHf l.EITURAH 
TFNSIOMLTRO INFERIOR 
l.EilURA 1: 380.0 
LEITURA 2: 395.0 
LEITURA 3: 398.0 
LEITURA 4: 394.0 
LEITURA 5: 392.0 
LEITURA 6: 400.0 
LEITURA 7: 392.0 
LEITURA B: 402.0 
LEITURA 9: 398.0 
LEITURA 10: 399.0 
LEITURA 11: 400.0 
LEITURA 12: 399.0 
LEITURA 13: 400.0 
LEITUl<A l4: 397.0 
LEITURA 15: 394.0 
LEITURA 16: 403.0 
LEITURA 17: 404.0 
LEITURA 18: 404.0 
LEITURA 19: 403.0 
LEITURA 20: 405.0 
LEITURl'I 21·: 403�0 
LEITURA 22: 406.0 
LEITURA 23: 404.0 
LEITURA 24: 40/.0 
LEITtmA ��5: 402.0 
LEITURA 26: 412.0 
LCillnl1) �U: 
LEil UllA ;!n: 
LEITUR(\ ��9: 
LEITURA 30: 
LEITlJl<A 31: 
LEITURA 32: 
LEITUl<A 3:3: 
LEITURA 34: 
LEITlJR1\ a:;: 
LEITllílA :-16: 
LEIIURA :37: 
LEITURA 38: 
LEITURA 39: 
LEITUFlA 40: 
LEITURA 41: 

4 i�!. 0 
412.0 
412.0 
412.0 
4l.2.0 
415.0 
414.0 
415.0 
411.0 
411.0 
414.0 
415.0 
405.0 
409.0 
416.0 

VEGETAChO: MG CAMPO LIMPO 

tJMIDt,DE INIC:CAL: 
UMIDi'lDE FINl'll 

0. 23�5 
0.;!26 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROF'UNl\lDADE TENS. INFERIOf{ HI0.0 
CURVA C1)l<f\CT. CDADO M ;.)1.;�23 
CONDUTIVIDADE (DADO AI 125.760 

••• LEITURAB 
TENS J:0i'1Llfrn INFE!lIOR 
u-::n111u, i: <\;)0.0 

LEITLIIU1 ��: 4;.!2.0 
LEllUIU\ 3 ,1����.0 

LEIT1lll1) 4 4l.1. 0 
LEITUl/1\ " 

,J 4;�0. 0 
l..ElTl.11�<'1 6 422.0 
LEillllU, 7 4���) .. 0 

1..EITllíi,\ EI 4��;. 0 

LEI!llh'.(\ '7 4;!3.0 
LEITlmA 10 424.0 
LEIT UIU\ 11 4:H>.0 

DAT1\: 16/í-l','/Bt 

PERIODO: 16/07/81 - 01/09/Bl 

NUMERO DE LEITURAS: 
PflECIPTACAO 

4i 
:-1.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CnRACT. (DADO B) U1.45l 
CONDUTIVIDADE (DADO BJ 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 3/3.0 
LEITUIM ;i: 383.0 
LEITURA 3: 392.0 
LEITURA 4: 388.0 
LEITURA 5: 385.0 
LEITURA 6: 392.0 
LEITURA 7: 384.0 
LEITURA 8: 395.0 
LEITURA 9: 390.0 
LEITURA 10: 392.0 
LEITURA 11: 392.0 
LEITURA l.2: 393.0 
LEITURA 13: 392.0 
LEITURA 14: 390.0 
LEITURA 15: 389.0 
LEITURA 16: 394.0 
LEITURA 17: ::194.0 
LEITURA 18: 396.0 
LEITURA l.9: 396.0 
LEITURA 20: 390.0 
LEITURA 21: 393.0 
LEITURA 22: 396.0 
LEITURA 23: ::195.0 
LEITURA 24: 396.0 
LEITURA 25: ::190.0 
LEITURA 26: 403.0 
LEITURA 27: 404.0 
LEllURA 28: 400.0 
LEITURA 29: 405.0 
LEITURA 30: 405.0 
LEITURA 31: 405.0 
LEITURA 32: 408.0 
LEITURA 33: 407.0 
LEITURA 34: 407.0 
LEITURA 35: 400.0 
LEITURA 36: 402.0 
LEITURA 37: 402.0 
LEITURA 38: 402.0 
LEITURA 39: 395.0 
LEITURA 40: 399.0 
LEITURA 41: 406.0 

PERIODO: 02/09/81 - 15/09/Ui 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

u. 

0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO OJ: 81.451 
CONDUTIVIDADE (DADO 8): 56.18C 

TE:NBTOMErno SUPERIOR 
UêITUR11 :l: 410.(} 
LEITURA ;! : 412.0 
u:rnm1'\ 3: 414.0 
LEITllírn 4: 405.i) 
LEITtllrn �:j : 410.0 
Lu:rurrn 1.,: 413.0 
u::nu,rn 7: 411,. () 
LEITURA (-1: 4l6.0 
LC: I l UR1) 9:: 414.0 
LEITUl<A 10: 4l :i.O 
LEI TUI«'> 11: 4:cl. 0 
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VEGE:TAC,;o: MG C/\Ml'O l.lMPO 

UMIDMC Irllt:11\t.: 
lll'llDM)E F lNAl. 

0.2;-?ó 
0.241, 

WMW DADOS DA TABElA --� 
f1Ror1um1n,·mc ·t[NH. lNFl'.flIOR: 100.0 
CUf.:Vt''l Cti1:1\C:T. (Dt'\00 /'\): 21.2!?3 
CottotlTT\11Df1l>E (Dt1()O A): 12�) • .ll.O 

... U-:I11JHAS 
TCNSIOMFTRO IUFtR!OR 
l. EITllllf\ 1' 4;�:j.0 
LEllllllA 2: 4:?!i.0 
l.E!TUR/\ 3: 420.0 
1.nnn:r. 4: 427.0 
u:1nm,\ �i ' -i:�n.0 
LUTlHU. 6: 4�5.0 
l.EilURA 71 426.0 
LEinm,, 01 4r!6.0 
u:r11m,, 9: 4�!�i. 0 
l.[1 lllfll\ 10: 4;!6.0 
l.EI TUlrn 111 42'}.0 
LTillll!ii 12: 4;�9-0 
LEl T1Jtl1\ 13: •l��•J. O 
L[J.l\lfU\ ·14: •141 .o 
l.C:ITUll/\ 15: 4•1•1.0 
l.E:i llJR/\ ló: 441.0 
LE!lUll/\ 17: 4:M.0 
l.E:IllJel\ 1(1: 4:10.0 
l.Elllll!I\ \Y: •1i?6.0 
l.EIHIIM ;!o: 433.0 
l.EllUIU\ 21: -1-11.0 
l.E] TIIU/\ :?2: 449.0 
U.:I llJIU\ ê?3; 4•10.0 
LF.lTURf\ 24i •l4�.0 

VEGt rr,CI\O: 110 C/\111'0 1.111PO 

IJMJl)ME 11111:l/\l.: 0.2•16 
l)lll ll/\1\C: f"ÍIIAI. 0.30� 

li. IH( D,'\DO!i nr, T ,tlJEI I\ JI JHI 

P�OI II/IOID1'il)I" 11:U�i. Il-111:i.:ror�1 
CIH�Vt, C1\l<úCT. ((),\\)0 ti): 
C:ONl)UíI\.'IIMllC (OôOÔ A): 

... 1 Cl TllUf,!) 
lTtfüJOfll. mo IHfTRJOR 
u-- 11111�,, 1: •146.0 
l.Ulllll/\ :!: •l30.0 
1.EI 1 111!/\ :i: 4•1/ ·" 
l.[lllllll\ 4: 44[1.0 
l.!:IllJ\11\ 5: •14:1,0 
l.í.l 11111/\ t,: 4�i4. O 
l Ell ll l l/\ 7: •lJ( L O 
l [l l 11Hfi u: •1!.;0.0 
1.EJl llfl/\ 9: 446.0 
l.Elllll ll\ 10: •l�'l.0 
l.ElTIJlll\ li: 4:t/, .. 0 

"I..Ellllll/\ 1;!: 4!.;b.O 
LEI lllíl/\ 13: 4�tJ. O 
l.ElllllM 14: 419.0 
LE!lUll/\ i:.i: 266.0 

VEGET/\C/\0: 110 Cfll1PO LIMPO 

UMIDAIJE INICIAI.: 
lll1IOftOE ílUliL 

0.305 
0.314 

1110.0 
21 .:.!;!J 

125.760 

fHnt DAOOS Dft Ti\íJELI'\ i!lt* 
l'ROFUIIOIOr,DE TUIS. rn,rnIOR: lllO.O 
CIIJ{Vf1 CtilU,tT. (OADO 1H: 21 .223 
C:OHllllTIVlD/\l>E <DADO li): 12:;. 760 

lHU LEITtJílM3 
n:rmIOM[TR::> lNFERIOR 
LEilllR1t 1 255.0 

LElllJII/\ 2 246.0 

LEillllU; 3 2:rn.0 
1.E!TllllA 4 2�iU.0 

Lf.lTIIR/\ 5 2!.i0.0 
LC!Tlllhi ó 260 .. 0 
l.EITIJll/\ 7 270.0 

1.F.llUll/\ o 263.0 

PERIODO: 16/09/01 - 14/10/Ul 

NIIMERO or. u:xnmAs: 

PRl:Cll'T/\C/\0 
24 

4.ó 

PROFLJNDUU\OE TE�JS. SUPERIOR: 160.0 
CllllVli Ct1H:()CT. (0 1\DO O): 11!.•lSt 
cormurIVIDt'\Df (01'\DO O): �il1.lCIO 

TENSlOMETflO SUPCRIOR 
LLITIIRf\ 1: 415.0 
l.EITlll!/1 2: 410.0 
LEirUll/1 3: 4::?0.\) 
l.CITIJf1" 4: 417.0 
LE1Tllílt'I 5: •119.<, 
LEI'llfl!A 6: 415.0 
LEllllll/1 7: 419.0 
LEil!IRA EJ: 416.0 
u:1nm,; 9: 416.0 
l.Ell lll!/\ 10, 417.0 
1.ElllfR/1 11, 4;.21.0 
LElHlll/1 1;!: 419.0 
1.El 1111!/\ 1:1, •120.0 
l[IJIIR1\ 14: 4:-15.0 
l.ElTIII!/\ 1:-.,: 4:14.0 
LElllfR/\ 16: 43O.O 
l.EITlll<A 17: 4�10. 0 
1.1:llllfl/\ 10: 41([.i) 
Ll:JHIIM 19: 'l15.") 
LEillfR/\ ;!o: 422.0 
Lt:l 111111\ 21: 431.0 
U:I lllfl/\ �;?: 440.0 
LEI"flllb\ 2:1: 440.0 
LEllllll/\ ;!11: 434.0 

PERlODO: 1�/10/fl.t - OV!I /lll 

NUMl:llO OE Ll:ITUHMH 1:, 
PHECif'TliCf10 ;�o. a 

PROf-"IINOl Df1DC TENS. !;(lprf�TOll: J/,(\.0 
c1mVft Gl'IUt1CT. <Dt,IJO li): tl1:•l!j1 

C:OIHllJTIV ll>/\OC (l)t100 li): !.lt,.1.JO 

TC.N�i l 01-\Elí�O ntli"'U� J OR 
·u:1i1m,, 1: •l:H.O 
LEiflJIU\ �?: •l•l;!.O 
1.Ul\lll/\ :J: 'l•h>.o 
.u� lllllU'\ 4: 440.0 
I.J:llllll/\ 5: 11:1;?.0 
LE!l)llll\ 6: 4•16.0 
l.[JTIJI!,, 7: 4•1�;. il 
1.El llJII/\ [I: 4•ll .O 
LEITtrn,, 9: 434.0 

1.ElTIHI/\ 10: 44�i. O 
u:n1m,, l\: 4:.lé-?. () 
LF.Illll!ft 12: _446.0 
LE!Tlmf\ 13: 4•10. O 
l.EITllR/\ 14: 43íl.O 

. 1.EITIJll/\ i!j: 2�J3.0 

PERIOOO: 05/11/01 - 16/ll/Ul 

NLIMl"llO 01: 1.EITIJíl/\S: 
PREC1P1At:AO 

PROFUNDIOAOl:. TENS. SUPERIOR: \60.0 
ctmVA CI\Hf'ICT. (Dt'\00 TI): 01.4�,t 
CONDUTlVIOt1DE (l)fiOO U >: r,6.100 

TENSIOÍ1��1 RO EillPERIOR 

LEITIJP./1 l 2:M.0 
LEl HIil/\ 2 2'15.0 
LE!llllhi 3 2:36.0 
LE!lllfl/\ 4 ;!4b.O 
l.EI IIJfl/\ 5 r?4b.0 
LEITUll/\ 6 256 .. 0 

1.r:nu1rn 7 250.0 

l.tllllll/\ o 246.0 
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.128. 

VEGCTl'ICI\OJ MO CflMro l.l�UJO PER IODO: 17/11/[11 - 0�/03/0;! 

UMID�O[ 1111 C l ,;u 0.314 Nlll1CRO DC U=:!TIJR/\DI 04 UM10(1ll[ í!NI\L 0.:!6'1 PRl:CJPTr,C/\0 51.7 

... 01)1>0:, DH r,,nEL,) ...

PR0FUfU>Tt1,'\U[ Trt.,�i. !IJITR!O�: 180.0 P R◊rtJNO lllf\Df: 'TENS. Slll'ERIOR: it,�.o CIJRVfl C1'1U,CT. <Di'iDO ri>: �1.223 CURVf\ c,,nnct. <o,,oo 0): 01 .•lJ\ CONDUTlVlth\OE: (Oi'\l>O (\): 12:i.7{,0 CONOUTIV!Dt1l>E <D/\00 U>: -�6.100 
... 1.1:lllJR/\S 
TtN!.ilOMr:lRO Hfff:R lOR 

TEtWJOME:TRO SUP[UlOí� LElllllU\ li �f.;:?.O LElllll{A 1: 2-1::i.<1 LEillli?li 2: 2:,jl.O LEITUll/\ 2: ;!JH.O LEtllrn,, 31 í!�J:í.O 1.EJ"IUR/\ 3: 2•\2.0 l.[illJII/\ 4: 2l,0.0 LITTUflfl 4: 2'17.0 LElTIJn,) 5: 26·1.0 l.ElTIJRf\ 5: 2!H.O LF.lltmr, 6: 267.0 LEllllfl,, 61 �!��'-º l.tllllR,; 71 26•\.0 I.El"fllR,, 71 2�.i2.0 l.Elllm1'1 li: 2ó�i.0 
u:1 nm" o: ;!�i1 .o Lí.l ·1 IJ:U\ rJ: 21,'}. 0 Lt:I I IIHA 91 ;!�j •\ . (J I.CITIIR/\ 10: ;?70.0 1.1:IllllU\ 10: ;!{,O.O 1.EITIJR/\ ti: 270.0 
LElllJRr, 11: 2�)5.0 l.CI llm:, 1 ;•: �77 .. 0 LEI Tllfll\ t2: 2!,;!. �) ltl lllH1t 13: 27LO U:JlPIU\ 13: 21.,;!.0 l.Ellll1U1 14: 2?�i. O I.EITUlll\ 14: 2bl .o LEllllr?,i l!i: 27:l.0 LEiltJílf1. 1:;: �f>-3.(} U:!IIIRI\ 161 :!7fl.O LE!Hl:lfl l l,: 2t.'1.0 l.llllJIU\ 17: 211�.0 l.E!Tllllft -11: é!:10.0 1.EllUIII\ IUI 20�.0 LEITIIRf, 10: 271 .o l.EllUIM 19: 211-1.0 LEI TIJH1i 1'/: 2 7:J_.0 LEI l lH<1i ;,o, 2(J<J .,. 0 ·l.Ell Wll\ 20: 27'}.0 l.Elllll<;i �,: 2rm.0 LElllllU'\ ;!1: ;!/7.0 UlllJRI\ 2:�: ;!9�1.0 1.1:IlllR/\ 22: ;!O;!.O LEilllP.t"'\ 231 300.0 LEITIIR/\ ;�:J: 290.0 I.El I llllfl :!4 s 29�'-0 l.t:Illllll\ ;!4: :!O'I.O l.Ellllllt, :.!�i: 302.0 l[J IIIH1i ;!::,: ;!111.0 L[llll!M ;!t.: 310.0 l.[l lllRA ;it,: ;!99.ü L[llllll/\ 27: 301..0 ·I.EI llll</\ ;y; r!'J:-j. O· 1.Elllll\ft .:-o: :wu.o Ll'.ll 1111(1 ;!o: Wli'.0 Ltl 1111m ;�,,: 301.0 · I.Ellllll/\ ;!'}: ;!•10.0 1.r.1111,:(1 30: :J09.0 
u:11111:.-. :10: ;!99.0 U:l TIJIU, Jt: 310.0 LEI (llfU't 31: 2'}1.0. l.E:l lll!Ul :i�: 310.0 1.1:Illlllft :1�: 300.0 U.:'.Jlllíli\ 331 301.0. u:111m,i :n: 300.0 u:r llHUi 3•1: :1:!•l.O Ll:I 111111\ :1,1: :H�i.O LE!Tllll,\ 35: 3::11).0 l.ElllJIU't �,�; : 3111.0 l.[ I TllR/\ 36: ;i�!i.O I.Ell llllfl :u,: 3t:'..i.O l.[IJIJII/\ :ll: 3;�7 .0 l.tITIWf'\ 37: 317.0 l.l:l ílli?fl 3[1: 3�Y.O LCJ.llll<fl :m: 3J!J.O L(!llllM 3'}: 3�u.O 
u:1rn1rn :w: 3'JO.O LEI llll:A •\�: 2tJ!j .. 0 Lr.JlllRfl 40: 2:::õ5.0 LClllJlU1 •11: ;?/b.0 LEillJIU\ 41: 2!.i5.0 l.f:llllltli 421 ;!70.0 1.1:Illlllft 42: ,?�l,.0 LUlllll/\ •\3: -.:!.6'}.0 LÍ:J 11/ll>i 43_: 2•\6.0 Ll-:IlURf, 44: 2:...�,.o LEI ruR,i 44: 2 41.0 Ll:J Tl!Rfl •1!"�: ;!!)!, .o 
l.EilUIU'l 4:j: 2:io.0 l.Ll llllifl 41,: :!t,O.o 
l.ETllllU\ 46: :!!,fl .o Lt::ITIIIU't 4/: ;?/1,0 
LEI l IIIH, •\7: :!60.0 l.[Illlilf\ 401 ;!75.0 
1.EITlll!f\. 411:. :!ti�.o LEillm,) •1'1: 274.0 
I.Elllll!ft •I?: ?6L0 u:1n1111\ '.,O:. 2!:i2.0 
1.EllUllfl !iO: 230.0 LEI llfül\ !it: 260.0 
l.Cl ílrn,"t :;1: . 2•i-1.0 I.EI IURI\ !i2: 264.0 
1.1:JTIJIII\ :;2: :!!jl .0 l.[I llJll/\ :.;:1: �, .. o.o 
LClllJJ�,i !:iJ: 2�j;!. \) l.[lltll!fl !j,}: �70.0 
I.E!lllll/\ !",'1: :!:i7 .o Lr.J Tim,; ss: 277 .o 
LEilllflA :_iJ: 263.0 LrJlUI:/\ !j(,: 200.0 
1.1:ITUR/\ �[.: 21,::1.0 LEillmt\ 57:· 20'}.0 
l.F.llllR1'\ f,7: 276.0 LEll ll�li 5U: 2YO.O 
LE!lllll/\ e-,a: :!77. O LUlUllf\ !;9: 2 1h} .O 
LEllU\•!1i �?: ;?76.0 LEITURr. 60: 297.0 
l.EITlll�,i 60: ;!rM.0 LCilllllf\ 61; 310.0 
LEI l lln1'\ 61: 30!.0 LEI TUl.:f, 6�: 297 .. 0 
LCITIIRI\ 62: ;!07.0 LEITllR,, 63: 302.0 
LEilUíl1i 631 200.0 LEITll/?f\ 64: 308.0 
LEill/ll/\ 64: l!97.0 LElllJR/\ 6�: 310.0 
LE!Tll1<1, 6!j: 290.0 I.Cl 1llílfl 66: 309.0 
LEITllH," 66: 2'17.0 LEJ llll<f, 6/: 314.0 
LEITll!lft 671 30•\.0 I.EI flJRfl 60: 315.0 
LEillll</\ 68: 305.0 L[IllJIU-1 69: 315.0 
I.EI Tllilft 69: 30:.:i.0 LEllllR/\ 70: 63õ.O 
LEll lJRA 70: 6:!t..o lC!TUll/\ 71: 320.0 
LEITUl?t''\ 71: :309.0 LCITUeft 72: 321.0 
1.Ellllíl/\ 72: 311.0 t.EI 11mr, 73: 320.0 
LEITlll<fl 73: 310.0 LEITURI\ 7'11 325.0 
LEI Tlflll\ 74: 31<\.0 LEI HIR/\ 7::;: 326 .. 0 
LEITURA 75: 316.0 U:llURf\ 7(,: J�n.o 
I.Ellllllft 76: 319.0 LEllU!�I\ 77: 332.0 
LEll Llllfl 77: 3t-!-l.0 LEllllRA 701 327.0 
I.EllUR/\ 78: :117 .0 1.EITUR/\ 79: 33::;.o 
Lf.ITIJRI\ 79: 3�?::i.O t.D rnr,r, (IO: 337.0 
LEITllllA 00 3C:!7.0 LEI IUR1) 011 332.0 
LEIHlt:/\ 01 3�2.0 LEll llili\ 02: 344.0 
LEITIIR/\ 82 335.0 LEITUllft 031 3•10.0 
1.EllUR,, 03 3:Jl.0 LEITl,R/\ 0•1: 345.0 
1.EI Tlfllft 04 33�i.O 



V(G[TACMi: Nfi Ct'\tH'O Llttf'O 

lJMfOi',l)(. lUít:l,"d.: 
UHH>/101: 1 !NAL : 

tt 1u 0,'.UO!:i . 0,'"t T tJU'LA li• -H 
f•r-:or·uuüIUt1H1: ium. UWt:fHOíH :100.0 
CIJRVt, t;:,l!i',C:T. (OM}O J"I): ;?1..��23 
CONOUl JVJIJ,iOC (0/\00 A>: 12S.7ó0 

... U�IltJRti!J 
iDWIOHLHtO 111rrn1on 

U:tlLIH,\ l: :J.1!;.0 
Ll'.llllfh"t :!: 3•lY.O 
LEI TIJfh\ 3: 34•,.0 
LEITW!t'"t º' 34S.O 
LC! llm,-, 5: 347.0 
l.tlll!UI\ 61 340.0 

I.EITll:1,1 7• 3JLO 
u.:1i11,u� fll 3Ab.0 
LF. !TUIII\ 91 350.0 

. V!:GU í,C/\01 MG CAMPO L fl1PO 

UM !01\I>[ Hn e l/\1. • 
UHWI\OL fJW'll. 1 

0.��9 
0.2,44 

w« • onnos n;1 Tf\fl.CLA *K H 
flR<WtltlOlt)f!IH: 1nm. lNfU�lO:?; ,uo.0 
CUl{V,i Cl',Hi'iGT. ( 1>,'ID0 ft >: í!J • ;!23 
CONUtJTl\.llH,itJE (UiiDO ,u; H��i.760 

... l.f:ITtll?1\!j 
T[N!i!OMJ'. nw lN!'CRIOR 
!SllU:l/\ 1' 3-t..O.O 
t.r:11 Uít,, ;y; 3/,1.0 
tr.nu:u, :u 3::0.0 
LCI tHI{/\ •H 3!,3.0 
tt:1 IIHM t:,: 3!d, ,. O 
1.1.ll li�/\ 6: :JSfl.0 
ltillH.:t\ 7• 359.0 
l r:111,ru. fl: 3�10.0 
IEITU!<(> •1: :nu.o 
l f:lllliUt JO: 3•\7 .o 
U:IJll!Ht. li' 3•10.0 
trl flllit't i :!: :1,1n.0 
l.f{l THIU\ l;J: :139.0 
11:nu:!I\ 11: 337.0 
LtJ rua;. 1 �j: J:J:l.0 
l.[1 HHUi 1 il',: J:M.0 
Ltl llJU,'\ 1/J :}:..U,.0 

U:t ll1/lfl 1B: 329,. 0 
L€IT01é"1 19; J:10.0 
1.tl JHJ!,'\ ;!Q: 3:11 .o 
u:tn11?t, �1; J:l'l,0 
LEilllkf\ ;'l;�: 340.0 
u:1uuu1 23: 31!J.0 
1.El W!II\ ;t4: 343.0 
LEflHIH1 'i,!�; a�:io .. 0 
tEl llmt1 i,ó: 31::.0 
Lt:fTUlfi\ �7: 332.0 
l.(l HIRft 20; 345.0 
ll'llU!U\ 29: J1&.o 
I.ClTU<!I\ 30: 344.0 
Ltll!JRA 31: 3•19.0 
l.f.lfURI\ 3�; 3�0.0 
LH1U:l/\ 33• 316.0 
LCIJUR,) 34, 342.0 
LEIT!/111\ 35: 341.0 
!.t!WRI\ 36; 345 .. 0 
LE:ITURI\ 371 3•15 .. 0 
LEllUIUt 30: 348.0 
LE!lllií/\ 39, 3�0.0 
LElllJRA 401 310.0 
LCITUR/1 41: 3•10.0 
U:lfl!R/1 4;!: 340.0 
I.ElTUU1\ 43: J��=. � 

LC!lll�A 14: 356 ,. () 
LElllUH\ •1:;; !1:a.0 
Lf.Iltlr:I\ 46: �53.0 
lf. l l llll1\ 47: 3:H.e 
LCl1URII 4(11 340.0 
Lt: I HH�i\ 49: 3:,;& ,. o 
Lf:Jí{l!{I\ ��: 3�7 .. 0 
LEJTLIP.f'\ 51: 35•1.0 
l.f: ll lH.'I\ !i;?.: 35'1.0, 
trt111a,) !i:J; J!.;,7 ,. () 
1.EIHIHA !i4: 340.0 
u.:I1unn s�;: 3t,7 .0 
LU1tm11 56: 362 .. 0 
ltilll!U\ :';7: 361.0 

NUti[RO OF. Lt!TURt♦tH 
PRtCIPII\C/\0 

'l 

7.2 

ftROFUNOlt)ti.l}r. TENS. flUPERlOR; 16\).0 
COl?V,, L:f,lh'iCT. (Oô",00 IJ): nt .11�·1 
COHl>Ul IVJtU\nr: (Ot.no O): �16.!íl.;) 

'ft:USJOMC:.TRO mwctttOR 

Ltllu�,, 1; 3:J3.0 
u:1·1,m" :?: 340.0 
LEllUl!I\ 31 3•10.(l 
LDJll!h\ 41 339.0 
l.EllllRI\ 5: 3:1&.0 
1.EI11J111\ <1, 3:111.0 
UiHIJR/1 7: :N:! .. O 
Llllll!lfl o: 3:1!.J.0 
LEIT!Jlll\ 9: 3:lll.0 

PERiooo:: 17/0J/8� - 01/\\(,/U;'.! 

NUMERO OE Lf:lTURr,n: 
PRl:C!PTt.C,TO 

PfWVlJUf)]DtiDE n.tm .. HIJPDOOf{f 1(,,,).0 
Cll!{V/t Ct,r{ AC r. < DM}U lf) : B l � ·t!·, t 
CO�lOOfJVIíh''iOE (Or\00 U): :;'i&.1fhl 

it:NsJom:ruo surr:1i1ou 

I.EITUU/1 1, :Hn.o 
!.E!HIIII\ :!: 3•ll,.O 
U: l TUl?r\ :l• 3•10.H 
LEl nm,, 4: 3<1;�.o 
LEl fUlU\ �: 3:Ul.<l 
LFl 1 Ul{i\ ó: .:1:16.0 
Lf'.1 IURA 7, ;JJ,'í.-3 
I.Cl IIIIU'I O: :t;••l.O 
l.CJ HHh\ '/: :1;•,1.0 
L!:IHHM 10: :1;10.0 
Lr:nuu,, li: :11;�.o 

LLITW!f1 J::!; ;110.0 
LEI HlH:1'\ 1:1, :a:?.o 
Lt: nur,:,, H: J1 J .o 
l.Ellllllfl 1!.J: :Ht.',�O 
LEJlURl't j{.: 3}9.0 
U:JIIJlli'\ 1;: :.JJ(!.O 
!.Elll!lll\ rn: :�o�s. o 

L[I Ttlllll 19: :rns.o 
J.Cilfnh'i ;!O: 3U/,.\1 
1.1,llURI\ ;!t: 316.0 

LEillJIII\ :!2; J;!O�O 
L!:IT!IIM ·23: 3:!(LO 
LC!TIIRI\ 24= 3;!:,.a 
LtlTUlh'\ �!"JC :i-ao.o 

l.tl TIH<I\ 2/i: 320.0 
LElTURI\ ;?/: 3:)0 ._ (i 
L"JH!JII\ 2n; 3:!H .. O 
Lt:lllml\ i:9: ª"º·º 

Lf:!THRI\ 30, 3;!0.0 
, LF.ITURI\ 31' 3:'!S.0 

LEilllRI\ :�2: :i;t'J.0 
Lt 1 Tlll!1) 33• 3�6.0 

Lf,l TllRI\ :M: a:..,o.o 

LEillfü/\ 35: 3:,0.0 
LEllUfH, 3t) ; a;,1 .o 

LElT!IRI\ 37: 3;�2.0 
LCITIJ!II\ 3(H :324.0 
L!é:!1URA 39: 330,0 
1.1:rrnn,, 40: 3:JO,O 
LEI l!IJI/\ ,)(: 3:-:n.0 
Lf:ITU!II\ 4:!: 3:!0,0 
LF. I TIIJIA 431 3:J?.,O 
I.EITUR/1 441 337.0 

Lt:I TUUt'\ ,t�j; ;33;?.() 
Lt::IiUfU\ 461 334.0 
LF.l fURI\ 471 3;J�j.,") 
I.EIT!!lll\ 4(!: 3!"f7 .. 0 
1.EHUr<A .. 1f): 340.0 . 
lt:llUt!t"t !,('; :MO.O 
LEilllla, !:ii: 3J:J.O 
L!TflJJ<I\ !,:'"'; 334.o 
LC!lUfU\ �·.a.: 3•)0.0 
LEI TUR,'\ !i4: 344,0 
LLIHJHA !,;ti: 3�;2. (; 
1.t:rl!JRA r.1,, :-MO.� 
I.ClllUII\ !;,: 3�l;.!.0 
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VEGETACAO: MG CAMPO LIMPO 

UMIDADE INICIAL: 
UMID/",O[: FINAL 

0.�144 
0.;!33 

••• DADOS DA TAAELA ***

PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 100.0 
CURVA CARACT. (DADO AJ: 21.223 
CONDUTIVIDADE COADO AJ: 125.760 

'""' LEITIJllAB 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA 1: 3/0.0 
I_EITUl!A 2: 372.0 
LEITURA 3: 370.0 
LEITURA 4: 374.0 
LEITURA 5: 375.0 
LEITURA 6: 375.0 
LEITURA 7: 380.0 
LEITURA o: 376.0 
LEITURA 9: 358.0 
LEITURA 10: 362.0 
LEITURA 11: 377.0 

VEGETACAO: MO CAMPO LIMPO 

UMIDADE INICIAL: 
LJMIDtiDE FINAL 

0. ;13::1
0.228

*** DADOS DA TABELA *** 
PiH>l'lllfüHlADE TENS. INFERIOR: 100.0 
Clll<VA Cl',flACT. ( DADO A J : 2 i • 2�13 
CONDUTIVIDADE (DADO A): 125.760 

■ ·H( LEITUllM:i
TEN»IOMl:rrrn INFE[HOR
LEITURA 1: 387.0 
LEITURA 2: 384.0 
LEITURA 3: 386.0 
LEITLJNA 4: 380.0 
LEITURA 5: 396.0 
LEITURA 6: 386.0 
LEI TUNA 7: 390.0 
LEITURA O: 380.0 
LEITURA 9: 380.0 
LEITURA 10: 381.0 
LEITURA li: 395.0 
LEITURA 12: 390.0 

VEGETACAO: MG CAMPO LIMPO 

UMlD!\DE INIC:rnt.: 
UMIDADE FINAL 

0.2213 
0 .. :::.!24 

••• DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TLNS. INFERIOR 180.0 
CURV!\ CANACT. <DADO A> 21'.223 
CONDUTIVIDADE (DADO A) 125.760 . 

*if-� LEITURAB
TENSIOMETRO INF"EíHOí{
LEIT\.Jll,; 1 �177 .0 
LEITUllA 2 395.0 
LEITUl�A :3 39B.0 
LEITllirn 4 397.0 
LEITUJI,, 5 398.0 
LEITUilA 6 400.0 
LEITUlrn 7 '10B.0 
LEITLJRA 8 404.0 
LEI Tim,; 9 404.0 
LEITURA 10 404.0 
LEITURA u. 411.0
LEITURA i ,., <. 400.0

PERIODO: 02/06/82 - 15/06/8� 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

li 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. G\JPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (D!\DO BJ: 81.451 
CONDUTIVIDADE (DADO BJ: 56.l80 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 356.0 
LEITURA 2: 358.0 
LEITURA 3: 356.0 
LEITURA 4: 361.0 
LEITUlrn 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITURA 
LEITUlrn 
LEITUl�A 

5: 
6: 
7: 
El: 
9: 

10: 
i 1: 

31,2. 0 
36,1.0 
370.0 
364.0 
371.0 
369.0 
364.0 

PERIODO: 16/06/82 - 30/06/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
Pf�ECIPTf',CAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 
CURVA CARACT. (DADO Bl 
CONDUTIVIDADE (DADO B) 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEilURA 1: 376.0 
LEITLJRA 2: 373.0 

LEITURA 3: 375.0 
LEITURA 4: 377.0 
LEITlJR,-, 5; 307 .0 

LEITURA 6: 376.0 
LEITURA 7: 380.0 
LEITURA 8: 379.0 
LEITURA 9: 370.0 
LEITURA 10: 378.0 
LEITURA 11: 384.0 
LEilURA 12, 379.0 

160.0 
!H.•151
ti6 .180

PERIODO: 01/07/El2 - 15/07/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PR EC IP TAC!\O o.o 

PNOFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CAR ,�CT. <D,,oo D) : 81. •l�j 1 

CONDUTIVIDADE COADO B): 56. 180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITUllt"\ 1 3U'}.0 
LEITURA 2 304.0 
LEITlfüA 3 3\JB.0 
LEITURA 4 :rn1. 0 
LEITURA 5 3136.0 
LEITUllA 6 390.0 
LEITUR,� 7 3'76. 0 

LEI rlJRA B 394.0 
LEITllll1) 'l 39•1. () 
LEITURA 10 393.0 
LEITURA : 1 401. \?
LEITURA 12 300.0
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VEGETACAO: MG CAMPO LIMPO 

UMIDADE ItHCIAt.: 0. �?44
0.225UMIOADE FINAL 

••• DADOS DA TADELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CURVA CARACT. (DADO A): 21.223 
CONDUTIVIDADE (DADO A): 125.760 

·JHHf LEITl.lllfi!,
n,NSIOMErno INFErl IOR
LEITURA 1 : '.JóO .0 
Lt::InmA t!: 3f,6.0 

LEITURA 3: :1�·:;a. 0 

LEITURA '\: 367.0 

LEITLJlrn 5: 370.0 

l..EITlHU1 6: :173. 0 
l..EITUR,� 7: 31JU.0 

l..EITUfU\ e: 3/'.i. 0 

LEITURA 9: 3/!3.0 
LEITURA 10: 368.0 
LEITURA 1l.: �3/3. 0 
LEITURA l ;�: ,lB0. 0 
LEITURA :1. :3: 31)4.0 
l..EITUlrn 14: �190.0 
LEITURA 1�): 3'7:3 .0 
LE:CTl.mr, 16: ,l05. 0 
u:ITu1rn 17: !3!3'). 0
LEITURA Hl: 340.0 
LEITlfüA :l '): 3'7::i .0 
LEITURA 20: 4�i8.0 
LEITUIU. 21: 475.0 
LEITURA 22: �i20.0 

LEITURA 23: 418.0 
LEITURA �!4: 432.0 

VEGETACAO: MG CAMPO LIMPO 

UMIDr,DE INICIAL: 0.222 
0.;104 UMIDADE Flt1{;L 

*** DADOS DA TABELA •** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CURVA CARACT. <DADO Al: 21.223 
CONDUTIVIDADE (DADO A): 125.760 

**• LEITUl<l',S 
Tt:NSIOMErno INFERIOR 
LEITUl'lt� l.: b•l�). 0 
LEITURA 2: é,:16.0 

LEITUrrn ::1: 6�10. 0 
LEITUl<A 4: é,28.0 
LEITUl<A 5: 636.0 

LEITURA 6: 624.0 
LEITURA 7: 637.0 

l..EITUl�A 8: 6!:l(l. 0 

LEITURA 9: 6�!7 .0 

LEITURA 10: 640.0 

VEGETACAO: MG CAMPO LIMPO 

UMIDr\DE IiHCIAL= 
lJMillADE FINAL 

0. �204 
0.2:1.1 

*** DADOS DA TAUELA ••• 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
.CURVA CARACT. <DADO A>: 21.223 
CONDUTIVI DADE (DADO A>: 125.760 

li** LEITURM3 
TENSI0l1URO INFERIOH 
LEITllllA l : 6?','..0 

LEHURA 2: 6t!�. O 

LEIHm,, 3 6 i �?. 0 

U,-ITl.ll'?A 4 6�,0. 0 

LEITI.Jll1) 5 b45.0 

l..EITUllA f, 642.0 
LEITlll!1) 7 6:JB.0 
l..Ell!IRA 8 bél!:i. O 

LEITllll1) 'i' 640.0 

LEI fllllA 10 636.0 

LEITURA li l)��H.0 

LEITl.m,'l 1 ;! 6:J�j. O 

LEITURA 13 638,0 

PERIODO: 16/09/82 - 15/10/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTl',CAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACJ. (DADO 8): 01.451 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.100 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 357.0 

LEITIJl{A 2: 365.0 

LEITURA 3: 359.0 

LEITURA 4: 371.0 

LEITURA 5: 3/2.0 
LEITURA 6: 375.0 

LEITURA 7: 405.0 

LEITURA 8: 377.0 

LEITURA 9: 375.0 

LEITURA 10: 375.0 
LEITURA 11: 380.0 

LEITURA 12: 390.0 
LEITURA 13: 405.0 
LEITURA 14: 410.0 

LEITURA 15: 413.0 

LEITURA 16: 412.0 
LEITURA 17: 428.0 

LEITURA 18: 430.0 

LEITURA 19: 440.0 
LEITURA 20: 460,0 
LEITURA 21: 470.0 

LEITLJRA 22: 515.0 

LEITURA 23: 530.0 

LEITURA 24: 559.0 

PERIODO: 19/11/82 - 30/11/8; 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

10 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. (DADO 8): 01.451 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.18{ 

TENSIOMETRO SUPCRIOR 
LEITUl<A l: 6'.',0. (� 
LEITURA �!: 63'7.0 
LEITUllr'\ 3: 6;.'.!5.0 

LEITUl<A 4: t,;�4. 0 
LEITUllA �-

,J• 6:36. 0 

LEIT URA é,: é,23.0 
LEITllllA 7: 6:'19.0 
LEITlfüA 8: 63'i'.0 
LEITUIH1 9: 6;:i4. 0 

LEI T
l

lll A 10: é,4::l. 0 

PERIODO: 01/12/02 - 16/12/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

1 :3 

3.1 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CAHACT. (DADO B> Ul.451 
CONDUTIVIDADE COADO D) 56.180 

TENSJ:OMETRO SUPEf!IOR 
LEITUR,� l b:W.(1 

LEITURA 2 61:1.0 

LEilUllA :3 645. �)
LEITL.lflA 4 651.0 
LEITUl<t) ,: 

,J 64::,. O 

LEill.JRA 6 64!.i.O 

LEITIIRA 7 6:W.,> 
LEITURA o 630.0

LEilllllA 9 6•10.0 

LLJ:llllrn j() 6:J4. O 

LEITl.lllA il l,��n ,. <, 

LEIHJR,'l 1 ·•,_ ó�?O .. O 

u:nu:":<I i :J 6�J'i'. () 
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JEGETACAO: MA CAMPO LIMPO 

UMIDADE INICIAL: 
UMWADE FINAI. 

0.211 
0.29�! 

••• DADOS DA TA�ELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CUHVA CARACT. (DADO A) 21.223 
CONDUTIVIDADE (DADO A) 125.760 

ux,; LEITIJRMi 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA 1: 630.0 
LEITUR� 2: 615.0 
LEITURA 3: 615.0 
LEITURA 4: 620.0 
LEilURA 5: 645.0 
LEITURA 6: 640.0 
LEITURA 7: 640.0 
LEITURA 8: 650.0 
LEITURA 9: 650.0 

VEGETACAO: MG CAMPO LIMPO 

UMIDADE INICIAL: 
LHHDADE F INM. 

0.270 
0.270 

u•• DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. (DADO Al 21.223 
CONDUTIVIDADE COADO Al 125.760 

JIJH( LEITllllMi 
TENSIOMLTflO INFErl IOR 
LEI llllú, 1 : 370.0 
LEITUH,"I 2: 287.0 
LEinm,; 3: (190.0 
l..EITLJr�A 4: 310.0 
LEITUR;, �:; : :JO'l.O 

l..EillJRA 6: 2'/:). 0 
LEITUllA 7: 2B;;?.0 

LEITIIII/\ [I: 27/.0 
LEITURA 'l: 2b0.0 
l..EITLmA 10: 270.0 
LEITUR,) 11: ��72 .. 0 

LCITlmA 12: �!77. 0 
LEI TllRt) 1 :J: ;�713 .0 
LEITUllA 14: 270.0 
LEITUR,, 15: �!'13. 0 

u:nu1i,, 16: 290.0 
LEIT Ul<A 17: · 27�J.0 

l..EITUiü) Hl: 272.0

LEITUllA 19: 269.0
LEITURA 20: ;!73.0

VEGETt,CA<l: MG CAMPO 

UMIDADE INICIAL: 
LJMill1iDE FINAL 

LIMPO 

0.270 
0. ��56 

*** DADOS DA TAílELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. COADO AI 21.223 
COtHllJTIVIDADl: COADO A) 1�?5.7b0 

*>'* LEtTURAf, 
TENSIOMElRO INFERIOH 
LE Ili lll ti 1 : -��70. 0
LEITlllrn 2: 203:0 
LEillWt', 3: �21)9. 0 
LEITl!R,"I ,1: 290.0 
LEI Tim,, 5 2'?4 .0 
LEITtm,i ó �"JB. O 

LEITllllti 7 :rn:;;.0 

PERIODO: 17/12/82 - 30/12/82 

NUMERO DE LEITURAS: 
PHECIPTACAO 

9 
i�J" l., 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CARACT. (DADO íll 81.451 
CONDUTIVIDADE COADO Bl 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITlfü,, 1: l,30.0 
LEITURA 2: 620.0 
LEITURA 3: 612.0 
l.EITlmA 4: 610.0 
LEITtmn 5: 650.0 
LEITLmA 6: 640.0 
LEITUll,i 7: 6'13.0 
LEITLJfU\ 8: 650.0 
LEITUllA 9: 650.0 

PERIODO: 17/01/83 - 18/02/[13 

NUMERO DE LEITURAS: 
PR[Cil'Tr,CAO 

20 
21 .2 

PHOFLJNDIDADE TENS. SUPEfHOll it,0.0 
CURVA CARACT. (DADO íl) Hl.451 
CONDUTIVIDADE COADO □l 56.lGO 

TENS I OMETR O SUPERIOR 
LEITURA t: �!65.0, 
LEITUF-!i) 2: 2ó�j.0 
LEITUR,� 3: 200 • .,, 

· LEITurrn 4: �!UO. 0 

l.EITUll1i 5: 2'70.0 
LEITURA 6: 200.0 
LEITLJlrn 7: 26��. 0 
u:nrnu, a: 260 .. 0 

LEITlm,', 9: 2,10. 0 
LEITL!llA 10: 25/.0 
LEI n11rn li: 2�:jb. �) 

l.EITLJllA 1 ·•.<- . 26�:J·. 0 

LEITUHA 13: 260.(-) 
LEITURA 14: ;190. 0 
LEITUlrn 15: 280.0 
LEITllRA 16: 273.0 
Ll:IllJl<A 17: 2�·):3. 0 

l.EITLJllA 18: �?-18. 0 
LEITURA 19: 2�·)6. 0 
LEITURA 20: 261.0 

PERIOOO: 19/02/83 -

NUMERO DE LEITURAS: 
f'HECIPTACAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOll 
CURVA CARACT. (DADO íll 
CONDUTIVIDADE (DADO H) 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 2�5.0 
LEITURA 2: 275.0 

·LEilllR,� 3, �Yl. 0 
LEITURA 4: 279.0 
LEITlJl�A 5: 2131-0 

LFITIIRA 6: �!ll�í.0 
LEilURA 7: 294.0 

01/03/Bé 

7 
2.3 

160.0 
Bi.. 451 
56.100 
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VEGETncno: MG CAMPO LIMPO_ 

UMIDt1DF INICIAL.: Ç).256 
0.311 UMIDhDE FINAL. 

••• DADOS D/\ TABELA •�• 
f'ROFIJUDIDADE TENS •. It<f·TRIOR
ClJllW; l:r'\ll1)CT. <DM)O A) 
CONDUTIVIDADE (DADO A) 

•irn Ll:Ill.lRAG
TENSIOMETRO INFERIOR
l.EITI.JR1i 1: <l06.0 
LEITURA 2: 315 .. 0 
LEITUH/\ :3: 31!:i.0 
LEITLllll'J 4: 320.0 
LEITUll1) 5: 32�:i .0 

I..EITl.JllA t,: ,l30.0 
LEITlfü,; 7: 3:3:3.0 
LEITUllA 8: 335.0 
LEITURA 9: 3:30.0 
LEITURA 10: 345.0 
Lt:ITllllA u: 34��. 0 
LEil UI/A 1�?: 330.0 
LEITURA 13: :3�?5 .. 0 

LEITUR,i 14: 3:17. 0 
LEITUR,i 15: :l:35.0 
l..EIHJRA 1 ó: 340.0 
LEITURA 17: 33ó.0 
LEITUllA HJ: 330.0 

VEGETl',CAO: MG CAMPO LIMPO 

/ 

UMIDADE INICIAL: 0.:311 
0.;101 UMIDnDE FINAL 

Hl0�0 
21.22:3 

i�!S.7ó0 

lHrn D/\008 DA TABELA **·>f 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CURV1) C1'di1',CT. (l),;j_)() f)): ;_H .;�;�:) 
CONDUTIVIDADE (DADO A)i 123.7<'>0 

*** LEITURAS 
TENSIOMETRO INFERIOR 
LEITURA l: 300.0 
LEITllliA 2: f!70.0 
LEITURA 3: 274.0 
U,ITURA 4: f!B0.0 

VEGETAC/\0: MG CAMPO LIMPO 

UM I D/'iDE INICIAL: 
l.JMIDr'\DE F INr'\I .. 

0.281 
,�.238 

*** DADOS DA TABELA ••• 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR 180.0 
CURVA CARACT. (DADO r'\) 21.223 
CONDUTIVIDADE (DADO A) i25.7ó0 

*** U,ITlJRAS 
TENSIOMETPO lNFERIOR 
LEITUR(\ 1: 20:J.0 
LEITl.mA 2: 27B.0 
LEI Tl.lllA 3: 290.0 
LEITURA 4: 297.0 
LEITlJllA 1'..

M

• 
,J. :300.0 

LEITURA t,: f!97 .0 
LEITURA 7: 300.0 
LEITUl�A o: 304.0 
LEITlfüA- 9: :308.0 
LEITURA 10: 313.0 
LEITUllA 11: 318.0 
LEITURA i ��: 321.0 
LEIHllHl t:): ::J:C:!�j. 0 
LEITllllA 14: 3;w.o 
LEIHJRA 1 �:-,: :J;>.1).0 
LEITIWA 16: 3��9. 0 
l.EITllRA 17.: 340.0 
l..EITl.Jl<A 1U: 344.0 
LEITURA 1 9: :344.0 

PERIODO: 02/03/83 - 29/03/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTl'lCAO 

10 
20.7 

PROFUNDIDl'lDE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CARl'lCT. (DADO 0) 81.451 
CONDUTIVIDADE (DADO 0) 56.180 

TENSIOMElTIO SUPERIOR 
LEITURA 1: 294.0 
LEITURA 2: 340.0 
LEITURA 3: 350.0 
l.l::lTUfll'l 4: 3H). 0 
LEITURA 5: 315.0 
LEITURA 6: 320.0 
LEITtm,� 7: 3��1.0 
LEITURA 8: 320.0 
LEITURA 9: 325.0 
LEITURA 10: 335.0 
LEITURA 11: 334.0 
LEITURA 12: 3�5.0 
LEITWlA 13: 310,0 
LEITURA 14: 320.0 
LEITUl�A i!5� 3::?0.(? 

LEITURA 16: 330,0 
LEITURA 17: 318.0 
LEITURA 18: 309.0 

PERIODO: 30/03/83 - 08/04/03 

NUMERO DE LEITURAS: 
PREClPTACAO 

4 
3.8 

PROFUNDIDADE TENS. Sllí'ERIOfJ: 160.0 
CIIIHJ1) CAR,)CT. CD1�l)O lJ): lll. •l'.;l
CONDUTIVIDADE (DADO D): 56.1U0

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 280.0 
LEITURA 2: 255.0 
LEITURA 3: 259.0 
LEITURA 4: 2ó7.0 

PERIODO: 09/04/83 - 03/05/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
Pí�ECJPTACAO 

1 'r 
(\.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 160.0 
CURVA CAR/\CT. (DADO D) 81.451 
CONDUTIVIDADE (DADO D) 56.l00 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 270.0 
LEITURA 2: 268.0 
LEITURA 3: 2B0.0 
LEITURA 4: 2B8.0 
LEilWiA 5: 290.0 
LEITURA 6: 28ó.0 
LEITURA 7: 2BB.0 
LEITURA 8: 292.(1 
LEITURA 9: 298.0 
LEITURA 10: 303.0 
LEITURA 11: 300.0 
LEITURA 12 311.0 
LEITWlA 1:l 310.0 
LEITIIIIA 14 319.0 
LEITURA 15 318.0 
LEITURA 16 318.0 
LEITURA 17 330.0 
LEITURA 18 331.0 
LEITURA 19 330.0 
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VEGETnCAO: MG CAMPO LIMPO 

UMIDADE INICIAL: 0. �1::JB 
0.�!4'/UMID/.',DE FI Ni'IL 

*** DADOS DA lAOELA ••• 
PROFUNDIDADE lENH. INFUHOR: if:10-.0 
CURVn cnRACT. (DADO A): 21.223 
CONDUTIVIDADE (DADO A): 125.760 

•irn LEITURAS
TENSIOMETRO INFERIOR
LEITURA 1: 379.0 
LEITURA 2: 370.0 
LEITURil 3: 370. O
LEITURA 4: 392.0 
LEITURA 5: 390.0 
LEITURA 6: 392.0 
LEITURA 7: 390.0 
LEITURA 8: 390.0 
LEITURA 9: 402.0 
LEITURA 10: 40[5.0 
LEITURA li: 399.0 
LEITURA 12: 406.0 

VEGETACAO: MG CAMPO LIMPO 

UMIDMJE INICIAL: 0.249 
0.241 UMIDADE FINAL 

*** DADOS DA TAílELA *** 
PROFUNDlDADE TENS. INFERIOR 100�0 
CURVA CAllt,CT. <Di',DO c)J 2l.2��3 
CONDUTIVIDADE (DADO Al 125.760 

*** l..EITllRAS 
TENSIOMETHO INFEílICI� 
LEITUR/l 1.: 411:1.0 
LEIT IJHt1 �'!: 4l2.0 
LEITUR/i 3: 425.0 

l..EITUílA 4: 426.0 
LEITURA 5: 4l.8.0 
l..EITt.H1A 6: 429.0 
LEITURA 7: 4::15.0 
LEITUIU. e: 427.0 
LEITURA 9: 440.0 
LEITUl�A 10: 4�'i6. 0 
LEITUR/.', 11: 464.0 

VEGETACAO: MG CAMPO LIMPO 

UMIDADE INICIAL: 0.241 
0.;:>,34 UMI[)ADE FINAL 

*** DADOS DA TABELA *** 
PROFUNDIDADE TENS. INFERIOR: 180.0 
CURVA CARACT. (DADO A): 21.223 
CONDUTIVIDADE (DADO A): 125.760 

*** LEITURA!3 
TENSIOMErno INFERIOR 
LEITURA 1: 456.0 
LEITURA 2: 465.0 
LEITURA 3: 467.0 
LEIT URA 4: 476.0 
LEITURA �-

..,. 402.0 
LEITURA {,: 4B7.0 
LEITURA 7: 487.0 
LEITUí�A 8: 496.0 
LEITURA 9: 4'i'3.0 
LE!Tllí{A 10: 492.0 
LEITlfüA 11: 502.0 

l..EITlJRA 12: 510.0 
LEITURA 13: 5��0 .. 0 

LEITURA 14: 5�!6.0 

PERIO[)O: 17/05/83 - 30/05/03 

NUMEllO DE LEITURAS: 1.,
e. 

PRECIPTAC/",O 4.7 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CUl<VA C1'\Rc1CT. (DADO B): BL•l:;1 
CONDUTIVIDADE (DADO B): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1: 370.0 
LEITURA 2: 364.0 
LEITURA 3: 372.0 
LEITURA 4: 372.0 
LEITLll�A 5: 392�0 

LEITURA 6: 393.0 
LEITURA 7: 385.0 
LEITURA O: 390.0 
LEITURA 9: 400. (?
LEITURA 10: 402.0 
LEITURA 11: 396.0
LEITURA 12: 402.0

PERIODO: 31/05/83 - 15/06/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

u. 
0.0 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR: l60.0 
CURVA CARACT. (DADO 8): 81.451 
CONDUTIVIDADE (DADO Bl: 56.100 

TENGIOMETRO BUPERJ:OR 
LEI TURc) i: 413. e,
LEITURA 2: 40{,.0 
LEITl.lRA 3: 4��6. 0 
LEITURA 4: 426.0 
LEITUR1) 5: 412.() 
LEITURA 6: 428.0 
LEITURA 7• 434.0 
LEITURA 0: 420.0 
LEITURA 9: 440. (? 
LEITURA 10: 455 .. 0 
LEITlmA 11: 462. (' 

PERIODO: 16/06/83 - 01/07/83 

NUMERO DE LEITURAS: 
PRECIPTACAO 

14 
0.0 

PROFUNO}DADE TENS. SUPERIOR: 160.0 
CURVA CARACT. <Dt,DO BJ: Bl.451 
CONDUTIVIDADE (DADO 8): 56.180 

TENSIOMETRO SUPERIOR 
LEITURA 1 457 .(} 
LEITURA 2 466.0 
LEITURA 3 465.() 
LEITURA 4 470.0 
LEITURA 5 470.0 
LEITURA 6 •\75.0 
LEITURA 7 479. ❖)
LEITURA B 48�i.0 
LEITU!lt'\ 9 4137.0 
LEIT URA 10 407.0 
LEilURA 11 497.0 
LErnmA 1 '' <- 519.0 
LEITURA 13 5::�0 .. 0 

LEITURA 14 524.0 
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VEGETACAO: MG CAMPO LIMPO 

UMIDADE INICIAL: 0.234 

0.209 UMIDADE FINAL 

••• DADOS DA TABELA *** 

f' ll◊FllND I D ti DE TENS. INFEIH OR 

CllRVA C(\fUiCT. <01,DO /\ l 

CONDUTIVIDADE (DADO Al 

�-*¾� LEITURAS 

TENSIOMETRO INFERIOR 

LEITUR1\ l 512 .. 0 

LEITURA 2 5�J4.0 

LEITURA 3 557.0 

LEITLJflA 4 561.0 

LEITURA 5 569.0 

LEITURA 6 570.0 

LEITURA 7 579.0 

LEITURA 8 595.0 

LEITURA 9 617.0 

LEITURA 10 632.0 

J.80. 0

21 .. 223

125.760

PERIODO: 02/07/83 - 14/07/83 

NUMERO DE LEITURAS: 

PRECIPTACAO 

PROFUNDIDADE TENS. SUPERIOR 

CURVA C/\RACJ. <DADO Bl 

CONDUTIVIDADE <DADO B) 

TENSIOMETRO SUPERIOR 

LEITURA i 512.0 

LEITURA 2 553.0 

LEITUllA 3 555.0 

LEITURA 4 559.0 

LEITURA 5 566.0 

LEITURA 6 570.0 

LEITURA 7 577.0 

LEITURA 8 594.0 

LEITUllA 9 625.0 

LEITLJll/\ 10 640.0 

u, 

0.0 

160.0 

IH.4:H 

56. 180 
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!5{, lf-i!J·�.n 1;1, l'úi"i 1.-
1 [(;1t1[:t(l), P l-�0bU!•(L),Pf\0li·H (L>,rUk 1 .. 1{,(1(l.),CUl•;''"'iªiU(l),t -.. �i-�l 1 t1(L),.L\JUi.) 

fj (Li, :Jr, i IJ!;,,T(Li 
:,:.; L-L·•i : 1;v·10 '1�-. 
6(� LLü�E .. 
6�'• OITN "J",Hi,"U lll·ICD(,h',; .D1'1l 
;;e 1)i'i�H '',:_.'·,!1:2,'·r�:.1::1iCl:(1 ! .. ú:j.i)('d 
i'J ÚP 1. 1·1 "(,", H:,, ''L :· BI !CD,'t i· (, 11. l1{, l 
uu ;- ·.Jk i � ·1 ·,,1 iHJ:·iCi'1LC 

�'•.:l L•::i:..:uu 1;;::; 

•;-�; r..:1.1 ,, (li1·11c;1-J.ii(U - \IMIIJJlli·:L>> ►-i7i'.• 
1 l.',i:J i 01, 1: "- 1 H: iHhit.[·1 ·1 ( L) 
j 0�, I' 1 ( l<i ,: --1 ;:: • t, " il [ i,:; UP { 1; ) / i (', > + 1 M; + �i0 
illi 1,;'.\l<:),0 --1::.ó ;, (lLil.ii ff <J:) / 1<:ii + 50 -i UJ0 
u:·, lii(l(J e •. 1 :\ <1:) ·I ;�0
l�;r, 11;:(I:) � P;:11-:> 
i :.'�, 1·;·-::0 !:i f ( L) .· f'i,(• ! i�1 ( Z · - Pl·!(•i,UI' ,: Z)
J :Jç � \ :-: i ·· . < i I j � :� ) -- i :;� { 1. , ) / r· r: •:H:, I F < L) 
L:;, li! 1: Y - ) i, < , l'l ( 1: i , I' ;l, 1·:) , / �!; 
1 'l•�·,. é;(!·:) CUW.'i'i(, ( Z) ·t ( !XI: '..'(ill ( Z > ·11 i 0) U ( 1,: :, 

.14 �-. �• < 1:) í:·. (', i\·. ;: , v ( 1-; ! 
í!5í• Lj•,1:·, '- Cüil!ir',il.) l· [,.:l·(LONL•l:(f-j ·> ; 1,1 ,1:) -- l!riliO:.r'ilC'.•iJ 
1::i�, [1(1,J -·Ci(I·:) ,, i;c1:; 
f l-í, 1 ( L ) ,_- l ( Li + U ( 1: ,· 
16'., l"(L) - i'i;ií.ff(i..) + (i(i..)/rWi.l .. L.l'l(L) /( 1,u:u•1i:•.l. - (i(L) 
L- O GO 1(1 ;�0('.. 
1;:� ror; K = i Hl lilli'iLE.11 < u
iLl' 1r [üF(i) n:u: GOJv 1'1;;
Hl�'; l!li'Ui tli, C0D 1.'i:.l;�, ( 1: i , l'EI, l Oi!◊�-( 1-;, , H�IE,UP í 1-: i , i Ei-1 ., iff ( 1( }
I ','0 i-lEXT I'.
1'/3 l<t:TUlnl
200 REM UOTJN� OE GHAVACAO 01 
;_>c,5 l.iR'J, =

. / 

2H, i; ·"' (1� - LEi,! (COD\.![(j�.(L))) � CüD.'JE:í3E"l�,(l.) ,; C(1l)�JEl,�;(Li ·I L.[F"JS d<i.'i,,>. ·
21 5 Hi(K) = FlX(Hi(l;) �- i00('.,):l-12(10 =· FIXOl2(10-l•, íüü0)�ú(l0 " rIXíDíi.) ;, :i,,ü�:J:
Ci(K) = FIX(Ci(KJ k 1000)
;_>�!0 f'l<INT 113, C00\,!1:.liET$(Li,l'EIUOD()�;(L);:PRINT 11::.1,usnfü "ilíliilliiliil";IH(l{);l-l�;(l;);Uíl. 
i;C1CK) 

. 2��5 iH:Xf I{ 
�20 REM RQTINA DE GRAVACAO 2 

,, 

+ LEFT'.I, \BR<J;,X)
X=Ci5-LENCCOUVl:.G$íL))) : CODVEGET$(l) = COüVLG�(Ll 

240 TCL> = FIXCT(L) N i000) A(L) = FIXCA(L) * 1000) : ECL) = FIX<ECL) n i000> 
245 PRINT 112, CODVEGET$CL)�PERIODO$(L);:PRINT N2,USING ,,HHHttHHU";TCL):nCL>;E(L) 
250 NEXT L 
�?55 CLOSE 
;�60 SYST[M 
265 OIM A ( 150) , E ( i 50), T ( i �)0) , CODVEG�;( ;�00) , PE.R I 0009; ( ;!00) , TEH�;up ( i 30 J

°
, TGl rnF � i. ;;(;) , 

L(180),NUMLEIT(180),NUMCALCCi80),Z(180) 
270 DlM K(200),0R§íi00),P1 Ci80),P2(i80),H1C250i,H2(250),D(2�0),CiC250),VCiU0),S( 
180), Q(18�),U(i80),PRODIF<i80),X(180),DURPER(180),UM 
IDIIH C i00), Ul-íIDFHí í i80), PllECIP ( i(i'0) 
275 D111 Pí<OSUJ> ( i80). PROitlF ( i ur,). cur:Vtih ( i00) 7 CIJl1V/\B U.80) 'CONDA ( 18(';). CONDLJ ( H)(?) 7 Uh 
IDSATC180>,CODVCGET$(i80) 
280 Z = j_ 
285 IF COOVEG�,(L) = COüVEGH\ll$(Z) THEN RETUl?N 
290 Z=Z+i : GOTO 285 




